
En los M e s del Sor 
conlioúa el paso coos-
toóle o w m i m filos 

de míliciaflos rojos 
Uno, que no sabía nadar 
estuvo toda la noche en e 

no flotando entre dos 
calabazas 

' S E V I L L A 1 2 . — C o n t i n ú a n p a -
¡ s á n d o s * d i a r i a m e n t e a n u e s t r a s 
t í a s n u m e r o s o s m i l i c i a n o s , e s p e -
c a i l m e n t e p o r e l s e c t o r d e P e ñ a -
i r o y a . 

E n t r e l o s l l e g a d o s h o y figura 
v n o q u e e s u n v e r d a d e r o h é r o e , 
p u e s , n o s a b i e n d o n a d a r , e s t u v o 
t o d a ' l a n o c h e m e t i d o e n e l r i o , 
flotando e n t r e d o s c a l a h a B a a . P o r 
l a m a ñ a n a í u é r e c o g i d o p o r n u e » -
t r o s s o W a d o s , c a s i e x t e n u a d o . 

H a d e c l a r a d o q u e q u e r í a a t o ­
d a c o s t a p a s a r s e a n u e s t r o c a m ­
p o y p a r a e l l o h a b í a t e n i d o q u e 
h u r l a r l a v i g i l a n c i a d e l o a r o j o s , 
o c u l t á n d o s e e n l a s a g u a s d e l r i o . 
• A ñ a d i ó q u e t o d o a l o s m i l i c i a n o » 
a n h e l a n v e n i r a n u e s t r a s filas 
p o r q u e e l e n t u s i a s m o y l a l e e n s u 
c a u s a h a n d e s a p a r e c i d o p o r c o m ­
p l e t o , y h a s t a l o s m i s m o s J e f e a l a 
h a n p e r d i d o . T a m b i é n e s g e n e r a l 
i a c o n v i c c i ó n d e q u e t o d o l o t i e ­
n e n p e r d i d o . 
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m I r é l o s G o b í e r a s s fle L o c d f e s y S a l a 
k B 

L o s a g e n t e s y s u b a g e n t e s g o z a r á n 

d e p r o t e c c i ó n o f i c i a l y p o d r á n 

c o m u n i c a r s e u t i l i z a n d o l a c i f r a 

El a g e n t e d e la E s p a ñ a n a c i o n a l e n L o n d r e s tendrá a c c e s o 
d i rec to al Minis ter io d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s 

¡ G a l í c í 

Ed breve serán repatriados 
260 niflos vascos 

Quedarán aún en Inglaterra 
2.300 más 

L O N D R E S 1 2 . — E n b r e v e s a l d r t n 
d e I n g l a t e r r a , p a r a s e r r e p a t r i a ­
d o s a B i l b a o y o t r a s p o b l a c i o n e s 
d e V i z c a y a , 2 6 0 n i ñ o s r e f u g i a d o » 
v a s c o s . 

T o d a v í a q u e d a n e n I n g l a t e r r a , 
a m e r c e d d e l a s s o c i e d a d e s b e n é -
I c a s , u n o s 2 . 3 0 0 n i ñ o s q u e s e r á n 
r e p a t r i a d o s e n b r e v e . 

P a r t e o f i c i a l d e l a c a m p i a 
S A L A M A N C A , 1 2 P a r t e o f i c i a l d e g T i e r r a d e l C u a r t e l G e ­

n e r a I d e l G e n e r a l í s i m o , c o n n o t i c i a s r e c i b i d a s h a s t a l a s v e i n t e 
h o r a s d e l d í a d e h o y , 1 2 d e n o v i e m b r e d e 1 9 3 7 . S e g u n d o A ñ o 
T r i u n f a J . 

S i n n o v e d a d e s d i g n a s d e m e n c i ó n e n l o s f r e n t e s d e l o s E j é r ­

c i t o s , T^HXT 

D e o r d e n d e S. E . , e l g e n e r a l J e f e d e E s t a d o M a y o r , F R A N ­
C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

es ileFraosi 

Japón, acuerda el reconocimiento, dice una Agencia 

i t o É i 8 P a n i l l a 
Hubo un centenar de bajas, 
entre muertos y heridos 

S A L A M A í N O A , 1 2 . — H a c e d i a s f u é a n u n c i a d a p o r n u e s t r a 
P r e n s a y R a d i o l a p r e s e n c i a d d v a r i o s a v i o n e s e n F l g u e r a s p i n ­
t a d o s c u n l o s c o l o r e s n a c i o n a l e s q u e e l e n e m i g o t e n í a d i s p u e s t o s 
p a r a a c t o s d e a g r e s i ó n c o n t r a b a r c o s y p u e b l o s f r a n c e s e s p r ó ­
x i m o s a l a f r o n t e r a p a r a c u l p a r d e e,Uo a l o s n a c i o n a l e s y t r a t a r 
d e p i o v o c a r u n c o n f l i c t o i n t e r n a c i o n a l . 

E n e l d í a d e a y e r d i e z a v i o n e s c r u z a r o n l a f r o n t e r a , p r o c e ­
d e n t e s d e l t e r r i t o r i o f r a n c é s , p o r O c h o g a v i a , a l E s t e d e P e ñ a 
O r í , s i g u i e n d o l a d i r e c c i ó n d e l v a l l e © a l a z a r h a c i a T a f a l l a , p o r 
d o n d e v o l v i e r o n e n d i r e c c i ó n S u r - N o r t e , e n t r a n d o s o b r e P a m ­
p l o n a , b o m i b a r d e a n d o e s t a p o b t e . c l ó n y c a u s a n d o u n c e n t e n a r 
d e b a j a s e n t r e m u e r t o s y h e r i d o s . R e g r c - a r o n d e s p u é s h a c i a 
F r a n c i a e n d i r e c c i ó n d e R o n c e s v a i l e s , p a s a n d o p o r e l E s t e d e 
B u r l e t e , c o n f l n n á n d o s e e ¿ p a s o s o b r e S a n J u a n d e P i e d e P o o 
a U s I S ' I S , s e t o r e V e i l ú n a l a s .14 '46 y s o b r e C o t e r e t a J a s l l 5 , 3 2 . 

L a e n t r a d a , s a l i d a e i t i n e r a r i o d e l o s a v i o n e s h a n s i d o r e ­
g i s t r a d o s e n t e r r i t o r i o e s p a ñ o l p o r l o s p u e s t o s d-Q C a r a b i n e r o s 
d e l a f r o n t e r a y n u m e r o s í s i m o s t e s t i m o n i o s . 

L a o r e d - e s c i v c i h a d e l o s f r e n t e s c o n f i r m a q u e n i n g ú n a p a r a t o 
c r u z ó n u e s t r a s l i n e a n h a c i a e l i n t e r i o r . 

L a E s p a ñ a n a c i o n a l d e n u n c i a a l m u n d o e l b á r b a r o b o m b a r ­
d e o d e q u e h a s i d o o b j e t o u n a c a p i t a l e s p a ñ o l a a l e j a d a d e l o a 
f r e n t e s d e c o m b a t e , v i n i e n d o l a a g r e s i ó n d e l t e r r i t o r i o f r a n c é a , 
c o n l a s o s p e c h a v e h e m e n t e d e l a f o r z o s a c o m p l i c i d a d d e l a a 
a u t o r i d a d e s d e l a n a c i ó n v e c i n a . 

( N o t a o f l e i o s a , d i v u l g a d a p o r R a d i o N a c i o n a l d e E s p a ñ a ) . 

E n B u e n o s A i r e s s e f e s t e j ó c o n 

g r a n e n t u s i a s m o l a c a í d a d e G i j ó n 

L a c o l o n i a e s p a ñ o l a s e r e u n i ó e n u n a 
c o m i d a d e p l a t o ú n i c o 

B U E N O S A I R E S , 1 2 , — E l d í a 2 9 
d e o c t u b r e p a s a d o t u v o l u g a r e n l o a 
s a l o n e s d e l " A m b a s s a u d e u r " l a c o ­
m i d a Oe p l a t o t m l o c o n q u e l a c o ­
l e c t i v i d a d a s t u r i a n a c e l e b r ó e l 
t r i u n f o d e l a s a r m a s d e l G s n e r a -
l i s i m o F r a n c o e n e l N o r t e d e E s ­
p a ñ a . 

A s i s t i e r o n 1.4C0 c o m e n s a l e s , s i e n ­
d o e l a c t o d e e s t a n a t u r a l e z a q u e 
m á s g e n t e h a c o u g i e g a d o . A l f o n ­
d o d e l a p r e s l d í n c i a h a b í a u n g r a n 
m a p a d e E s p a ñ a c o n l a b a n d e r a 
n a c i o n a l c l a v a d a e n G i j ó n . L o s s a ­
l o n e s p r e s e n t a o a n u n d e s l u m b r a n ­
t e a s p e c t o , a s i s t i e n d o l o m á s c a ­
r a c t e r i z a d o d e l a c o l e c t i v i l a d a s t u -
r i a n í v y e s p a ñ o l a d e l a c a p i t a l d e 
l a R e p ú b l i c a . 

P r e s i d i ó e l r s p r e s e n t a n t e d e l G e ­
n e r a l F r a n c o , d o n J u a n P a b l o d e 
L o g e n d i o , a c o m p a ñ a d o d e l r e p r e ­
s e n t a n t e d e l G a n e r a l F r a n c o e n 
P a r a g u a y , d o n F e l i p e d e O n t i v e r o s , 

d e l c o n d e d e G u a d a l h o r c e , d e l j e f e 
d e l o s s e r v i c i o s c o n s u l a r e s d o n 
F r a n c i s c o A m a r , d e l a c o m i s i ó n o r 
g a n i z a d o r a d e l a c t o , a s i c o m o d e l o s 
d e m á s f u n c i o n a r i o s d s l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n . 

H a b l ó t a m b i é n e l a g r e g a d o d e 
P r e n s a y P r o p a g a n d a , d o n J o s é 
I g n a c i o R a m o s , q u i e n d i j o : " g a l l e ­
g o s y a s t u r i a n o s , p r i m o s y h e r m a ' 
n o s " . A c o n t i n u a c i ó n l e y ó e l s e ñ o r 
R a m o s u n a s c u a r t i l l a s q u e E u g e n i o 
M o n t e s h a b í a e s c r i t o p a r a e s t e a c t o 
a l q u e n o h a b í a p o á d o c o n c u r r i r 
p o r h a b e r d a d o e se m i s m o d í a u n a 
c o n f e r e n c i a e n l a U n i v e r s i d a d d e 
C ó r d o b a . 

H i z o l u e g o u s o d e l a p a l a b r a e l 
s e ñ o r C o n d e d s G u a d a l h o r c e , q u i e n 
p r o n u n c i ó u n m a g n i f i c o d i s c u r s o , 
a l f i n a l , e n t r e a c l a m a c i o n e s d e l a 
c o n c u r r e n c i a , h a b l ó e l s e ñ o r d o n 
P a b l o L o g e n d i o , s i e n d o a p i a u d l d i -

s i m o . 

S A L A M A N C A , 1 2 . — E l n o m b r a m i e n t o d e a g e n t e s 
y s u b a g e n t e s o f i c i a l e s c o n . f u n c i o a c « a n á l o g a * a l a s 
d e l o s c ó a s u l e s p a r a p r o t e c c i ó n d a s u b d i t o s , i n t e ­
r e s e s c o o n e r c i i l e s y a s u n t o s d e n a v e j a c á ó n , e s u n 
p a s o firme h a d a l a n o r m a l i d a d d a r e l a c i o n e * e n t r e 
I n g l a t e r r a y l a E s p a ñ a n a c i o n a l . 

E n t r e l o s G o b i e r n o s d e S. K. «1 G e n e r a l í s i m o y 
d e S . M B r i t á n i c a s e h a v e r i f i c a d o e l c a n j e d e n o ­
t a s p o r l a s c u a l e s s e n o m b r a n a g e n t e a ^ u e r e s p e c t i ­
v a m e n t e l e s r e p r e s e n t a r á n e n L o n d r e s y S a l a m a n c a , 

E l c a n j e d e n o t a s h a s i d o e í e c t a a d o p o r ed e m ­
b a j a d o r d e l a G r a n B r e t a ñ a y j>or e l K x c m o . s e ñ o r 
d o n J o s é A n t o n i o S a n g r ó n i z , j e l « d e i G a b i n e t e D i ­
p l o m á t i c o y d e P r o t o c o l o d e S . E . e l J e f e d e l E s t a d o . 

C o n e s t e m o t i v o h a s i d o f a c i l i t a d a l a s i g u i e n t e 
n o t a o f i c i o s a : 

" E n v i r t u d d e u n c a n j e d o n o t a s « n t r e e l G o b i e r - ' 
n o d e S. E . e l G e n e r a l í s i m o y e l d e La G r a n B r e t a ñ a , 
se h a l l e g a d o a u n a c u e r d o , e s t a b i a c i e n d o r e l a c i o n e s 
e n t r e l o s d o s G o b i e r n o s m e d í a t e e l n o n i b r a m i e n t o d e 
a g e m t e a q u e l o s r e p r e s e n t a r á n r e s p e c t i v a m e n t e e n 
L o n d r e s y e n S a l a m a n c a . 

D e e s t o s a g e n t e s d e p e n d e r á u n c i e r t o n ú m e r o d e 
s u b a g e n t e s e n l o c a l i d a d e s y p u e r t o » m á s i m p o r t a n ­
t e s d e c a d a p a í s . T o d o s e s t o s f u n d o n a r i o a g o z a r á n 
d e p r o t e c c i ó n o f i c i a l y p o d r á n c o m u n i c a r a e e n t r e s i 
u t i l i z a n d o l a c i f r a , s i n q u e s u c o r r e s p o n d e n c i a o f i c i a l 
s e a i n t e r v e n i d a p o r l a c e n s u r a . 

E l a g j e n t e d e l a E s p a ñ a n a c i o n a l e n L o n d r e s t e n ­
d r á a c c e s o d i r e c t o a l M i n i s t e r i o d e R e l a c i o n e s E x t e ­
r i o r e s d o I n g l a t e r r a . E l a g e n t e d e I n g l a t e r r a e n S a ­
l a m a n c a s e e n t e n d e r á a s i m i s m o d i r e c t a m e n t e c o n 
a q u e l l o s c ( r g a n i s m o s a i o s q u e l a E s p a ñ a n a c i o n a l 
t i e n e c o n f i a d a s s u s r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s c o n e l 
e x t r a n j e r o . 

L a s f u n c i o n e s d e l o s s u b a g e n t e s s e r á n e x a c t a ­
m e n t e i g u a l e s a l a s r e c o n o c i d a s a l o s c ó n s u l e s p a r a 
l a p r o t e c c i ó n d e s u s s ú b d i t o s e i n t e r e s e s c o m e r c i a ­
l e s , i n t e r v i n i e n d o a s i m i s m o e n l o s a s u n t o s d e n a v e ­
g a c i ó n r e l a t i v o s a l o s b u q u e s r e g i s t r a d o s e n l o s r e s ­
p e c t i v o s t e r r i t o r i o s . 

E s t a f ó r m u ' a l a e s t i m a e l G o b i e r n o n a c i o n a l c o ­
m o p r o c e d i m i e n t o t r a n s i t o r i o p a r a l l e g a r a l a n o r ­
m a l i d a d d e r e l a c i o n e s e n t r e E s p a ñ a y 1A G r a n B r e ­
t a ñ a , " 

T R I U N F O D E E S P A Ñ A E N E L F R E N T J B 

I N T E R N A C I O N A L 

A s i h e m o s v e n i d o c o m e n t a n d o l a s n o t i c i a s q u e 
d i a r i a m e n t e r e c i b í a m o s s o b r e d c a m b i o o b s e r v a d o 
e n l a m a y o r í a d e i o s E s t a d o s a m e d i d a q u e l o s s o l ­
d a d o s d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o d e m o s t r a b a n c o n 
h e c h o s t o d o e l p o d e r d e l a E s p a ñ a q u e r e s u r g e , p e r o 
¡ o s c a m b i o s h a b i d o s n i o t r o s p r ó r h n o s h a n d e s o r ­
p r e n d e r n o s ; c o n a l e g r í a , p e r o t r a n q u i l o s , l o s r e c i ­
b i r e m o s c o m o c o s a n a t u r a l y l ó g i c a . S a b í a m o s q u e 
h a b í a d e c o n s e g u i r l o s e l G e n e r a ' i d m o . 

E s t e c a n j e d e n o t a s c o n I n g l a t e r r a t e e l r e c o ­
n o c i m i e n t o d e q u e E s p a ñ a e s y a u n E s t a d o q u e r e ú n e 
t o d a s l a s c o n d i c i o n e s e n e l o r d e n I n t e r n o y e x t e r n o 

p a r a m e r e c e r e l r a n g o q u e e l C a u d i l l o c o n s u s s o l d a ­
d o s l e e s t á d a n d o c a d a d í a . 

S i e n l o s f r e n t e s g u e r r e r o s E s p a ñ a c o n q u i s t a 
t r i u n f o s — n o s i n e s c u e r z o y h e r o í s m o e l C a u d i l l o y s u 
E j é r c i t o m a n t i e n e n i a l í n e a c o n s t a n t e d e s u s v i c t o ­
r i a s — , e n e l c a m p o d i p l o m á t i c o l a s v i c t o r i a s y l o s 
t r i u n f o s d e E s p a ñ a s o n t a m b i é n l o g r a d o s t r a s d e 
v e n c e r g r a n d e s o b s t á c u l o s . P e r o t o d o l o v e n c e l a f e 
e n n u e s t r o s d e s t i n o s y l a p u r e z a d e n u e s t r a s i n t e n ­
c i o n e s . 

E l c a n j e d e n o t a s 
_ ~ e s u n a p r u e b a t a r d í a a u n q u e e x p l í ­

c i t a d e l a n e c e s i d a d d e r e c o n o c e r e l h e c h o d e l a 
b e l i g e r a n c i a . L a b e l i g e r a n c i a n o e s u n d e r e c h o s i n o 
u n h e c h o . J a m á s e n l a h i s t o r i a d e i o s p u e b l o s se 
h a n o f r e c i d o t a n c l a r o s e n u n a g u e r r a c i v i l l o s d e ­
r e c h o s d e b e l i g e r a n c i a , g u e r r a q u e E s p a ñ a s o s t i e n e 
p a r a s a l v a r s e e l l a y s a l v a r a l m u n d o d e l a e s c l a v i t u d 
s o v i é t i c a . N o s e d i s c u t e n i n t e i e s e s . N o e s l a n u e s t r a 
u n a g u e r r a a l a q u e m u e v e n l o s c í r c u l o s b n r s á t i ' e s . 
N u e s t r a g u e r r a m u e v e c o n c i e n c i a s e i m p u l s a i d e a l e s 
u n i v e r s a l e s . S e t r a t a d e l a s a i v a c i ó n d e E s p a ñ a y 
d e l a c u l t u r a c r i s t i a n a q u e v e i n t e s i g l o s l e g a r o n a 
l o s h u m a n o s . 

E s p a ñ a , c u a n d o c o m o a h o r a h a l u c h a d o u n i d a 
p o r s u g r a n d e z a y p o r s u l i b e r t a d , h a g a n a d o l a 
g u e r r a p a r a s í y p a r a l a h u m a n i d a a e n t e r a . 

E s t e e s t a b l e c i m i e n t o d e r e l a c i o n e s c o n l a G r a n 
B r e t a ñ a m u e s t r a c l a r a m e n t e c ó m o l o s q u e p e r m a ­
n e c i e r o n v o l u n t a r í a n ' c . i t e s o r d o s , m u d o s y c i e g o , 
v a n d a n d o p r u e b a s d e q u e e m p i e z a n a o í r , d e q u e 
e m p i e z a n a h a b l a r y d e q u e s u s o j o s c o m i e n z a n 
a v e r . 

L O S R O J O S D E S P E C H A D O S 

B A R C E L O N A , 1 2 . — R e c o g e m o s l o s s i g u i e n t e s p á ­
r r a f o s d e l a e m i s : ó n d e p r o p a - ^ a n d a r a d i a d a a y e r 
p o r l a C o m i s a r i a d e l a G e n e r a l i d a d : 

" I n g l a t e r r a p e r s i s t e e n s u c e g u e r a y n o s e d a 
c u e n t a d e q u e e l i n t e n t o d e a l i a n z a q u e q n i c r c 
r e a l i z a r c o n F r a n c o p e r j u d i c a r í a e n o r m e m e n t e s u s 
i n t e r e s e s d e p r i m e r a p o t e n c i a . 

I n g l a t e r r a , n o h a y p o r q u e o c u l t a r l o , s e p o n e d e l 
l a d o d e a q u é l l o s q u e t i e n e n m á s v e n t a j a s e n l a 
m a r c h a d e l a g u e r r a . " 

E L J A P O N 
T O K I O , 1 2 . — L a A g e n c i a D o m e i i n f i r m a q u e e l 

G o b i e r n o j a p o n é s h a a c o r d a d o r e c o n o c e r a i G o b i e r ­
n o d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , l o q u e s e e f e c t u a r á e n 
p l a z o b r e v e . 

T a m b i é n d e n t r o d e p o c o s e n o m b r a r á n a g e n t e » 
o f i c i a l e s e n l a E s p a ñ a n a c i o n a l . 

E S T A R O S U N m O S 

N U E V A Y O R K , 1 2 . — E l G o b i e r n o d e W a s h i n g t o n 
h a a c o r d a d o d e s i g n a r a l a n t i g u o c ó n s u l g e n e r a l d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s e n B i l b a o c o m o a g e n t e d i p l o ­
m á t i c o c e r c a d e l G o b i e r n o d e l G e n t r a ' í s i m o F r a n c o . 

L a a c t i t u d d e l G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o h a s i d o 
a d o p t a d a e n v i s t a d e l a c o n d u c t a d e l G a b i n e t e d e 
L o n d r e s . 

La España marxista, cada vez más 
en desgracia, se está quedando sola 

El gobierno rojo necesita cuatro mil casas 
en Barcelona para alojar a sus funcionarios 

( C R O N I C A M I L I T A R ) 
S A L A M A N C A , 1 2 . — L a s i t u a c i ó n 

m i l i t a r d e u n a n a c i ó n e n g u e r r a 
n o c o n s i s t e s o l a m e n t e e n c o m e n ­
t a r c o n s t a n t e m e n t e h e c h o s b é l i ­
c o s n i t a m p o c o e n e l e x a m e n o b ­
j e t i v o d e l o s f r e n t e s , n i ÍUTUÍÍ-O 
e n e l b a l a n c e d e l o j e j e c t l v o t Í 4 
c a d a E j é r c i t o . 

P a r a o b t e n e r u n a n á l i s i s c o m -
p l e i o d e l a r e a l i d a d , l a H i s t o r i a , 
g r a n m a e s t r a d e l a v i d a , a c o m e j a 

g m e n t o d o s l o s g r a n d e s a c o n i § -

1 ' ' s d e E x t r e m a d u r a . — L o s o f i c i a l e s d e u n a s d e 1 a s U n i d a d e s t o m a n 
l a q u e h a n b a n t i i a d o c o n e l n o m b r e d o " C h a v 

f 13. c h a v o l a , a 
( F o t o P e s i n l ) . 

c i m i e n t o s h a y q u e t e n e r e n c u e n ­
t a p a r a n o e q u i v o c a r s e , n o t o l a -
m e n t e e l h e c h o r e a l e n s í , s i n o 

t a m b i é n e l h e c h o p s i c o l ó g i c o . 
E n l o s o r g a n i s m o s h u m a n o s , p o r 

e j e m p l o , p a r a c o n o c e r s u v e r d a ­
d e r o e s t a d o d e s a l u d , h a c e j a i t a 
a l g o m á s q u e r e c o n o c e r e l a s p e c ­
t o e x t e r n o d e u n p a c i e n t e . T o d o s 
s a b e m o s q u e i n d i v i d u o s q u e a p a ­
r e n t a n u n a c o n s t i t u c i ó n s a n a , a l 

s e r e x a m i n a d o s m á s e s c r u p u l o s a ­
m e n t e s e a d v i e r t e n e n s u o n a n i s ­
m o s i n t o m a s o c u l t o s q u e a c u s a n 
u n p r ó x i m o y i z i a l d e s e n l a c e . A * í 
e n l a g u e r r a , d e m á s l a r e a l i d a d d e 
u n f r e n t e e n e m i g o q u e e n u n m o ­
m e n t o d a d o a p a r e c e c o m o u n a l í ­
n e a c o n t i n u a d e r e s i s t e n c i a , a u s ­
c u l t a c i o n e s p r e c i s a s a c a b a n d e s ­
c u b r i e n d o u n c a s o l a m e n t a b l e d e 
d e s a h u c i o . 

K n t r e l o s m u c l i o s s í n t o m a s d e s ­
e s p e r a d o s q u e p u e d e n r e c o g e r s e 
d á o a m p o e n e - n ' . g o . v a m o s a i t -
l e c c i o r . a r l o s s i g u i e n t e s : 

M I E D O A L A T R A I C I O N E N 

L A R E T A G U A R D I A R O J A 

E s t u l l a I n q n i e V Í d e n q u e s e v i ­
v í e n l a z o n a m a r x i s t a q u e t o d o s 
l o s d i r i g e n t e s p a d e c e n m a n i a p e r ­
s e c u t o r i a . P e r t o d a s p a r t e s c r e e n 
v e r e l a i e n i a d o , e l e t p i a , J a r e ­
v u e l t a . S I d' . ' ee ' .yr g e n e r a l d e S e ­
g u r i d a d s e h a v i s t o o b l i g a d o a p n -
b ' i c a r u n a n T t a q u e h a s i d o r a ­
d i a d a p o r t e d a s l a s e m i s o r a s m a r -
x i r t a s d u r a n t e e l d í a d e a y e r , y e n 
l a q u e s e d i c e lo q u e s i p u e : 

" C o n e l f i n d e l a c h a r c o n t r a l o s 
e n e m i g o s q u e f ^ b o / a n e n b 
g u a r d i a c o n t r a e l g o b i e r n o l e g í t i ­
m o , t o d o s l o s r i : : d i d a n o s n i 
c i t i e s d e e u K j k u u M f s o l v e n c i a 
( A n i d a r á n a l a I z b o r d » l a p e T i c í s . 
i e n S r - . d o f a ~ C t a d S e d e i c - . e - v 
t r a s l a d a r a l a c o m i s a r í a m á s p r ó ­
x i m a a t o d a s a q u e l l a s p c - s ' j ' c 

q u e c o n i d e r a n n o a f e c t é i s a l a R e ­
p ú b l i c a ' . 

P R E O C U P A C I O N E S D E 

E ' t o s e ü n m a s o p l o n e r í a . 
E l c a n j e d e n o t e s p o r ÍTJ TTÍ» t í 

e n f r b l a d e m a n e r a o f l c i n l l a s r e ­
l a c i o n e n c o r d i a l e s d e g r a n a m p l i ­
t u d e n t r e l a E s p a ñ a n v - i r m a l v 
l a G r a n B r e t a ñ a , n o s o l a m e n t e 
h a n s i d o u n oo' .oe a c u s a d o e n l a 
E s v a ñ a m a r x i r t a . s i n o q w e l c o i -
p e h a s'fto t a m b i é n e n c a l a d o T I e l 
p a í s m r i i i o . T r r f n s l o s p e r i ó d i c o s 
h a n d a d o e l v i r a j e . 

L o » v a l s e s e n e v ^ * s e c r e t a s o n 
v c n ' e n c i n m a n i e r a n v n a l e j a ­
m i e n t o h a c i a n u ' s t r a C ^ u t a . c o ­
m i e n z a n a taMir u n a a T o x h n a -
c i ó n . L o s i n ' e l ^ - U i a l e s f i u u n W l 
— n o e n v a n o P t o i s e s e l c e n t r o 
u n i v e r s a ! d e l a c - . ' - - . ' 3 — h a n i n i ­
c i a d o l a c a r r e r a h a c i a i n e t f n i z o ­
n a p i r a i n f o r m a r i m v a r v i a l m e n t e 
a t o d o K m u n d o . U n d i ' y r i n p a r i ­
s i n o h a c e u n e r t n á i o P e r e c r i n - i 

— - , - •;-! c-"- f r r - . ' r —. ' f j 
n ' - e r - ' ' - <—:'.3' e - n i ' - y - ' . z j r i o -
n e s c o r d i a l e s . 

E n t o d a s p a r t e s t e e m r A e z a a r e ­
c o n o c e r q u e l a n u e r a KQMtfl f*> 
u n e t o d o s l o t m r v i t t t o t j i c r U t i r o * 
p a r a s e r a d - n i t i d a e n e l c o r e 1 o 
t n ' e r n a c i i n a l c o m o u n r a T o E t -
t a d o d e h f i c h o y d e d e r e c h o L a 
v ^ - d a d e s q^se l a R r x t i a m . a r x i s -
' - v - — . i - ' - . i c — - - - ' : f 
e r i á ~ ¡ - ' : 

B A R C E L O y A . S E D E D E V A ­

R I O S ~ G O P . J E P . y r , S ~ 

L a c a r r t ' a l i r C a t z 
í f - r - ^ ' V 

V ' • ' • r — ' 

r- Í-* • • • — 
t c o a 

ta • ' -ñ o c 
« I V Él 
B a t f B M W * 
' q v e e l s e r 

. B n r e r i y n a c o m o m M m -
c i a o f i c i a l s e ^ i a p ó r e m e d g o b i e r ­
n o m a r z i i t a l a c o n f d e r a s t c o m o 

C o n c s V W'.'X .' y u b i c a i » m p o . ' U a t * r w : » U M e U ü u . ^ •» > K n * 
• r t c k U i d " — | ) o r c i e r t o , e n l o s u c a m o * • c d l U . - i e n t j <.' : i . j « 
d i r i g e e l & a h l o j e s u í t a P . P e ; e x d e l P u l c v . u n a e l < » a c n a o l a t A d o H 51*. 
t r i o ' . i s m o d e G a l i c i a 7 l a I m p o r t a n c i a t r a a r « : > d r n t a l «s> a a toeoepor»» 
c l ó n a l a C r . r i » d a . A c o r . U u u n c i O n i r p r c d u t i m o * a r t i c u l o á f : ' . r -
r e n c l a . D i c e a* ! : 

• 'No es ¡ m • . . i ' u n s i o o n i e s p tV-'-'oo K '.cn-.a \ i » . . ra 
e i t i p a g i n a VOi&odan. P í . ' o M p a l r i ó í l c » : » . y b u U M e ; o : a ú n ; «o 14 
d a t o d a J u í U r i a . 

H e m o s h e c h o u a r i p l d o r ^ x r r i d o ¡ v r l a b r t l l s i m * t I n e o m p a r * . 
b l e t i e r r a g a l l e g a , m a d r e f e c u n d a d e l u í m i » p u r o s v a l o t M . jr u a r : : o 
á n i m o d e c h a ñ ó l e s ¡ u C l ó p r o í u n t í . w . e : i V c r ' . a d o t i a ; .. n 
a l u n i s o n o d e E s p a ñ a , e n r a n g a a r d l » , m o j e r . d e lew m i » c».'i.u a 
m í e n l o s n a c i o n a l c i . v i b r a e n u ; i a c x a ' U c K i n ( M t r W U c a Q u e l a c o l r » 
p o r d e r e c h o p r o p i o t a m l a s r e c l o n c a d e l a E t f p m A a \ eMl q u e m i » ó * , 
c l d l d u m e n t e y c o n e l m a y o r e n i u a i a u n o h a n c o o p e r a d o a « a t a C a -
a a d a h i s t ó r i c a q u e n o s l i b e r a d e : a b e s t i a l t i r a n t a m a r x i s t a , 

¡ G a l i c i a e s p a ñ o l a ! H e a q u i d » Y < . i r a b i c i « j u r c x - ^ i - U t n r r . t e :o 
d i c e n t o d o . C u n a f e c u n d a d e t r a b a j a d o r a s y d e h é r o e » , d e p a t r t a l u f 
d e m á r t i r e s , d ? a r t l s t a a y d e p r . v c r c i . d i " N n - . b . . ^ - • 
i n q u i e t o s s o ñ a d o r e s , d e r u d o » c a m p e & i n o a 7 d e h k l a l g o a c a b a l l r : < a a , 
h a s e n t i d o c o m o n a d i e l a ( ¡ r a v i u . - u m d e c > u c u r r : a , q u e M l H B M M 
a l u m b r a c l a r i d a d e s d e p a x , f r r a r l a a a l g e n i o r a r i o ] d e u n g a l l e r o 
t a m b i é n , e l i l u s t r e í e r r o l i n o O e n e r a l U ü n o F r a n e o . 

G a l i c i a l o d l ó t o d o , a b s o l u t a m e n t e t o d o . Q u i a o d n m o a t r i r e n c u ­
t a s t r á g i c a s c i r c u n s t a n c i a s q u e e n e s p o A o . i s r o o n a d i e U a t e t i t a j a . 7 
l o d i ó t o d o e n a r o s d e l a l t a r i n m a c u l a d o d e l a P a t r i a , q u e r a d a s i » 
l l e g o l l e v a e n e l c o r a i ó n d e s a " l l c r r i ñ a " 7 f u e r a d e e l l a . I l í m b r * * , 
d i n e r o , v i v i r e s , r o p a - ' . . . S : n t a . « a a ; U m i t . i c ! . \ r . , •. ;< c o n ­

fiadamente, f e r v o r o s a m e n t e , c o m o e l q u e l l e v a u n a u x i l i o c o d i c i a d o a 
l a m a d r e n e c e s i t a d a q u e e s p e r a c o n l o s b r a a o s e a c r i a l a t e r n u r a d « 
s u h i j o . 

E n c a d a c a l l e d e l a s c i u d a d e s g a l l e p a s , l a a l e s r e p i n c e l a d a de 
n u e s t r a b a n d e r a r o l a y ( r u a d a ; e n c a d a c . v q ' i ! : : a , - . ü i a O r a * ' l e Í;..;I-
t i a i r o ; e n c a d a b a l c ó n , u n a d l j l e d e ! C a u d i l l o ; e n c a d a s o i a p * . 110 
e m b l e m a n a c i o n a l . Y e n c a d a p e c h o , u n a l i a r a E s p a ñ a , c o n l a l l a m a 
p e r e n n e d e u n a m o r p u r o , l i m p i o y e x a l t a d o . | A J I e s G a l i c i a 7 a a l o t A 
a h o r a G a l i c i a ! L o s s o l d a d o » ( r a l l e s o a p u . s i í r o n e n c a l a c a m p a f t a e o 
l a m i s m a c ú s p i d e d e i a v i c t o r i a l a f c ñ e r a d e « u a r r c u j a n c i a c e l t a ¡ O t v , 
l o s ' • m a r i s c o s " ! A h í e s t á n M á l a g a , O v i e d o . T a l a y e r a , q u e DQ n o » d e ­
j a r á n m e n t i r . Y a h o r a , G i j ó n y Avl l<Ss y M l e r c s y toda A s t u r i a s ! « 
b r a M i r a m ' U t a r ( r a l l e p a I v a m o v i d o a l p r o p i o G e n e r a l í s i m o , e n m í a 
d e u n a o c a s i ó n , a b u r i l a r e n e l l i b r o e t e r n o d e l a H i s t o r i a l a s c e s t M 

g ' o r l c s a s d e e s t o s m u c h a c h o s q u e s e a p a r t a r o n s o n r i e n t e s d e s u l a r 
y d e s u " v a q u l ñ a " , p a r a m o r i r c a r a a l s o l c o m o l o s h o m b r e » h o n r a d o s . 

L o s t a l l e r e s y e s t a b l c c l m i e n t o e f a b r i l e s l o d o » d e G a l i c i a e s t i n e n 
p l e n a p r o d u c c i ó n , t r a b a j a n d o n '.as m á x i m a s J o r n a d a s , p a r a e l E ' ^ T -
c i t o g l o r i o s o , q u e e q u i v a l e a d e c i r p a r a E s p a ñ a . L o s o b r e r o s galléeos, 
q u e a p e n a s s e c o n t a m i n a r o n d e l a s d i s o l v e n t e s t e o r í a s d e e m b a u ­
c a d o r e s y l a d r o n e s , l a b o r a n c o n l a s o n r i s a e n e l r o s t r o , c o n v e n c i d o * 
d e q u ? n o h a y £ l n o t r e s f a c t o r e s q u e a s e g u r e n e n l o p o s i b l e l a f e l i ­
c i d a d t e r r e n a : o r d e n , p a K y t r a b a j o . 

i G a l i c l a g o r E s p a ñ a ! " 

METALTOGTA Y SLTXmílCIDAD c o n t r i b u i r * e n p r i m e r t é i n . l n o 
c o n l o q u e s e a y c o n l o q u e s e l e p i d a a s a l d a r c a l a d e u d a d e h o n o r . 

RBOCTAXO." 

u n a d e l a s p l a z a s m d s n o r m a l e s y 
d e m a y o r e s p o s i b i l i d a d e s d e l a z o ­
n a r o j a . P u e s b i e n : i m m o s a v e r 
l o q u e p a s a e n B a r c e l o n a . 

E l a s p e c t o d e B a r c e l o n a , q u e a l ­
b e r g a a 4 0 0 . 9 0 0 r e f u g i a d o s , y a n o 
e s e l d e u n a c i u d a d b i e n v e s t i d a 
D e a m b u l a n p o r s u s c a l l e s g r u p o s 
d e g e n t e s a r t r a d a s y h n r a p i c n ' n s . 
c o n e l h a m b r e y l a f a ' i n a m a r ­
c a d a s e n e l r o s ' r o . L a l l e v a d a d e 
l o s m ' n i s i r o s y s u s e m p l e a d o s h a n 
c r e a d o u n n r o b l e m a g r a v e . S e n e ­
c e s i t a n 4 . 0 0 0 c a t a s p a r a a l o j a r l o s . 
E n l a c a n i l a l c a t a l a n a n o h a y p i ­
s o s v a c í o s . E n B a r c c l e m a s e h a c e 
l a q v " r T a p o r l a c o n q u i s t a d e u n 
t a j a d o . 

P o r o t r a p a r t e , l a s a g r u p a c i o ­
n e s p o l í t i c a s m a n t i e n e n u n a g u e ­
r r a s o r d a . L a E s q u e r r a , l o s s o c i a ­
l i s t a s d e P r i e t o y l o s a n a r c o s i n d t -
c a l i s l n s s o s t i e n e n u n a g u e r r a s o r ­
d a . M i e n t r a s t a n t o , e s c a s e a e l 
a c e i t e y ú n i c a m e n t e s e r e p a r t e n 
c i n c o k i l o s d e c a r b ó n a l a s e m a n a 
p o r f a m i l i a d e c i n c o p e r s o n a s , lo 
q u e v i e n e a s e r 7 M g r a m o s d e 
c o m b u s t i b l e p o r c a d a c i n c o i n d i ­
v i d u o s . 

L A E S P A f J A M A R X I S T A . M E ­

N O S Q U E U N A C O L O N I A 

U n p e r i ó d i c o d e S v i - a . l a n n ^ ó n 
n e u t r a l p o r e T c e l e n e t a , p u V i c a 
u n a i n * n r m T ' i ' ' n e n l a o u e s e d i c e 
q u e a l a E s p a ñ a r o j a l l e g a n c m t -
t a n t r r r c n t e c o m i . t ' o n e s t m ! f 4 ' - a s 
e n v i s i t a d e b M p n c t y l t d c o m f -
s i ó n q u e n - n ó e l p a s a d o d í a 7 n e t -
t ' - b a p r e s i d i d a p o r u n g e n e r a l r u ­
s o . 

L a E s r t a ñ a r o j a n o e s . p u e s , o t r a 
c o s a r u é u n t r i s t e t e r r i ' o r l o a l rrue 
r ' r n ' n a fn«—'«^HOTUJ' JO» l a r a - t o t 
t t ' S ' i ' t n I s : K ~ ^ ñ a rnf ia h a n h a n -
d o n a d o prrr c ^ m o l ' t o r u » n S < ~ - a -
n i a y l o t c o m u n i c a s s e a p o d e r a * 
r o n d e t o d o s s u s r e s o r t e s , o u n r u e 
e n m a c h o s OOMOt, p o r OUWJMITB-
d a s i n t e r n a c i o n a l e s , ¡ o o c u l t e n . 
T . a t r ' e n d a t d ' l m a r * ' * e s t d n e n 
l a r n t ^ i " » d e l o t s o r i e t t . 

E n l a T T I r ' o r i a n o r e n e r d a « n 
c a i i t a n d r r v r e c ' a ' b i ' c ^ n o e l o v e 
h a T i z n a d o l a z o n a m a r x i s t a e r p a -
ü ^ l a . l a c v n l n o e t m á s q u e v n 
f Í T " » ' » t e r r i ' o r i o r v . e t e sy ¡ a i n * -
p < — t o n a r 1,'s f r r i r t t f r r ' m a 
p t M a M c o m o a v n a c o l o n i a , t i ­
n o c o m o t r i e (rtwftffl e n l a o v e 
l a v a n a r e r e d e r r a m a a r o s i d a l e t 
y f-it r a d A r e r ' t t e c o n f u n d e n e n 
fai'^rme m o n t ó n . 

P e r o t e n e m o s c o n f i a n z a a b t o -
Z u t a e n o v e toe j p a f i d t e t o v e e s t n 
t i e n t e n a Z n a ñ a a t r a v é s d e t a n -
t a i v i c i t i t v d e a . o v e l o s e m c ñ o l e * 
d o r m i i o s e i d ' r r t i x a d o t a l w n a v e t 

l - " . ^ — i * :-. - - . z : 1 
r - — . — — : r E T Z * . - . - • v . ' -

E t a h e r l a í n e o v m i l n 
corla a Mü^olíoi soSre 

política ioiciernaaaal 
Inglaferra dessa a toda costa 

aproximarse al eje 
Berlín-Roma 

L O N T I R H B 12 E ! • D a f i y M a C ' 
d i c e q u e n o s e r l a d i f í c i l q s i * , o » » 
m o r e s u l t a d o d e l a v i s i t a d e l e m ­
b a j a d o r I n g l é s a l c o n d e C l a n o , 
C h a m b e T a i n e n v i a r * o t r a c a r i * 
a M u s K o l l n l e n l a q u e t o c a r l a l o s 
a s u n t o s d * a c t u a l I n t e r A a I n t e r ­
n a c i o n a l . 

E l " T i m e * " , p o r t a p a r t e , d i o » 
q u e e n l o e c l r » - u l c i . s l o n d l n « n j « » 
s e a p r e c i a c l a r a m e n t e l a s o r u a -
l a d d e l o s d i p l o m á t i c o s d e l l e g a r 
c u a n t o a n V a a u n a a p r o x i m a » 
d d a d e I n p t a V r r a a l « J e I U > m * -
B e r l i n . 

N U E V A f l N ^ O O C I A C I O N n 

I / J N I X Í F B 3 2 1 / > t p í T l M l c o a d a 
h o y t e o c u p a n e x t e n s a m e n t e d e te 
e n t r r v l i t a c A l e b r a d a e n t r e « I e a » 
b a j a d o r l n g 5 4 » y eC o n n d e O a n o , 

A l c o m e n t a r l a v i s i t a a r f t t ' . a S 
q u e p o r i b ' e m e n U t r a t a r o n d e I k 
n * c * * ! < l a d d e r u e r a s r e g r a c t a c t e » 
n e j e r ^ i v i s t a s a l a a p r o x i m a r i A B 
a n g l o - J ' - a ü a n a . 

h e r t r v o T T Y J . I U T T J Í I O 

B O M A l í - " O ' f m i l e d e n i l i a * 
I • h a b l a n d o « o b r e l a « n e ­
g o c i a c i o n e s d e I n g l a t e r r a p a r » 
a p r o x l m a r a e a l e ) e B e r i l n - R ' J m » 
q u e «4 p r i m e r p a o « r o e h a d e d a r 
• ( y V e r r i o d e L o o d n » h a d e a g r 
e í l ' T . ' s t ' " - i ITS^— t 
e t l ó j t e o a ! b i e n n n a l A e r a q u e h a y 
e n I n g l a t - r r a « n n ú c l e o d a p e r -
s ^ n a s g M s « c i p o r < e n a ene r r r o -
n o c t m l m t o . 

" O í w r a J t " a f i r m a q a e Jos r a m o , 
r e s tírra'adoa a r r f i n i n s r a a l e a 
r a T s p e r . - a b a g e s t i o n a r a n e m -
vetm?lt*> e n I n g l a t o T a c a r e c e n d * 
\ o d o n n d a m e c t o . 

i t r e r d e n l n g v n a " . a n r r a v n t i m * 
V ^ ' • . r - - . ; - : . '.r r - . ' : ^ - : — a t j a 
p e o r 9 B e « a s c o l o e t c . y q v t l a t t -

- r-.- .-ri :<-! t r r i ;-'-"V-
to E s p a ñ a y M á a «idi q u t K t -

p a ñ a . 

H ' 

S E L O R E C O R D A D O S A L O S - . Q U E nU.'iCA T U Z f l 
C A W 8 I O " . 

U Í A D O S : O S C S O L E A L A C A L L E C O N ' L O S T R E S 
P A T A C O N E S P R E P A R A D O S . . . O S E E C H A L A M O N E D A 
O E L B I L L E T E 

L A S H U C H A S TIEHEN L A RANURA SOBRADAMOS 
T E A N C H A . 



B & i x u i o , 1S d o N o v i a r n t o P a d e istr 

P E P O R T E S 
M a ñ a n a , e n R i a z o r , p r e s e n t a c i ó n 
d e l e q u i p o n a c i o n a l d e f ú t b o l 

Los jugadores seleccionados llegarán 
hoy a La Coruña 

t*yr ** 

» -

r • i a w h W - l n f MCIOCA! «ta 

r o fe» 
T r-arBo 

A a W » h A a d t N B M M B M P a r a d a » 
i r i . <•• A " . l a - U c t a , 

C a . ' l = i « . " * » * r 4 « a fler.a*, « a M 
j - i f . •• » • :•»-•--Ti»; o c c -

L o a r a h a U r t B « ; - : 0 < » I . CJ»D<ÍO 
- - : - V V • - i Tf C i f.S. 

: . \ C O P A D K L nana 
e n U r - - r . l . j r . ¿ » U r i T A 

m M a a r ú á a d m l O r U I n a c U x l i n d f 
A r x « A i « » 1A C o s » d e l M u r c i o . 

A J l n u m o . T « n r e l i c i ó n c o n e l 
c i t a d J t o r n e o , M * c o r < 1 6 ¿ a r . » o o r 

U d e U r m u r . c ' . a Q-¿» h 4 C « 
I s a a c a m i > v í l ^ > * c l ¿ n , 

D o b ü a J u e s r o n t u a ^ a c -

n c o n e l r e . r : ; t a d o ü l U a t o 
q u e t í a e l i m i n a d a L - U a d a . 

Z , X B . \ 1 £ > . E X P.AP.I3 r - • : a í de'. F . C . Bap-
r » > " . a ¿ i ^ a ' . o , h a ¡ n z r e s a d o e n e l 
R a c ' . n é O u b d e P a r i a , e n c u y a s 
n'.xs j i M t ó a c t - e a y e r p o r p r i m e r a 

:<. Í; • • . v y . L 7 A 
VL JULX3 BIMST 

« I f i i f f a f r w r e e o w o c f T T t f m f - ) 
tf« l a r e d e r a c t ó n B X T ^ ^ O J I d e F ú i -
V>», - I c C I a d ^ B c m ü i w C T r f e n 5 a n 
f K w J t l á n . COBRO « - ^ c a í r v M d o d r e -
p r e M s t e t í r a d e l r i í N W « « p a M e n 
t t # e n o d e l a f t H e r a c i t f i l ¡ n t e r n a -
c i o n e : d e f ü l b o i j l j o c i a c í ó n . K a t ' -
i o p r o v - c a i t e s t a r e l d í r e c í f e » d e 
l e / . X . e e r t a r C n r - W . * v u d e 
i m d a / » i i ! > í e r a n « e r r í d o ! a * c e r t e r a s 
a i e p o c l c n f t p o r ¿ . ' o r m u . V i d a i a n e 
tí t u v e m o o r g c L i i S T . a r a d a r d í l 
' i ' í a ; ir.aTdíai d e r w ífíiir P r e -
l i í l t í o p o r J f . / t t f c i R i m e t . r e p r e -
i c n ^ c i ¿ n a ' x í i n í í c a d e l a i e ^ e n d a -
r i a c a b a f í - í r a j í d a d ¡ r a n c e t a — f a n 
r t d t t r i d a e n e e í o i '.IÍT.DOJ d e F r o n t 

' •-"— v y e r x m a l ' d a d d e r e í l e -
I r U a m a c i o m i c a v o e r p i r l t u d e 

/ u r t i c i a a c a b a d e d e m a r í r a r u n a v e z 
m d j r e n c c c . s i ó n d i M X W M , P f ¡2 
o y ^ n ^ a d e l a F . / . f . A . . l a « í l a c -
O C Í d « l f ú t b o l e s p a f . o l . 

¡ I r e c o n c r ' . r x i e n í o \ i n d n t m e d e l a 
F . I-, í". r a d i c e d a e n L a v e r d a d e r a 
t i ^ c n a . « i u n « c í o d e e s t r i c t a j u s ­
t i c i a , p e r o e { I o n o 6 r » p < d » (T- íe l o s 
b u e n o s t x o a ñ o i e s t e s t l r r i o n l e m o s 
n u e s t r a a d m i r a c i ó n u p r o l u n d a 
g r a i l t u d a l c a b - i U e r t a o ,JÍ. R i m a t y 
• M o a m x i a ñ e r o s d e C o m i t é . 

Iciocoeota mil liras a !a 
mejor obra coníra el 

M I Í S I U Q 
Concurso entra autores 

extranjeros 
Q A N H E M O 1 3 . — B O D a d M p e r -

B a í l e n t e " P r s n - J o S a n R e m o " q u e 
• n t e c h a r e d e n ! » b a c o n c e d i d o 
u n p r r i a i o d e 8 0 . 0 0 0 l l r a a p a r a • » 
m o d e . o d e u n a e s t a t u a QU« r e ­
p r e s e n t e i a " V i c t o r i a d ü F a j c l e -
n a o a o b r e a l C o t u i m l s m o " , a n u n ­
c i a a e t n a i m e n t a o t r o e o n c o r a o 
p a r a c o o o e d e r u n p r e m i o a s i m i s m o 
d e SO.000 l i n a , e n t r e a a t o r e s e x -
t r a r O e r o s , ( p i e < « o t o n r a r á a l a p u -
b U c a c l á n c r i t i c a i n é d i t a , q u e a e 
c o n c e p t ú e d ; m a y o r e f i c a c i a c o n ­
t r a l a K c r l a y l a p r á c t i c a d e l o o -
Q Q i t d a n i o * 

L o s t r a b a j o s d e b e r á n » e r p r e -
• e n t a d o s e n B a n R e m o a c o m p a -
b a d o a c u a n d o m e n o s d e s e i s e j e m . 
p i a r e s d s l a o b r a , a n t e s d e l 2 8 d e 
l e b r e r o d e l p r ó x i m o a f t o 1 9 3 8 . 

a F , l F , i r e c o n o c e a i a F . L F . 
l a l o s a n a c i o n a l 

L a d e c i s i ó n f u é a d o p t a d a por u n a n i m i d a d 

i O H 
, i M i ' 

» » a • i i»*.,' 
r e a » » i U o e t m l e o t o 

m rtiísur n o r « - í ' - » ^ r a a n 
• l É r f t teniendo en 

I r r t M t o d e V * t j n c ! » « » e -
i | M loraiidadea ee a l e n • a » MnlMH M '•• '• 
r b o a « r í e n o * o d t v a c a s 
« r a — - ' • « 

i r i oümw-ao 
da la tarde. 

a n u a c ^ d o . H e s r o r á n 
a d e a e l e x p r u o d e 

Enr.vroL 
C n e l p a r t i d o c o n r a P o r t u g a l , e l 

i r . j e v . ; u ' . l -

t o r m e . « r a e . < e « ú n e o s d i c e n , s e r á 
* » t e ; e f m l a e t a b l a n c a c o n l a s c i n c o 
flí»:tiaj T e l m e o b o r d a d o s e n r o j o 
« o b r r e l p e c h o , p a n t a l ó n a z u l y 
m e d i v i ¡ v e c r a s c o n l o a v u e l t a s d e 
l o a c o l o r e a n a c i o n a l e s . 

H . E S P A R A - I T A J J A 
L a f e c h a c a r a e l p a r t i d o E s p a f t a -

Aals *LA CASTELLANA 
D e C a s t i l l a a G a l i c i a 

Q a ' . l a . a n a v - d e e e l e ó r a r s e e n . S e -
T'.IU . a u n n o t i t á d e t e r m i n a d a , p e -

P R E S E N T A H O Y E N 
E S T R E N O R I G U R O S O 

Una ¡ora d e U f "- >;r3."a: '.a 
pauraia m l a q u e o a t a d o i r i las 

ó c e r u l i i f a l a l — 

T \ M 1 M s i 
! k V O R I I \ 
1 ! ^ n U N i! M \ K M II \ 

L O H E I N G R I N 
R I G O L E T T O C A R M E N 
M I ' . N O N 

C v ' .ada i o e r i í m e j o r t e n o r d « l m u n d o 

N O M E O L V I D E S 
T o d o a i r i t m o f i c l i y d e a e o r u e t t o 
4 a a n a a u m a d a m u s i c a l q u a a a g l o -

r t a d e s a c i c e r o 

B E N J A M I N O G I G L I 

M A G D A S C H N E n E R 
V a r i a r i * d e l i c i a s r r « " t a , p f l S r u l a 
« o » t a s s r r B - s b « « « u r t d a d o « w t e d 

f t taa d e a n a T T I 

4 - S - 8 - 10 ^« 

E l d o m l m r o a e r e u n i ó e n P a r í s l a 
F e d e r a c i ó n I n i e m a c i o a a l d e F ú t b o l 
A a o c l a t i o a . q u s t o m ó , e n t r e o t r o s , 
a c u e r d o s d e í l n l e u a l t r a s c e n d e n c i a 
p a r a '.a E s p a ñ a n a c i o n a l . 

L a d e t e r m i n a c i ó n q u e a e l l a s e r e ­
f i e r e d i c e , t e x t u a l m e n t e , a a í : 

" D e s p u é s d : h a b e r o í d o a l o s d e -
l e s r a d o s d e l a F e d e r a c i ó n c r e a d a a n 
3 a n S e b a a t l á n . e l C o m i t é B J e c a t l r o . 
t e n i e n d o e n c u e n t a l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l , q u e n o p e r m i t e a u n a F e d e ­
r a c i ó n ú n i c a r e c l a m e n t a r e l f ú t b o l 
e n t o d o tí t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , h a d e ­
c i d i d o , a t i t u l o p r o v i s i o n a l , q u e l a s 
A s o c i a e l a n e a a f i l i a d a s T m s C l u b s 
p u e d a n c o n t e n d e r c o n e q u i p o s d e 
l a s d o s F e d e r a c i o n e s e x i s t e n t e s e n 
E s p a ñ a y t a m b i é n e n t r e s e l e c c i o n e s 
d e a m b o s p a í s e s , s i n q u e « a t o a ú l ­
t i m o s t e ñ i r á n c a r á c t e r d e p a r t i d o s 
I n t e r n a c i o n a l e s " . 

E s t o , c o m o s e T e . e s u n r e c o n o -
c k o l e n t o 

E s p a ñ o l a d e l a c o n a K b e r a d a . c o n 
r e s i d e n c i a e n S a n S e b a s t i á n . Y e s ­
t a r e c o n o c i m i e n t o i m p l i c a n o y a s ó . 
i o b e l i g e r a n c i a e n c n e s t i o a e s t u l b o -
l í s t l c a s i n t e r n a c l o o f l l e a . s i n o d e 
m a n d a t o a b s o l u t o s o b r e t o d a s l a s 
d t l í E s p a ñ a n a c l o a a l . 

A s i . y o o r d e t e n r ü n a c l ó p a l e f e c ­
t o d e l a F . L F . A. , q u e t a m b i é n t r a ­
t ó d e l c a s o , e l e a u l p o q u e c o n e l 
n o m b r e d e s e l e c c i ó n v a s c a e s t u r o 
ú l t i m a m e n t e e n F r a n c i a y h o y s e 
h a l l a e n C u b a , p a s a a d e t p e n d e r d e 
l a F e d e i í i c l ó n d e - S a n . S e b a s t i á n ; q u s 
e s a l a q u e » e h a n d a d o , n a t u r a l ­
m e n t e , f a c u l t a d e s p a j a o r d e n a r l o 
q u e a q u é l d e b a h a c e r e n l o s u c e s i v o , 

E x c u s a m o s r e s a f l t a r l a I m p o r t a n -
o l a d e l o s ú l t i m o s a c u e r d o s d s l a l t o 
O r j a n i s n j o i n t e r n a c i o n a l , q u e , a l a n . 
se h a h e c h o c a r e o d e l a J u s t i c i a d e 

d e m a n d a s d e n u e s t r o s í e d e r a t i -
p l e n o d e l a F e d e r a c i ó n TOS n a c i o n a l e s 

etre voto en l o m fe M t e 
A J e m a n l a , s o p u e d e d e c i r < p w n o 
e a r i s t e n . 

P u e s t o d o s e s t o s d e t a l l e » epue s e r á 
p r e c i s o r e p a r a r , p u e d e n c i u e d a r u l ­
t i m a d o s e n m u y p o c o t i e m p o , y e l 
p a r t i d o E3paña-Alem5r:a a ú n h a 
d a t a r d a r e n c e l e b r a r s e . 

P o r e l l o r a t i f i c a m o s n u e s t r o v o t o 
e n t a v o r d e q u e O v i e d o c e l e b r e e s e 
p a r t i d o , c o m o u n h o m e n a j e d e l a 
a f i c i ó n f u t b o l í s t i c a a l a a d m i r a d a 
c i u d a d m á r t i r . 

B i e n s e l o h a g a n a d o O r l o d o . " 
«-J>^-T-> 

Do ciciéo sobre las islas 
Fiiiflioas 

Los daños materiales son 
importantes 

L O N D R E S , 1 2 . — S e r e c i b e n n o ­
t i c i a s d e h a b e r s e d e s e n c a d e n a d o 
u n c i c l ó n s o b r e l a s I s l a s F i l i p i n a s . 

L o s i n f o r m e s q u e s e r e c i b e n d i ­
c e n q u e l o s d a ñ o s » o n d e b a s t a n ­
t e c o n s i d e r a c i ó n , y q u e p a r e c e q u e 
h a y a l g u n a s T l c t t m a s . 

E l c a b l e q u e u n e l a s I s l a s c o n e l 
C o n t i n e n t e h a q u e d a d o d e s t r u i d o . 

Ü n n u e v o T o t o a s u m a r a n u e s ­
t r a d e m a n d a e n f a v o r d e O v i e d o 
^ a l a o r g a n i z a c i ó n d e l p a r t i d o 
i n l e r n a c l c n a J . ü p a ñ a - A l e m a n i a : 
¡ o í o r m u l a n a d a m e n o s q u e n u e s ­
t r o q u e r i d o c o l e g a " L a G a c e t a d e l 
N o r t e " , d e B i l b a o , d e l q u e es c r í ­
t i c o d e p o r t i v o , c o m o tod<Ts l o s a f i ­
c i o n a d o s « a b e n , e l p r e s t i g i o s o J o s é 
M o r í a M a t e o s , a c t u a l g e s t o r - p r e s i ­
d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n V i z c a í n a d e 
F ú t b o l . 

H e a q u í l o q u e d i c e " L a G a c e t a 
d e l N o r t e " : 

" C u a n t o se d e c í a d e q u e e l c a m ­
p o d e O v i e d o e s t a b a i m p o s i b l e p a ­
r a c e l e b r a r p a r t i d o s y q u e l o e s ­
t a r l a e n m u c h o t i e m p o , t - . r e s u l ­
t a d o i n e x a c t o . 

" M a r a t h ó n " , q u e h a r e c o r r i d o e s ­
t o s d í a s O v i e d o , h a c e s a b e r p o r 
m e d i o d e s u p r e s t i g i o s a t r i b u n a d e 
H L I D E A L G A L L E G O q u e e n e l E s ­
t a d i o d e B u e n a v i s t a " l o s d e s p e r f e c 
t o a q u e s u f r e a c a u s a d e l a ¡ f u e r r a 
n o p a s a n d e a e r u n o s c u a n t o s a g u -
J e r l t o s e n l a f a m o s a c u b i e r t a v o ­
l a d i z a d e h o r m i g ó n y l a c o n s i ­
g u i e n t e v i r u e l a e n l o s m u r o s e x t e ­
r i o r e s " . 

Y r e s p e c t o a l I n t e r i o r , s e g ^ i n l e 
d i j e r o n a l g u n o s , a f i c i o n a d o s , " l o s 

ADlS 4 A castsllana» 
S n c a l i d a d l e d i s t i n g u e 

d a ñ o s s u f r i d o s a o n d e s e n c i l l a r e ­
p a r a c i ó n " . 

O s e a q u e l o s I n c o n v e n i e n t e s p a ­
r a c e l e b r a r e n O v i e d o e l E s p a ñ a -

T E A T R O R O S A U A P R E S E N T A M A Ñ A N A 
a» ron* a X i 1.1 j J O ' a i . l a m a y o r • a o M c M a d e l rigió 

D A J A - T A R T 0 
ai d o l o r qua J a a o aoc 

D A J A - T A R T O 
r a ; «^jMjlMÉÉi H K r o l a d por k electís (oa 

L A C A R G A i . . : \ B L O 

B ^anuncio, e n é s t a u o t r a s 

D i a n a s d e l periódico, d e o b r a s 

toatralea o e t n e m a t o q r á f i c a s , 
n o l u o o n e a p r o b a c i ó n ni r » -

c o m o n d a c l d n 

t o n p Q í a Telelóolca 
focioaal de España 

A V I S O A U M O B L I O A C I O f f l S T A B 
A p a r t i r l i s . d i a t5 de! p r ó x i m a m a 

i » K a r t f ^ i b r * ae p i ^ a r A a l c u p ó n n ú -
M M M 4 * 1M otilttmr f i r . t i « a c L - o d a -
H / k i . a^o « n e t a t o a a s t m o tacar v 
p r t s w d e l a c t u a l . 

E p « c o í m i t n f n r V r t a r t o c a p t e , q a a 
• d t » « d t e a s a lea O r u ^ a q-jr r a d k T M o 
• a te a a a a K & e r a d a por «1 Q a c U a o 
C í - r . . o E - 7 - - - • • •-'•c-.^a.-A « r . i ca 

El b n H p fie Teoilo-
sia riode talaje de 
aiioilració] a los ooíjos 

m Crisle en Espana 
R O M A 1 2 . — E n l a c o n f e r e n c i a 

d e s a r r o l l a d a p o r M o n a . C o n s t a n -
t i n l . A r z o b i s p o d ? T e o d o s l a y s e ­
c r e t a r l o d e l a O o n g r e j a c l ó n d e 
l a P r o p a g a c i ó n d e F e . a c o n t i n u a ­
c i ó n d e h a b e r m e n c i o n a d o l a s p a ­
l a b r a s P o n t i f i c i a s c o n t e n i d a s e n t a 
E n c í c l i c a s o b r e c o m u n ' s m o a t e o , 
a ñ a d i ó e l c o n f e r e n c i a n t e : 

" L a t r e m e n d a c r i s i s p o r q u e 
a t r a v i e s a l a n o b l e y g e n e r o s a E s ­
p a ñ a , n o s e n s e ñ a q u e n o s o n s u -
fleimtes l a s p r o f e s i o n e s f a s t u o s a s 
n i l a s c e r e m o n i a s m a j e s t u o s a s 
p a r a c o m b i t i r a l b o l c h e v i s m o . 
P a r a e n f r e n t a r s e o p o r t u n a m e n t e 
c o n e l p e l l í r r o b o l c h e v i q u e p r e c i s a 
t r a b a j a r p r o f u n d a m e n t e , e s t o © s , 
I n f u n d i r y p r o f u d l z a r c a d a v e z 
rfás e n t o d a s l a s a l m a s e l a m o r 
a l C r i s t o V i v o , a q u e l c o n o c i d o a r ­
d o r d e f é y c a r i d a d q u e c o n v i e r t e 
I n v e n c i b l e s a l a s a l m a s , f r e n t e a 
t é m u e r t e y f r e n t e a l o s t o r m e n ­
t o s rauchó m á s h o r r i b l e s q u e l a 
p r c r a l a m u e r t e . 

" Y e s c o n ' e s t a f é v i v i d a p r o -
f n n d a m e n t e , q u e p o r e n c i m a d ? 
l a s t i n i e b l a s y d e l o s h o r r o r e s d e l . 
b o l c h e v i s m o , s e r e v e l a e n l a p r o ­
p i a E r p a f i a s x ^ l s n d o r e s d e h e r o í s ­
m o c r i s t i a n o , l o s c u a l e s r e p r e s e n ­
t a n l a a u r o r a q u s a n u n c i a e l r e ­
n a c i m i e n t o s e g u r o d e l a E s p a ñ a 
C r i s t i a n a " . 

" P e r m i t i d m e q u e . d e s d e e s t a R o ­
m a , d e s d e 3 s t a r e u n i ó n c o l m a d a 
d e s e n t i d o m i s i o n a l y o e n v i é , a l o s 
c a t ó l i c o s d e E s p a ñ a , e l s a l u d o - d e 
l a s o l i d a r i d a d c r i s t i a n a , o f r e c l e n - t . 
d o e l h o m e n a j e d e n u e s t r a a d ­
m i r a c i ó n y ' d e n u e s t r a v e n e r a c i ó n , 
a • ¿ y ; . ! l o s a t l e t a s c a l ­
d o s p o r " C r i s t o a l p a r q u e a s e g u ­
r a m o s a l B D L s c o o a d o e s p a ñ o l q u e 
s u C a r t a n o b i l í s i m a h a e n c o n t r a ­
d o p r o f u n d o e c o e n n u e s t r o s c o ­
r a z o n e s . C o n v i T i m c s c o n e l l o s e n 
í n t i m a c o m u n i ó n d e r e z o s y e s ­
p e r a n z a s d o n a c t r a n s o a i i n i q v i -
t a s . " 

CINERCULES 
H O Y 

A l a s o'so y rao 

O L I M P I A 
E N E S P A Ñ O L 

a " M e t r o " , p o r J ' M é C r e a p o 
y M a r t a A l b a 

- 0 4 - • - » > < ; > 

Ooa coiaiüflía líalo-a'eniíina 
teMifá rc» m B É É a 

El capital asciende a millón 
y medio de liras. 

R O M A , 1 2 . — S e h a c o n s t i t u i d o 
u n a c o r c i p a ñ i a m i n a r a I t a f o - a l e -

m a n a , c o n u n c a p i t a l d e 1 . 5 0 0 . 0 0 0 
l i r a s , p a r a l a b u s c a d e o r o e n A b l -
a l n l a . 

L o s I t a l i a n o s t e n d r á n e l 8 5 p o r 
c i e n d e l a s a c c i o n e s y e l 4 5 p o r 
c i e n t o l o s a l e m a n e s . 

M á s a d e l a n t e s e a m p l i a r á e l 
c a p i t á n h a s t a 10 m i l l o n e s d e l i r a s . 

^íxi-Xt^ 

ia ion Síiiorer regresa 
España Dacional 

B A N S E B A S n A N 1 2 . — D e r e g r e ­
s o d e s u p a í s , h a l l e g a d o a e s t a 
c a p i t a l e l e m b a j a d o r d e A l e m a n i a 
V o n S t h o r e r . 

M A Ñ A N A , D O M I N G O 

A LA F02RZA 
P o r Eddie Cantor I N F A V B I L : A l a s 3 1 / 7 

K I O S C O - H O Y 
U n a c r c r . í 1:3. d r a i r ^ . ' - ' . c s 

E l K Í p Í S C I D O 

LA A Z A 
H O Y . S A B A D O 

A l a s 4 , 8, 8 y 10*48 
K A Y F R A N G I S , h t m u j e r m á s 
i n t e r e s a n t e d e A m é r . c a . « n l a 

m a g n i f i c a s u p e r p r o d u c c i ó n 
" W a r n e r B r o a " 

M A N D A L A Y 
O r d o s a l f i l m d e a v e n t u r a s d e s ­
a r r o l l a d o e n u n m a r c o p o l i ­
c r o m o d e I n d o c h i n a , c o n L Y L B 
T A L B O T v W A i R N E R O L A N D 

( O n a r l l e G h a n ) 
M A Ñ A N A . D O M I N G O 

I A t e m a c l o n a l « r u p e r p r o d u c -
c l . j n - W a n t e r B r o s " 

L a r e v i s t a d e l a s r e v i s t a s , n o r 
D i c k PweU, . A d . j í ^ h o M e a i o a . 

l u i r t T G l e n d a F i r r e U 

a l i s z e n t j u n t o 
• • m 

V I D O 
D E A G U I L A S D O S 

j r . A N A Í C T H l R 

7 R A Z A 

MI EX-MI Y Yí^ 

i>o.v r e A S 

k i o s c o - l i n : s g ' - ' f n a t o 7 S O L O ca u TOM 
LA T O & A X Z A éa D . HKXDO 

S u b s i d i o p r o - c o m b a t i e n t e s 

C O K U N E S K S : R E C O R D A D 
Ü C F , cíLvtiniuo p o i t j u r h u > y u l f n m u i r é p a r a q u e n o a o t r o e v i v a m o s . 

Q L ' L iU.\fruLmiua i i r uiv.i v l i l a <MII1I.JUiMe, como j a m á s l o h a y a t e ñ i d ' 

nación a i r u n 1 e n c u c r r ; t , i>ort|Ue h a y q u i e n « « í r e p « r n o a o t r o i 
QUK !(••> lu-üH-inA m hi i-.sp;iñu n a c i ó a a i ae d e t t e o v u e l v e n c a n h o l g u n 

f x c c M v ; » r - o n i m - l i i y QUIIU c a n U a a x i i i a s d e ü e i u l e t o d a s l o a d i a l 
n u e s t r a bac«-n<l;L, 

Q t ' E U n q u e romb.!Urn, s u f r e n y m u e r e n r c o n s u s a a c r l f l d o n ñ u s p r o 

Dirrioaaii el blwicj.Uir p r e a o n t c y f u t u r o s o n l o a Baldado» d ( 
s|>.ili;l-

Q U E c- - b r . i v c w q u e n o ü s a l T n n c o n h e r o í s m o c o n t i n u a d o d e j a n 01 
l a r r t a x n a r d ü » padrea, o e i p u ^ u i y nlñuti o o n í i u d o a a n u e s t r x 
a m p a r o y p r o t e c c i ó n . 

Q U E uii d e b e r I m p e r i o s o d a í e a i t a d r r r a t i t u d n o s I m p o n e v e l a r p a 
> ! . w c o n v b a t i r n t e a . 

Q U E I.i i r . : n ra mis elicai d e cumplir este d e b e r e s c o n t r i b u i r a l S u b 
,• ' . Vro-t .rmli . i iK-iile. p l i h e i i d o e l S i l l o e n t o d a s l a s t r a n s a o -
cimics, y llevando n u e s t r o o d o n a ü v o s a l a s b s k t t i d e l a S u s o r i p -
c i u n . 

Q U E c o i L s t i t u y e e l h a c e r l o u n e s f u e r z o m í n i m o , y e l o f r e c e r e l s e l l o ex 
e l c a m o r c J a n t * una h o n r o s a y p a t r i ó t i c a o M l s « c i ¿ n . 

¡ P e r l o s s o l d a d a s d e L « C o r u ñ a . y p a r a que n o p a d e n a x 
h a m b r e ni f r i ó KUR I b n i i l i a s . a c u d i d a e u g r o i s a r l o a f o n d o » 
d e l Subsidio P r o - t o m b a t i e n U - l 

,Viva H j a w f t a i ;Viva F r a n c o ! ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
La tonina, 12 dt- noviembre d e 1S.T7 S e r u n d o A ñ o T r i u n f a l . — B 

G o b e r n a d o r O v 8 . JOSK 5 L U U A I > K A R E L I - V M ) . 

Educación y Enseñanza 
Reglamentación, si 
Monopolio, no 

U n a r e c e n t e d l s p ; s t e l ó n d e l a J Í n t a T é c n i c a « l e B u r r o s I n d l c » A 
r e s p e t o q u e I n s p . r a a l n u e v o E í t a d o l a E n s e ñ a n z a p r i v a d a , 
C o m o n o p o d í a m e n o s d e s e r s i e n r e í ' . l l c l a d ae q u i e r e a b o r d a r , c o i 
s f l e a c i a , e l p r o b l e m a e s c o l a r , a E s t a d o t i e n e e l d e r e c h o y e l d e b e r d e 
v e l a r p o r l a f o r m a c i ó n n a d o n a j d e l a s J u v e n t u d e s . N a d a m á s e x a c t O i 
p e r o e < t a v i s r l i a n c l a n o s l s n i ñ c a l a a n u l a c i ó n d e l a c a p a c i d a d p r i v a d a , 

I f l l a m a l a e n t e n d i d a l i b e r t a d d e l o s E s t a d o s q u e s e l l a m a b a n l a i c o s , 
n i t a m p o c o l a a b s o r c i ó n q u e s í g n l q u e m o n o p o l i o . V i g i l a n c i a . v i R l l a j i c l a 
s e v e r i s i m a y p r o t e c c i ó n . H o y h a b l a m o s a l g o d e e s t a c u e s t i ó n . d « l a 
q u e n o s o c u o a r e t n o s e n o t r a s o c a s i o n e s . 

L a p a l a b r a e d u c a r e n c i e r r a e n s i l a i d e a d e p e r f e c c i o n a m i e n t o 
E d u c a r e s c o m p l e t a r e l s e r m o r a l . A l o s p a d r e s , q u e n o s d i e r o n e l s e » 
f í s i c o , c o r r e s p o n d e c o m p l e t a r c o n l a e d u c a c i ó n e l s e r m o r a l . P o r e s o 
l a e d u c a c i ó n e s e í o r l m e r ü n d e l m a t r i m o n i o y l a p r i n c i p a l r a z ó n d a 
» u I n d i s o l u b i l i d a d . 

P o r o t r a p a r t e . T O D O H O M B K E t i e n e d e r e i c h o a e n s e ñ a r , s i n m á s 
l í m i t e s q u e l a v e r d a d y e l b i e n m o r a l , y e s t e d e r e c h o s e e x t i e n d e « 
p o d e r h a c ^ r ele l a e n s e ñ a n z a s u p r o p i a p r o f e s i ó n . 

S i e n d o e s t o s d e r e c h o s , q u e n a c e n d e l s e r h o m b r e , a n t e r i o r e s a l a 
« o c l e d a d , e l E s t a d o n o p u e d e a b o l l r l o s . L l a m a l a a t e n c i ó n q u e e s t a a 
s a n a s l i b e r t a d e s n o a s r r a d e n a m u c h o s l i b e r a l e s v q u e , j u n t o c o n 1Q» 
« o c t a i l s t a s , s o s t e n g a n q u e s ó l o e l E s t a d o t i e n e d e r e c h o a e n s e ñ a r . E s 
c o n f u n d i r l a r e ^ l a m e n t o c í ó n c o n e l m o n o p o l i o . A q u é l l a ( c u a n t o m á s 
a m p l i a m e j o r ) b a s t a p a r a d a r u n i d a d y o r d e n a l a a c t i v i d a d d o c e n t e ; 
e l s g ^ u n d o m a b a l a I r u o i a t l v a p r i v a d a y e s , o o r c o n s i g u i e n t e , u n a t r a b a 
p a r a e l o r o s r e s o d e l a c i e n c i a . 

A r a í z d e u n a a l e v o s a c a m p a ñ a c o n t r a c i e r t o I n g e n i e r o , l a r e v i s t a 
q u e d e f e n d í a s u s i n t e r e s e s , n u b l l c ó u n e d i t o r i a l s o b r e " L a r e g l a m e n ­
t a c i ó n d e l t i t u l o d e I n g e . n l e r o " . R e c h a z a b a , c o m o n o p o d í a s e r m e n o s , 
" e l m o n o o o l l o " , y p e d i a p a r a e l c a s o p a r t i c u l a r d e q u e s e t r a t a b a . I * ' 
r e c l n . m e n t a c l ó n . 

P r i m e r a . R J E G I A M E N T A C I O N . — E n t e n d e m o s : p o r t a l . e l r ó g l m e a 
b a l o e l c u a l e l e j e r c i c i o d é u n a . f u n c i ó n d e c a r á c t e r p r i v a d o y , e l u s o 
• a n t e e l p ú b l i c o d e l n o m b r e c o n e l c u a l s e d e s i g n a a l o s q u e se s u p o n e 
c o m p e t e n t e s p a r a e j e r c e r l a , s e - p e r m i t e a t o d o s a q u é l l o s q u e c u m p l a a 
c o n . u n n ú m e r o m í n i m o d e c o n d i c i o n e s fijadas P-'vr l a l e y . c o m o s u ñ -
c l e n t e s y n e c e s a r i a s p a r a , a c r e d i t a r d i c h a c o m i o e t e n i c l a . c u a l q u i e r a q u a 
s e a , p o r o t r u p a r t e , s u c o n d i c i ó n o p r o c e d e n c i a y c u a l e s q u i e r a q u e s e a n 
l o s m e d i ó s d e q u e s e h a y a n v a l i d o p a r a a d q u i r i r d i c h a s c o n d i c i o n e s . 

S e g u n d a . M O N O P O L I O . — E S e l r é g i m e n b a j o e l c u a l l a l e y p ^ r » 
t n i t e e l e j e r c i c i o d e u n a p r o f e s i ó n e x c l u s i v a m e n t e a l o s m i e r n t o r o s d a 
u n a c o l e c t i v i d a d o I n s t i t u c i ó n , n e g á n d o l a a. t o d a p e r s o n a q u e n o p e r » 
t e n e a c a a e l l a , a u n e n e l c a s o d e q u e ae h a l l a s e e n e s t a d o d ^ p o d e s 
a c r e d i t a r I g u a l o s u p e r i o r c o m p e t e í n c l a t é c n i c a q u e l o s p e r t e n e c i e n t e í 
a d i c h a c o l e c ü r x l a d o i n s t l t u i c i ó n e n l o s c o n o c i m i e n t o s y a p t i t u d * * 
q u e e l e j e r c i c i o d e d i c h a p r o f e s i ó n e x i g e d e s u y o . 

T e r c e r E L L I B E R T A D . — E s eil r é g i m e n b a j o e l c u a l e l E s t a d o M 
i n h i b e e n e l e j e r c i c i o d e u n a p r o f e s i ó n , d e j a j i d o e n a b s o l u t a l i b e r t a d ! 
e l u s o d e l n o m b r e b a j o e l c u a l s e d e s i g n a v eil e j e r c i c i o d e e l l a . T a l es, 
p o r e j e m p l o , e l o f i c i o d e c e d n e r o o d e s a s t r e . 

E n i o s E s t a d o s U n i d o s e l r é g i m e n es d e c o m p l e t a , l i b e r t a d e n t o d a » 
l a s p r o f e s i o n e s . E n F r a n c i a s e s i g u e e l m i s m o r é g i m e n p a r a c i e r t a » 
p r o f e s i o n e s , e x i s t i e n d o r e g l a m e n t a c i ó n p a r a o t r a s y m o n o p o l i o ^ n n i n ­
g u n a . E n B é l g i c a y H o l a n d a n o h a i y m o n o w l i o a l g u n o : p e r o e x i s t e u n a 
r e g l a m e n t a c i ó n p a r a l a s c a r r e r a s q u e ' a e l l a m a n e s p e c i a l e s , c o m o a b o ­
g a c í a , m e d i c i n a , « , t c . T o d o ; c e n t r o d s e n s e ñ a n E a . q u e se s o m e t a a l a » 
c o n d i c i o n e s q u e m a , r c a l a l e y . p u e d e d a r t í t u l o s d e v a l o r o f t c i a J . 

L a t e n d e n c i a m o d e r n a e n t o d o s l o s p a í s e s e s IM r e g í a m e n t a c i ó a 
s i n m o n o p o l i o d e a q u e l l a s p r o f e s i ó n ^ , e n q u e l o e x i g e l a s e g u r l d a i d 
p ú b l i c a , c o n s i d e r á n d o s e c o m o e s t a b l e c i m i e n t o s o f i c i a l e s t o d o s l o s q u e 
c u m p l a n c o n l a s c o n d i c i o n e s l e g a l e s . 

E l m o n o p o l i o e s s i e m p r e p e r j u d i c i a l a ú n p a r a l o s m i s m o s c e n t r o s 
« m c u y o f a v o r s e h a c e , p u e s , l i b r e s d e t o d a c o m p e t e n c i a , p u e d e n d e s -
c u l d í r c u a n t o q - u l e r a n l a v e r d a d e r a e f i c a c i a d e l a e n s e ñ a n z a . S i a l 
m o n o p o l i o s e a g r e g a s e l a a u s e n c i a d e r e g l a m e n t a c i ó n , c o m o s u e l e s u . -
o a d e r a l r é g i m e n e s e n t o n c e s a b s o l u t a m e n t e i n a d m i s i b l e , 

M . T . 
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APARECERA EN BREVE 
S e r á e l m e n s a j e s e m a n a l d e G a l i c i a a l o s s o l d a d o s d e l a t i e r r a . 

O o m e r c i a n t e , I n d u s t r i a l . G a l l e g o d e l a r e t a g u a r d i a 

r a r o r e r e c e c o n t u s a n u n c i e s , C ó m p r a l o p a r a q u e p u e d a ! ! 
e n s e r v i c i o d e l o s c o m b a t l e n t é i s . l e e r l o g r a t i s l o a s o l d a d o s . 
D i r e c c i ó n y R e d a c c i ó n : C O R D O N E R I A , 5 , a c c e s o r i o . — L A C O R U Ñ A 

u é T R I S T E es no saber c ó m o evi tat 
e s t e V I A - C R U C l S f 

W o t f o r t u n a c a d a v e t c> m e n o r c l n ú m e r o d e l a s m u j e r e t 
q u e i g n o r a n l a e x u l c n c i a d e U > D O L O R E T A S , r l n i 
p r o d u c t o " B a y e r " c r e a d o p a r a c o m b a t i r , m e d i a n t e 
a c c i ó n a u * v e y l i p i d a . t o d a d a s e d e d o l o r e s , 
d e d e p r e s i ó n y c a n s a n c i o q u a s u e l e n a c o m p a ñ a r 

£d i s p o s i c i o n e s g e n e r a l e s . L a s u a v i d a d d * a u a 
a a d e t \ t e a s e d i c a m c m l a a l a i » a d e c u a d o 

o r g a n i s m o » d e l i c a d o s 
L a s D O L O R E T A S s o n l a g a r a n t í a d e s u b i e n e s t a r > 
s a l u d E n v i v e l a s s i n m i » a i t a d ó a t l e n d r ^ V « L m i s m a 
p r u e b a d « s u s e x c e l e n t e s c u a l i d a d e s . 
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B l i I D E A L O A L L B O O B & b a d o . 13 d e N o v i e m b r e d e 1937 

J U S T A N s a l i e n d o a l g u n o s h o m b r e s s i n g u l a r e s d a e s t a é p o c a b r i -
Jrj l i a n t e , h o m b r e s q u e h a n d e t e n e r e n c a d a c i u d a d u n o b e l i s c o 
2s h e r o í s m o y d e g r a n d e z a , h o m b r e s q u e , n u r i e r o n c o n e l n o m ­
b r a d e l a m a d r e y d e E s p a ñ a e n l o s l a b i o s , p u e s t o e n d u l c e o r a ­
c i ó n d e h i c l i a y d e c m o r . . . E s i m p o s i b l e f i j a r s e e n t o d o s y a l z a r 

i n c e n s a r i o p a r a c a d a u n o . E l l o s f u e r o n l o s q u e d i e r o n t o d o l o 
t u e m á s v a l e — j u v e n t u d , i d e a l e s y v i d a — . E l h o n o r g a n a d o e s u n 
t i m b r e g l o r i o s o . P a g a r e s a g e n e r o s a t r i b u t a c i ó n n o s c o r r e s p o n d e 
« i o d o s l o s e s p a ñ o l e . . y a l a P a t r i a r m s m a . L a j u v e n t u d h e r o i c a 
7; . ; d a d o p o r E s p a ñ a t o d o c u a n t o l a n a c i ó n n o p e d i a , e n t r e g a d a 
a l a c o r r u p t e l a y l a d e s t r u c c i ó n . L o h a n d a d o p o r s a l v a r l a . E s o 
e s q u e u n a n u e v a r a z a d e e s p a ñ o l e s , l a t e n t e y a l e r t a e s p e r a b a 
n a c e r m u r i e n d o , e s p e r a b a l e v a n t a r a E s p a ñ a e n lo a l t o s o b r e 
t o d a s l a s m i s e r i a s . C a d a h o m b r e i n m o l a d o e n l a v i c t o r i a d e l o s 
u v a n c e s y e n l o s d o l o r e s d e l a l u c h a , e s u n j a l ó n i n m a c u l a d o q u e 
n o s a d v i e r t e h a c i a d o n d e d e b e m o s i r . . . S e r e n d i r á n t r i b u t o s , t r o ­
f e o s d e l u c h a , p o e s í a s v i b r a n t e s , p á g i n a s d e o r o d e d i c a d a s a e l l o s . . 

Y e n t r e t a n t o e s a j u v e n t u d c a e , a l l a d o y t r a s e l l o s , e x i s t e 
o t r a j u v e n t u d q u e h a c e l i t e r a t u r a m á g i c a , u n a l i t e r a t u r a a z u l , 
l i m p i a d e d o b l e s a d j e t i v o s , q u e n a v e g a e n l o s b a r c o s , q u e t r a b a j a 
e n l o s h o s p i t a l e s , q u e n o a b a n d o n a l o s d e b e r e s s a g r a d o s d e c o n ­
q u i s t a r c a d a d í a u n m é r i t o y u n a n u e v a h o n r a . 

E l l o s s o n e l a l i e n t o d e l a n u e v a v i d a y l a e s p e r a n z a d e l a 
v i d a f u t u r a . 

A p e t e c e n l a v i c t o r i a , e s e a f á n p r e d i l e c t o n u e s t r o . S o n j ó v e ­
n e s y n o s e o l v i d a n d e m u d a r t o d o l o v i e j o , t o d o l o q u e e s t á «naZ, 
e s t i l o d e l a m a r c h a y d e n o p a r a r . F l e c h a s y y u g o „ _ , , 
A m o r y n a d a d e r e n c o r , h e r m a n d a d . J u s t i c i a y n o v e n g a n g a . ü é -
•se? d e j u v e n t u d , j u s t i c i a s i n p a s i o n e s . A s p i r a n y q u i e r e n l a L i ­
b e r t a d . P a l a b r a q u e n o t u v o v a l o r j u s t o o a l c a n z ó o t r o s l i m i t e s , 
d e r e c h o a s e r l i b r e s , o b l i g a c i ó n a s e r f i e l e s . A m a r a D i o s s o b r e 
t o d a s l a s c o s a s y s e g u i r a F r a n c o . . . 

L o s h o m b r e s d e e s t a g e n e r a c i ó n c u m p l e n a r d i e n t e m e n t e t o -
d o i l o s d e b e r e s q u e n o c u m p l i e r o n l o s o t r o s . 

1 3 

E l h o m b r e q u e n o a y u d a a A u x i l i o 
S o c i a l 

N O E S U N P A T E I O T A 

E l h o m b r e q n e " p e n s a b a " a y u d a r 
a A u x i l i o S o c i a l 

E S U N H I P O C R I T A 

E l h o m b r e o u e a y u d a a 
S o c i a l 

E S U N E S P A Ñ O L 

Aviso o í o s m m i ñ 
S e n o t i f i c a a l o s n a v e g a n t e s q u e 

l a c o s t a e s p a ñ o l a d e l C a n t á b r i c o 
e s t á l i b r e d e m i n a s a e x c e p c i ó n d e l a 
z o n a c o m p r e n d i d a e n t r e l o s m e r i ­
d i a n o s d e P u n t a d e L a v a c a e I s l a 
I > e v a , e n l a c u a l l o s b u q u e s n o d e ­
b e r á n a c e r c a r s e a m e n o s d e c u a t r o 
m i l l a s d e l a c o s t a . 

( R a d i o N a c i o n a l d e " E s p a ñ a ) . 

'La Doblación mailnlfña espera ser ierada en breve 
! por ias (ropas de Fraoco 

Sin previo permiso escrito, la policía marxista 
¿ practicará las detenciones 
M i a j a p r o t e s t a c o n t r a e l t r a s l a d o d e f u e r z a s r o j a s 

a l f r e n t e d e A r a g ó n 

" S A L A M A N C A , 1 2 . — S o n m u c h o s 
,k i l o s i n f o t r o e s q u e r e c i b i m a s d e M a -
K r i r i d , s o b r e e l d e s e a d e l o s h a b l t a n -
stifes 8 6 l a c a p i t a l , i n c l u s o d t ) l o s s i m -
fc.patizantes c o n l o s m a r x i s t a s , d e 

i u e l l e g u e n l a s t r o p a s d e l g e n e r a l 
e! f r a n c o p - a r a q u e l e s l i b r e n d e l a 
i1 P e s a d i l l a p o r q u e e s t á n a t r a v e s a n -

!3 P ^ r o e n t r e e l l o s r e s a l t a e l s l -
feíuiente e p i s o d i o ; 
ap H a c e u n o s d i a a v i a j a b a e n u n 
¿ ¿ r a n v i a u n m u c h a c h o d e u n o s 1 7 a 
41518 a ñ o s y, a n t e e l a s o m b r o d e l o s 
¿ / l a j e r o s , s e p u s o a c a n t a r e l " C a r a 
nenil S o l " . L o s v i a j e r o s s e m i r a b a n 
i í U t e m o r l z a d o s , s i n s a b e r q u e d e c i r ; 
ffltt^ro e l c o n d u c t o r p u s o fin a t o d o 
^ n l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s , a c o g l -

^ - a s c o n Signos d e a p r o b a c i ó n ; N o 
fajantes e s o a h o r a , m u c h a c h o , q u e 
Kehtro d e p o c o lo p o d r e m o s c a n t a r 

' o d o s . s i n t e m o r a l g u n o . 

d i c i e n d o q u e e n « i f r e n t e d e A r a ­
g ó n s o n n e c e s a r i o s g r a n d e s r e f u e r ­
z o s . 

C O M P A N Y S E N P A R I S 

D E T E N C I O N E S S E N P E R M I S O 

S B A R C E L O N A , 1 2 . — R a d i o A s o c í a ­
m e l o n d e C a t a l u ñ a d i f u n d i ó l a s l -
g i j u l e n t é n o t i c i a : 
t a i " E l d i r e c t o r g e n e r a l d e S e g u r l -
i o s i i a d h a r e i c i b l d o a l o s i n f o r m a d o r e s , 

i l o s q u e m a n i f e s t ó q u e d e s d e a h o -
f & a , l a p o l i c í a p r a c t i c a r í a d e t e n -
' ^ . j l o n e s s i n p r e v i o p e r m i s o e s c r i t o , 
^ j u - a n d o a s i l o e x i j a n l a s c i r c u n s -
* « a n c l a s . 

¡jl T a m b i é n d i ó c u e n t a a l o s i n f o r ­
m a d o r e s d e u n I m p o r t a n t e s e r v i c i o 

— i r a c t l c a . d o p o r l a p o l i c í a , q u e h a -
_ ) I a d a d o p o r r e s u l t a d o e l h a l l a z g o 

A Je u n d e p ó s i t o d e m u n i c i o n e s y d l -
> » r e r s o m a t e r i a l d e g u e r r a , d e t e d o 
O g i o c u a l se i n c a u t a r o n l o s a g e n t e s , 
" p r o c e d i e n d o a > a d e t e n c i ó n d e l o s 

H a b i t a n t e s d e l a c a , s a e n q u e f u é 
i n c o n t r a d o e s t Q d e p ó s i t o . " 

E L C O N S E J O S U P E R I O R 

D E G U E R R A Mi 
0 ] 
U Í 4 B A R O E L G N A , 1 2 , _ S e h a r e u n i d o 
— " i l C o n s e j o S u p e r i o r d e G u e r r a c o n 

i s l s t e n c i a d e N e g r í n , P r i e t o y G L 
r a l . 

E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a n o 
i s l s t i ó a l a r e u n i ó n p o r e n c o n t r a r ­
le e n ' V a l ^ n c i - a . 

P R O T E S T A D E M I A J A 

P A R I S . 1 2 . — C o m p a n y s h a l l e g a ­
d o e s t a m a ñ a n a a e s t a c a p i t a l p r o ­
c e d e n t e d e l a z o n a r o j a . 

A s u l l e g a d a f u é a b o r d a d o p o r 
n m n a r o s o s p e r i o d i s t a s q u e » s u p o ­
n í a n q u e h a r í a m a n i f e s t a c i o n e s d e 
i n t e r é s , p e r o s u c u r i o s i d a d q u e d ó 
d e f r a u d a d a p o r q u e n o d i j o n a d a d e 
i m p o r t a n c i a . 

L A S A N D A N Z A S D E P O R T E L A 

P A R I S , 1 2 . — P ó r t e l a V a l l a d a r e s , 
d e s d e s u r e g r e s o d e V a l e n c i a , g e s ­
t i o n a f o r m a r p a r t e d e l c o m i t é d e 
c o m p r a s q u e f u n c i o n a e n P a r í s , c o n 
S á n c h e z R o m á n y B u g e d a . 

P ó r t e l a n o c o n s i g u i ó e n s u p a s a ­
d o v i a j e q u e l e d e v o l v i e r a n l a s J o ­
y a s d e s u m u j e r , q u e e s t á n d e p o ­
s i t a d a s e n u n B a n c o d e B a r c e l o n a , 
p e r o e n c a m b i o h a l o g r a d o q u e l e 
s e a n d e v u e l t o s v a r i o s c u a d r o a d e 

b a s t a n t e v a l o r q u e l e h a b í a n a l d o 
i n c a u t a d o s p o r e l A y u n t a m i e n t o y 
l a G e n e r a l i d a d . 

E L C O M I S A R I O D E A G R 1 

C U L T U R A 

P A R I S , 1 2 . — I n f o r m a n de B a r e s 
l o n a q t t e e l c o m i s a r l o de A g r i c u l 
t u r a h a s i d o d e s t i t u i d o p o r h a b e r s e 
n e g a d o a i m p l a n t a r e n C a t a l u ñ a 
u n a r e f o r m a a g r a r i a . . 

L a d e s t i t u c i ó n h a s i d o p e d i d a p o r 
l o s a g e n t e s - s o v i é t i c o s q u e s e h a l l a n 
e n B a r c e l o n a . 

H U E L G A D E B R A Z O S C A I D O S 

M A D R I D , 1 2 . — E s t a s ú l t i m a s s e ­
m a n a s s e h a n r e c r u d e c i d o l a s l u ­
c h a s e n t r e l a C N T y l a U G T . A p r i ­
m e r o s d e n o v i e m b r e l o s s i n d i c a t o s 
d e . l a C N T d e a r t e s b l a n c a s I n i c i a ­
r o n u n a h u e l g a d e b r a z o s c a í d o s 
q u e p r e o c u p a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
a l a s a u t o r i d a d e s m a r x i s t a s . 

S e t e m e q u e o t r o s s i n d i c a t o s v a ­
y a n t a m b i é n a l a h u e l g a . 

Se confirma que el gobierno 
rojo de Barcelona quiere 

pactar con Franco 
T o d a la prensa francesa, incluso la izquierdista, 

da por seguro el triunfo de los nacionales 
S E V I L L A , 1 2 . — C o m i e n z a s u l l a t r á g i c a s i t u a c i ó n d e l a r e t a ^ 

c h a r l a e s t a n o c h e e l g e n e r a l Q u e l - | g u a r d i a e n e m i g a , 
p o d e L l a n o m o s t r a n d o s u s a t i s 

h tmaoo del talHl de línl 
m i m ú malrimoiiio 

en Badaioi 
Su prometida es una señorita 

extremeña 

E l n u e v o r é g i m e n h a s i d o a c o g i d o 

c o n g r a n s a t i s f a c c i ó n e n e l B r a s i l 

Se insinúa que el presidente Vargas 
se adherirá al pacto anti-Komintern 

R I O D E J A N E I R O 1 2 . — E n todo 
e l t e r r i t o r i o d e l a R e p ú b l i c a f u é 
r e c i b i d o c o n s a t i s f a c c i ó n e l c a m ­
b i o p o l í t i c o o p e r a d o . 

E l i g o b e r n a d o r d e S a o P a u l o t e ­
l e g r a f i ó a l D r . V a r g a s p a r a c o m u ­
n i c a r l e l a m á s a b s o l u t a s o l i d a r i ­
d a d d e a q u e l E s t a d o c o n &1 n u e ­
v o r é g i m e n t o t a l i t a r i o . 

E l c o m a n d a n t e m i l i t a r d e R í o 
J a n e i r o d e c l a r ó a l o s p e r i o d i s t a s 
q u e l a c a l m a e r a a b s o l u t a y q u e 
l o s c u e r p o s a r m a d o s e s t a b a n d i s ­
p u e s t o s a d e f e n d e r , s i p r e c i s o f u e ­
s e , l a s I n s t i t u c i o n e s , y a q u e h a n 
p u e s t o t o d a s n c o n f i a n z a e n e l 
D r . V a r g a s , p a r a s a l v a r a l p a í s 
d e l a I n f l u e n c i a b o l c h e v i q u e . 

L o s r a p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i ­
c o s f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l m i n i s ­
t r o d e E s t a d o , q u i e n l e s e x p l i c ó 
l o a c a e c i d o . 

M o n s e ñ o r M o s e l a , N u n c i o d e S u 
S a n t i d a d . f o r i m T ó v o t o a p o r l a 
p r o s p e r i d a d d e l B r a s i l . 

S E A D H E R I R A A L P A C T O 

A N T I - K O M I N T E R N 

P A R I S 1 2 . — A p e s a r d e h a b e r l o 
d e s m e n t i d o e l e m b a j a d o r b r a s i l e ­
ñ o e n W a s h i n g t o n , s e p r e v é e n 
l o s c í r c u l o s p a r i s i n o s , p o r i n f o r ­
m e s ' r e c i b i d o s d e R í o J a n e i r o , l a 
p r ó x i m a a d h e s i ó n d e B r a s i l a i 
p a c t o a n t i k o m i n t e r n . 

E n l o s c í r c u l o s a m e r i c a n o s d e 
P a r í s s e a s e g u r a a u e l a n u e v a 
C o n s r t l t u c í ó n b r a s i l e ñ a c o n s t i t u y e 
u n g o l p e m u y p r a v e o a t a l a p o ­
l í t i c a d e l p r e s i d e n t s R o o s e v e l t . 

E L O R D E N M A S A B S O L U T O 

S A N J U A N D E L U Z 1 2 . — N o t i c i a s 
Je M a d r i d d i c e n q u e e l g e n s r a j 
M i a j a h a t e l e g r a f i a d o a l " m i n i s ­
t r o " d e D e f e n s a p r o t e s t a n d o c o n ­
t r a l a s a l i d a -de f u e r z a s d e l f r e n t e 

j f l l e M a d r i d , d i c i e n d o q u e l a s q u e 
j u e d a n n o p o d r í a n o p o n e r s e a n i n -
j u n a o f e n s i v a d e l o s " f a c c i o s o s " . 

E l " m i n i s t r o " l e h a c o n t e s t a d o 

U m oficina de reclutamien­
to de Moiitarios rojos, des-

cnMerja en Niza 
eVÍlíj N j Z A i 2 . _ H a s i d o d e s c u b i e r t a 
/ i t C í n e s t a c i u d a d u n a n u e v a o f i c i n a 
t ^ d e r e c l u t a m i e n t o d e v o l u n t a r i o s 

us j f ipara l a s B r i g a d a s I n t e m a c i o n a -
| ( í i t e s q u e l u c h a n e n i a E s p a ñ a r o j a . 

• ' ¿ C o n e s t e m o t i v o s e h a n p r a e t t -
^ ' ' ¡ j í a d o v a r i a s d e t e n c i o n e s . 
* ú 
jjiii' -s-s^íx»" 

esposo del generai Aranda 
. se despide de sus m í . * 
^ a la f ian i íonarLacena 

f £ O c i ó n p o r s e r b l a n c o d e l o s i n ­
s u l t o s m a r x i s t a s , l o q u e p r u e b a 
q u e a l o s r o j o s n o l e s a g r a d a n l a s 
v e r d a d e s , q u e s e l e s d i c e . U n p e ­
r i ó d i c o d é P a r í s r e c o g e l a n o t i c i a 
s o b r e e s t o s i n s u l t o s , m o t i v a d o s , s e ­
g ú n p a r e c e , p o r l a a f i r m a c i ó n q u e 
h a c e d í a s e x p r e s ó e l g e n e r a l s o ­
b r e l o s p r o p ó s i t o s d e l o s r o j o s d e 
b u s c a r u n a r m i s t i c i o . P e r i o d i s t a s 
e x t r a n j e r o s p r e g u n t a r o n a N e g r í n 
s o b r e t a l e s p r o p ó s i t o s , y e l p r e ­
s i d e n t e d e l c o m i t é s o v i é t i c o d e 
B a r c e l o n a , c o n d i s p l i c e n c i a , n e g ó 
t a l e s e s p e c i e s . 

A n t e e s a s m a n i f e s t a c i o n e s d e 
N e g r í n , e l g e n e r a l p i d i ó n u e v o s 
i n f o r m e s , y l a p e r s o n a q u e a n t e ­
r i o r m e n t e s e l o s f a c i l l t : , l e r a t l f U 
c ó q u e e x i s t í a n y q u e s e t r a t a b a 
d e l l e v a r l o s a e f e c t o . 

L o q u e o c u r r e e s q u e l o s r o j o s 
q u i e r e n a t o d o t r a n c e e v i t a r t r a s ­
c i e n d a n a l o s p o b r e s m i l i c i a n o s 
e n g a ñ a d o s t a l e s r u m o r e s , p u e s p o ­
d r í a n o r i g i n a r s e s e r i o s t u m u l t o s 
e n l a r e t a g u a r d i a m a r x i s t a . P a r a 
e l l o l a r a d i o d e M a d r i d h a l a n z a d o 
u n a n o t a , a d v i n i e n d o a l o s e l u d a 
d a n o s q u e n o h a g a n c a s o d e l o a 
r u m o r e s q u e c i r c u l a n ; q u e e s t á n 
d e s p r o v i s t a s d e t o d o f u n d a m e n t o , 

P e r o n o p a r a a h í l a c o s a , s i n o 
q u e s e p r o h i b e t a m b i é n l o s c o ­
m e n t a r i o s s o b r e l a m a r e h r . d e l a s 
o p e r a c i o n e s y l a s c r í t i c a s a l g o b i e r ­
n o r o j o . 

N U E V A P E R S E C U C I O N D E 

L a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a 
A f r i c a S a l a s d e A r a n d a . a n t e s d e 
a b a n d o n a r L a c o r u ñ a d e s e a d e s -
t ) e d i r s e d e l a s n u m e r o s a s v b u e n a s 
a m i s t a d e s a u e d e j a e n n u e s t r a 
c i u d a d , y a n t e l a i m p o s i b i l i d a d 
t n a t e r i a l d e h a c e r l o p e r s o n a l m e n ­
t e n o s e n c a r g a l o h a g a m o s e n s u 

So m b r e , t e s U m o n l a n d o a l p r o p i o 
fimno s u a g r a d e c i m i e n t o p o r l a s 
• t e n c i o n e s t e n i d a s p a r a c o n e l l a , 

r i n f l n i d a e l d e p e r s o n a s d u r a n t e 
e s t a n c i a e n L a C o r u ñ a . 

M a n i f i e s t a a s i m i s m o , s u s e n t í 
i n i e n t o a l a b a n d o n a r e s t a p o b l a -
C*on e m e t a n c a r i ñ o s a m e n t e l a h a 
r e c i b i d o y a t e n d i d o y e s p e r a v o l ­
v e r p a r a h a c e r p a t e n t e s u g r a t i ­
t u d p e r s o n a l m e n t e a t o d o s s u s 
c o n o c i d o s , c o s a d e . m o m e n t o i m ­
p o s i b l e , d a d o l o p r ó x i m o d e c " 
m a r c h a . 

D E R E C H I S T A S 

T o d o e l l o a c e n t u a r á l a p e r s e c u 
c l ó n d e q u e e s o b j e t o e n l a z o n a 
m a r x i s t a l a l l a m a d a q u i n t a c o l u m 
n a , i n t e g r a d a p o r l a s p e r s o n a s d e 
o r d e n y d e ' d e r e c h a s , q u e 
q u i e r e n p r e s t a r s e a a c a t a r a l a 
c u a d r i l l a d e a s e s i n o s y b a n d o l e 
r o s q u e i n t e g r a n e l c o m i t é s o v i é t i ­
c o e s p a ñ o l . 

E l m i s m o m i n i s t r o r o j o d e l a G o 
b z e r n a c i ó n a s e g u r a q u e c u a n d o l a 
p o l i c í a t e r m i n e s u l a b o r d e p e r 
s e c u c l ó n d e l o s " e n e m i g o s d e l r é 
g i m e n " , — a u n n o h a a c a b a d o — s e 
d e d i c a r á a l a l i m p i e z a d e l o s m a ' 
i e a n t e s . 

P e r o v o l v i e n d o a l t e m a d e l a r ­
m i s t i c i o — , n o s e r á u n r u m o r d e s ­
p r o v i s t o d e t o d o f u n d a m e n t o , 
c u a n d o u n p e r i ó d i c o c o m o " L e 
J o u r " l o a c o g e c o m o v e r d a d e r o 
o t r o s d i a r i o s a f i r m a n q u ^ , n o e s 
p o s i b l e r e s i s t a p o r m u c h o t i e m p o 

í « 5 
á 

D E S P R E N D E T E D E T O D O O B J E T O D E H i E R R O O R i E -
A L Q U E NO U S E S E N B E N E F I C I O D E L A P A T R I A . 

H A Z T U S E N T R E G A S A L A COrtTiJSSON P R O V I N C I A L , 
T A N T O N G R A N D E , 8 - i . » 

E l t r a s l a d o d e l g o b i e r n o r o j o a 
B a r c e l o n a h a a g u d i z a d o d e m o d o 
a l a r m a n t e e l p r o b l e m a d e l o s a l i ­
m e n t o s . E l " g o b i e r n o " h a n o m b r a ­
d o u n a J u n t a d e A b a s t o s d e l a q u e 
f o r m a n p a r t e v a r i o s m i n i s t r o s , v 
c u y a m i s i ó n e s t r i b a r á p r i n c i p a l ­

m e n t e e n p r o c u r a r q u e l o s v í v e r e s 
n o f a l t e n a l o s c a p i t o s t e s r o j o s . 
C l a r o es q u e p a r a l a p o b l a c i ó n c i ­
v i l , e l p r o b l e m a q u e d a r e s u e l t o e n 
e l p a p e l , m e d i a n t e u n e s t u d i o 
c i e n t í f i c o q u e d e t e r m i n e l a c a n ­
t i d a d y c a l i d a d d e l o s a l i m e n t o s 
q u e c o r r e s p o n d e a c a d a h a b i t a n ­
t e . i C ó m o s e c o n o c e q u e h a y u n 
q u í m i c o e n e l " g o b i e r n o " 

A n t e e s t a s i t u a c i ó n , q u e t i e n e 
p o r e s c e n a r i o l a c a p i t a l c a t a l a n a , 
C o m p a n y s n o d e j a d e e s t a r p r e ­
o c u p a d o . A l c u m p l i r s u m a n d a t o 
p r e s i d e n c i a l , C o m p a n y s a n u n c i o 
q u e s e m a r c h a b a , l u e r o r e c t i f i c ó 
y m á s t a r d e a b a n d o n ó p o r u n o s 
d í a s B a r c e l o n a , p a r a q u e s u % a m i ­
g o s y c o r r e l i g i o n a r i o s s o l i c i t a r a n 
q u e n o s e f u e r a , c o m o a l f i n :IA 
s i d o . 

V e a m o s a h o r a l o s " c u e n t o s " 
m a r x i s t a s s o b r e o p e r a c i o n e s m i l i ­
t a r e s . C o m o s i e m p r e i n v e n t a n a t a ­
q u e s q u e n o h a n e x i s t i d o p a r a t e ­
n e r a s í b a s e d e m o n t a r s u s m e n ­
i n a s y f a l s e d a d e s . H o y h a b l a n d e 
u n a s o p e r a c i o n e s e n v o l v e n t e s q u e 
c o m e n z a r o n a l l e v a r a c a b o c o n t r a 
n u e s t r o s s o l d a d o s , p e r o l a o p o . r 
t u n a l l e g a d a d e l o s " r e f u e r z o s f a ; -
d o s o s " h i z o s u s p e n d e r a q u e l l a s . 

L A C A I D A E S I R R E M E D L A B L E 

E n c u a n t o a l a s i t u a c i ó n i n t e r ­
n a c i o n a l , t a m p o c o s e p r e s e n t a 
m u y a g r a d a b l e p a r a l o s r o j o s . 
O h a m b e r l a l n q u i e r e a t o d o t r a n c e 
a c e r c a r s e a l e j e E f r l i n - R o m a , y 

p o r e n d e a l a E s p a ñ a n a c i o n a l . 
¿ S e q u e d a r á s o l a F r a n c i a ¿ A l i a ­
d a c o n M o s ; á ? D e n i n g ú n m o d o . 
L a n a c i ó n v e c i n a s e g u i r á e l c a m i ­
n o d e I n g l a t e r r a e i n c l u s o l o s i z ­
q u i e r d i s t a s f r a n c e s e s a c e p t a n y a 
c o m o h e c h o f a t a l e i r r e m e d i a b l e l a 
c a í d a d e l f r e n t e r o j o . 

A s i , p u e s , p r e p á r e n s e l o s d i r i ­
g e n t e s r o j o s a h u i r a t i e m p o , e -
g ú u a c o s t u m b r a n , p u e s q u i z á m á s 
t a r d e n o s e a y a h o r a . 

T o d o s l o s j S e r i ó d i c o s d e F r a n c i a 
i n c l u s o l o s m á s r o j o s , e s t á n c o n ­
v e n c i d o s d e q u e l a g u e r r a e s ^ á 
p e r d i d a d e f i n i t i v a m e n t e p a r a l o 
m a r x i s t a s e s p a ñ o l e s . 

B i e n p o d í a n l o s c a b e c i l l a s s e n 
t i r a l g u n a v e z e n s u v i d a l a d l g -
m d a d y a b a n d o n a r l a p a r t i d a . A l 
f i n y a l c a b o d i r í a m o s d e e l l o s q u e 
a ú l t i m a h o r a p r o c e d i e r o n c o m o 
h o m b r e s . P - e r o s i n o l o h a c e n , p r s -
p á r e n s e a r e c i b i r e l c a s t i g o q u e 
n i e r e c e a s u s c u l p a s . 

R I O J A N E I R O 1 2 . — E l o r d e n 
m á s a b s o l u t o r ^ i n a e n t o d o e l t e ­
r r i t o r i o d e l a R e p ú b l i c a , p u e s d e s ­
d e e l p r i m e r m o m e n t o l a s f u e r ­
z a s a r m a d a s s e h a n p u e s t o a l l a ­
d o d e l P r e s i d e n t a V a r g a s , 

IES c a m b i o p o l í t i c o s e h a o p e r a ­
d o e n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a 
m a ñ a n a d e a y e r . F u e m s d e l 
E i é r c l t o o c u p a r o n s i n r ^ l s t e n c ' a 
a i s r u n a l o s d i f é r e n t e s e d i f i c i o s n ú -
b l l c o s y e l A y u n t a m i e n t o d e R í o 
J a n e i r o . L o m i s m o s e h i z o e n t o ­
d o s l o s c e n t r o s s ' m l l a r e s d e t o d o s 
l o s d e m á s E s t a d o s . 

L a d i s o l u c i ó n d.e l a s C á m a r a s 
f e d e r a l e s h a s i d o s e g u i d a d e I g u a l 
r e s o l u c i ó n p o r l o q u e s e r e f i e r e a 
l o s n a r l a m e n t o s p a r t i c u l a r e s d e 
l o s B s t a d o o . 

H A C I A L A R E O R G A N I Z A C I O N 

D E L A V I D A N A C I O N A L 

R O M A 1 2 . — L a P r e n s a I t a l i a n a 
h a c e o b s e r v a r q u e l o s m i e m b r o s 
d e l o s d i f e r e n t e s G o b i e r n o s f s d e -
r a l e s h a n d i m i t i d o c o l e c t i v a m e n ­
t e c o n e l fin d e f a c i l i t a r l a f o r ­
m a c i ó n d e l n u e v e G o b i e r n o c e n ­
t r a l d e R í o J a n e i r o , y q u e e l p u e ­
b l o h a a c o g i d o c o n c a l m a l a n u e ­
v a C o n s t i t u c i ó n , v i e n d o c o n s i m ­
p a t í a l o s p r o p ó s i t o s d e l P r e s i d e n ­
t e V a r g a s , q u i e n s e o r e p o n e r e o r ­
g a n i z a r l a v i d a p o l í t i c a , e c o n ó m i ­
c a y s o c i a l d e l p a í s . 

H a c e n n o t a r t a m b i é n l o s p e r i ó ­
d i c o s i t a l i a n o s q u e , m i e n t r a s e l 
B r a s i l h a a p e l a d o a u n a r e s o l u ­
c i ó n h e r o i c a p a r a s a l v a r s e d e l p e 
l l g r o c o m u n i s t a , d o s v i e j a s n a c i o ­
n e s d e m o c r á t i c a s e u r o p e a s n o l o 
e r a n r e s o l v e r s u s c r i s i s d e G o 
b l e r n o p o r I m p e d í r s e l o l o s p a r t í 
d o s p o l í t i c o s y l a s c í e n t e l a s e l e c 
t o r a l e s . A l u d e r c o n c r e t a m e n t e ! 
B é l g i c a e n d o n d e h a c e v e i n t e d í a . 
n o p u e d e n f o r m a r G o b i e r n o , y s 
R u m a n i a d o n d e t a m p o c o s e p u e ­
d e c o n s t i t u i r G o b i e r n o p o r i m p e ­

d i r l o l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s q u e n o 
q u i e r e n g o b e r n a r n i d e j a n g o b e r ­
n a r . 

M i e n t r a s B r a s i l s e s a l v a , a l g u 
ñ a s n a c i o n e s d e l a v i e j a E u r o p a 
s e e m p e ñ a n e n n a u f r a g a r c o n s u s 
d e c r é p i t a s d e m o c r a c i a s . 

I N Q U I E T U D E N N O R T E ? 

A M E R I C A 

W A S H I N G T O N 1 2 . — E n l o s E s ­
t a d o s U n i d o s h a n p r o d u c i d o u n a 
e n o r m e s e n s a c i u n a l o s c o n t e c i -
m l e n t o s d e l B r a s i l , p u e s s e t e m e 
q u e r e p r e s e n t e n e l fin d e l r é g i m e n 
d e m o c r á t i c o , n o s ó l o e n d i c h o 
p a í s , s i n o e n o t r o s d e A m é r i c a , 
a s í c o m o l a I m p l a n t a c i ó n d e l f a s ­
c i s m o e n e l c o n t i n e n t e A m e r i c a ­
n o , r é g i m e n q u e s e c r e í a u n p r o ­
d u c t o e x c l u s i v a m e n t e e u r o p e o . 

E n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s d e 
W a s h i n g t o n e x i s t e I n q u i e t u d p o r ­
q u e , a d e m á s , s e t e m e u n p o s i b l e 
d e s m o r o n a m i e n t o d e l f r e n t e d e ­
m o c r á t i c o y d e l a p o l í t i c a p a n -
a m e r i c a r ? . y a q u e .ce e s p e r a l a 
p r o n t a a d h e s i ó n d e l B r a s i l a l P ' i c -
t o a n ü c o m u n l s t a g e r m a n o - n i p ó n -
l t a l l ? n o . 

G A N O L A B A T A L L A r c ^ T R A 

E L C O M U N I S M O 

P A R I S 1 2 . — " L e P e t l t J o r n a l " , 
a l c o m e n t a r l o s a c o n t e c i m i e n t o s 
d e s a r r o l l a d o s e n e l B r a s i l , d i c e ; 

" N o h a y q u e s e ñ a l a r e l g o l p e d t 
E s t a d o c o m o u r a c o n s e c u e n c i a d i ­
r e c t a d e l a p o l í t i c a d e l o a E s t a d o s 
t o t a l i t a r i o s . L a r e a l i d a d e s l a d e 
q u e d e s d e h a c e a l g u n o s a ñ o s l o s 
p a í s e s d e C e n t r o y S u d a m é r l c a 
s e h a n d i v i d i d o e n d o s p r u n o s : l o s 
q u e s e s o m e t e n a l a I n f l u e n c i a d e 

M o s c ú y l o s q u e l u c h a n p o r d e a -
h a c e r s e d e e l l a . K , B r a s i l p e r t e ­
n e c e a e s t o s ú l t i m o s y a c a b a d e 
g a n a r i a b a t a l l a e n l a l u c h a q u t 
v e n i a s o s t e n i e n d o d e s d e h a c e a l ­
g u n o s a ñ o s c o n t r a e l c o m u n i s m o . " 

L O S E E . U U . V O L V E R A N A S U 

A I S L A M I E N T O 

W A S H I N G T O N , 1 2 . — E n l o s c í r ­
c u l o s I n t e r n a c i o n a l e s s e d e c l a r a 
q u e e l r é g i m e n t o t a l i t a r i o i m p l a n ­
t a d o e n e l B r a s i l o b l i g a r á a l o s E s ­
t a d o s U n i d o s a m o d i f i c a r l a s d i ­
r e c t i v a s d e s u p o ü t i c a I n t e r n a c i o ­
n a l y v o l v e r a s u a i s l a m i e n t o . 

E l " N e w Y o r k T i m e s " p i d e q u e 
l o s E s t a d o s U n i d o s s e r e t i r e n d e l a 
C o n f e r e n c i a d e B r u s e l a s p o r t e ­
m o r a q u e p u e d a n e n c o n t r a r l e e n ­
r e d a d o s „ 
e n p e l i g r o s a s r e s p o n s a b l ' ' - ' ' > s . 

V I S I T A N D O A L : í I N I S T R O 

B A D A J O Z , 1 2 — E l p r ó x i m o . i l * 
17 s e c e l e b r a r a e n B a d a j o , e l e n -
U w m a t r l m o D l a l d e u n h e r m a n o 
d e l S u l U n d e l í n l , s a r g e n í c d « T i ­
r a d o r e s d e l í n l , c o n : a a e A o r l l a 
e x t r e m e ñ a M a r y S a n J o s é o i l l i r -
d o . 

F. ¿ T i e T a n T r i r s . de 
PdlinQ reparte Qerm GJlre 

los obreros 
Pagarán su impoite en varios 

años 
P A L M A D E M A L L O R C A 1 1 . — L a 

F E T y d e l a s J . O . N . 3 . h a r e ­
p a r t i d o t i e r r a s e n t r e l o s o b r e r o s . 
L a s p a r e c a s i o n d e c u a t r o h e c ­
t á r e a s , y l o s o b r e r o s p a g a r á n s u 
I m p o r t e e n v a r i o s a ñ o s . 

L a l a b o r s e l l e v a a c a b o p o r 1 » 
o r g a n l - a c l ó n s i n d i c a l a g r í c o l a d » 
l a F E T . 

— ••• • - - < v . $ . 4 ^ 3 » J . -

I f i t m c i i s írancesa ea 
lo España roja 

P A R I S 1 2 . — H a b l a n d o d e l a I n ­
t e r v e n c i ó n f r a n c e s a e n f a v o r d s 
l a E s p a ñ a r o j a , " O r l n g o i r e " p u ­
b l i c a u n a s d e c l a r a c i o n e s d e l a g e n ­
t e m a s ó n i c o S a b o r ' s k l . q u i e n a c a ­
b a d e a b a n d o n a r l a s fl^as " g u b e r ­
n a m e n t a l e s " . 

E n t r e o t r a s c o s a s , d i c e e l c i t a ­
d o a g e n t e m a s ó n i c o q u e e l e j é r c i ­
t o r e p u b l i c a n o e s p a ñ o l e s t á u c -
t u a l m e n t e e n c u a d r a d o e n s u c a ­
s i t o t a l i d a d p o r o f i c i a l e s . I n g e n i e ­
r o s y t é c n i c o s f r a n c e s e s , y q u o 
e n C a t a l u ñ a I n y 2 3 5 f á b r i c a s d « 
m a t e r ' a l b é l i c o s e r v i d a s p o r p e r ­
s o n a l f r a n c é s . 

D E R E L A C I O N E S E X T E R I O R E S 

B E R L I N , 12 E l m i n i s t r o d e l 
B r a s i l e s t u v o e n e ; M i n i s t e r i o d e 
N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , d a n c e c u e n ­
t a d e l a s i t u a c i ó n r e m a n t e e n s u 
p a í s . 

H A S A L V A D O ' L P A I S 

B E R L I N , 1 2 . — L a p r e n s i a l e m a ­
n a c o m e n t a e l c a m b i o p o l í t i c o 
o p e r a d o e n e l B r a s i l y a f l r i r ^ q u e 
n o s e r á e l p r i m e r p a í s s u d a m e r i ­
c a n o q u e r e c o n o z c a l a i n u t i l i d a d 

d e l P a r l a m e n t o , 

E l g o b i e r n o b r a s l ' e ñ o h a s a l v a d o 
a l p a í s d e u n a r e v o l u c i ó n . 

L a p r e n s a I t a l i a n a h a a c o g i d o 
t a m b i é n c o n a l b o r o z o l a n o t i c i a 
d e l c a m b i o p o l í t i c o . 

• i . 

Los organízailores del Soíifit 
De 18 sólo queda Stalin 

P A R I S 1 2 — E l p s d l ó d l c o " L a U -
b e r t é " p u b l i c a u n a l i s t a c o n l o « 
n o m b r e s d e l o s d i e c i o c h o p e r s o ­
n a j e s q u e o r g a n i z a r o n e l E s t a d o 
c o m u n i s t a e n R u s i a . 

D e l o s 18 s u j e t o s h a n d e s a p a ­
r e c i d o t o d o s , m e n o s S t a l í n , c o n ­
v e r t i d o e n d i c t a d o r d e 1 7 0 m i ­
l l o n e s d e r u s o s . 

Para e! fflaríeninijrino se 
ba c o r a d o al Comilé 

de Loajréi 
L O N D R E S 1 2 . — E l p r e s l d m t e d e l 

C o m i t é d e n o I n t e r v e n c i ó n e n l o s 
a s u n t o s d e E s p a ñ a , h a c o n v o c a ­
d o a l o s m i e m b r o s d e l C o m i t é a 
u n a r e u n i ó n q u e s e c e l e b r a r á e l 
p r ó x i m o m a r t e s p o r l a m a ñ a n a . 

E n l a z o n a m i n e r a d e A s t u r i a s s e 
v a r á p i d a m e n t e h a c í a l a n o r m a l i d a d 

Los equipos de obreros están completos 
en la casi totalidad de las empresas 

U n o d e l o s m a y o r e s d e p ó s i t o s d e e x p l o s i v o s l o 

t e n i a n l o s r o j o s e n l a i g l e s i a d e M i e r e s 

( E x c l u s i v a para E L I D E A L 
G A L L E G O ) 

G U O N , 1 2 . — L a z o n a m i n e r a d e 
A s t u r i a s v a r á p i d a m e n t e h a c i a i a 
n o r m a l i d a d . 

Y a s e h a r e s t a b l e c i d o e l t r á f i c o 
f e r r o v i a r i o , a u n q u e c o n u n t r a n s ­
b o r d o e n V i l l a n u e v a p o r q u e e l 
g r a n p u e n t e e n t r e V i l l a m a n í n y 
B u s d c n g o e s q u i z á e l q u e m a y o ­
r e s d e s t r o z o s h a s u f r i d o e n E s ­
p a ñ a . S u s p i l a r e s n o h a n p o d i d o 
t o d r . v i a s e r s u s t i t u i d o s , a p e s a r d e 
q u e se t r a b a j a n o c h e y d í a e n s u 
r e p a r a c i ó n , a l u m b r á n d o s e l o s 
o b r e r o s d u r a n t e l a n o c h e c o n f o ­
c o s p o t e n t í s i m o s . 

T a m b i é n s e h a r e s t a b l e c i d o e l 
c u l t o e n t o d o s l o s p u e b l o s d e i a 
z o n a m i n e r a . A f a l t a d e s a c e r d o ­
t e s d e l c l e r o r e g u l a r , r e g e n t a n a l ­
g u n a s p a r r o q u i a s r e l i g i o s o s d e s i g -

l opo declina por segonda vez lo m M t para 
la CoDfereocia de Bruselas 

S H A N G H A I , 1 2 . — D e s p u é s d e í a 
o c u p a c i ó n d e l a c i u d a d d e N a n g -
k a o p o r l o s j a p o n e s e s , l o s c h i n o s 
s e r e p l i e g a n h a c i a e l i n t e r i o r d e l 
p a í s . 

H o y s e h a p r o c e d i d o a l a d e t e n ­
c i ó n e n l a c o n c e s i ó n i n t e r n a e n n a l 
d e l o s m i e m b r o s d e l a s o r g a n i z a ­
c i o n e s c h i n a s q u e s e d e d i c a b a n a 
a u x i l i a r a l a s f u e r z a s c h i n a s . 

C o n e l l o s e c u m p l e u n a d e l a s 
e x i g e n c i a s d e l m a n d o j a p o n é s . 

L o s j a p o n e s e s h a n c o m p l e t a d o 
l a c e n q u i s t a d e N a u g k a o . 

L a s c o n c e s i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s 
y f r a n c e s a h a n q u e d a d o c o m p l e t a ­
m e n t e a i s l a d a s d e C h i n a . 

H O Y , S E S I O N E N B R U S E L A S 

B E R L I N 1 2 . — M a ñ a n a s e r e u n i r á 
l a C o n f e r e n c i a d e l a s n u e v e p o -
t e n c i a í . L a s e s i ó n n o s e r á p á b l l c a , 
y e n e l l a s e t o m a r á n o t a d e l a 
c o n t e s t a c i ó n d e l J a p ó n a l a i n v i ­
t a c i ó n d e a s i s t i r a l a C o n f e r e r - c i a 

P o r l a t a r d e s e c e l e b r a r á s e s i ó n 
p ú b l i c a . 

V I S I T A N D O A C I A N O 

R O M A 1 2 . — E l m i n i s t r o i t a l i a n o 
d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s r e c i b ' . ó 
h o y a l e m b a j a d o r j a p o n é s , c o n 
q u i e n h a b l ó d e l a p r ó x i m a s ^ j ' . ó n 
d e ¡ a c o n f e r e n c i a d e B r u s e l a s , 

T O K I O , 1 2 . — E l J a p ó n h a d e c l i ­
n a d o p o r s e g u n d a v e z l a i n v i t a c i ó n 
d e q u e a s i s t i e r a a l a C o n f e r e n c i a d e 
l a s n u e v e p o t e n c i a s . 

E l G o b i e r n o a p r o b ó e l t e x t o d e 
l a n o t a q u e h a s i d o e n t r e g a d a p o r 
e l m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o i 
a l e m b a j a d o r d e B é l g i c a . 

L a n o t a d i c e q u e e s t a s e g u n d a 
n e g a t i v a e s n e c e s a r i a p o r q u e l a b a ­
s e s o b r e l a q u e s e d e s a r r o l l a n l a s 
c o n v e r s a c i o n e s d e l a C o n f e r e n c i a 
d e B r u s e l a s n o s e h a n m o d i f l e a d o . 

N E G O C T A C I O N E S D I R E C T A S 

0 5 I O , 1 2 . — E l m i n i s t r o d e R e l a ­
c i o n e s h a m a n i f e s t a d o q u e l a n e ­
g a t i v a d e l J a p ó n d e a s i s t i r a l a C o n -
f e r e n c i a d e B r u s e l a s e s u n a c o n ­
s e c u e n c i a l ó g i c a d e s u p o l í t i c a e n 
C h i n a . 

D e s d e l a firma d e l t r a t a d o d e l 
P a c í f i c o h a n o c u r r i d o m u c h a s c o s a s 
e n e l m u n d o , y l o s t i e m p o s h a n v a ­
riado. 

E l J a p ó n e n t i e n d e q u e n o p r o c e d e 
a h o r a u n a s o l u c i ó n c o l e c t i v a , s i n o 
q u e e l c o n f l i c t o t i e n e q u e r e s o l v e r ­
s e p o r n e g o c i a c i o n e s d i r e c t a s e n ­
t r e C h i n a y J a p ó n . 

L a p r o p a g a n d a d e l K o m i n t e r n es 
l a c a u s a d e e s t e c / m b i o r a d l c a L 

n a d o s p a r a e l l o p o r s u s s u p e r i o ­
r e s . 

C o m o e n l a z o n a d e M i e r e s se 
h a n c o n s e r v a d o i a s I g l e s i a s e I n ­
c l u s o a l g u n a s i m á g e n e s y o r n a ­
m e n t o s , h a s i d o r e l a t i v a m e n t e f á ­
c i l n o r m a l i z a r e l c u l t o . Y a t o c a n 
l a s c a m p a n a s d e l a s i g l e s i a s c o m o 
a n t a ñ o . 

L a p r i m e r a M i s a d e c a m p a ñ a 
e n M i a r e s c o n s t i t u y ó u n a d e l a s 
m á s e s p l e n d o r o s a s fiestas d e q u e 
s e t i e n e r e c u e r d o . A l a T i í l s a -as-s-
t i e r o n , c o n h i p ó c r i t a d e v o c l C n , 
e x t e n d i e n d o l a m a n o a l a r o m a n a 
y c a n t a n d o h i m n o s p a t r i ó t i c o s , 
a l g u n o s d e l o s m á s d e s t a c a d o s 
c i n t r e l o s r o j o s , c o m o e l " C o r i t o " 
y e l " T r u c h o " , a n t i g u o s c o m a n ­
d a n t e s d e l b a t a l l ó n " M é j i c o " , y 
l o s c o m p i n c h e s d e s u p i n t o r e s c o 
" e s t a d o m a y o r " q u e l u e g o se h a n 
e s c o n d i d o a n t e e l c o n v e n c i m i e n t o 
d e q u e n o h a b r í a n d e v a l e r l e s s u s 
a r t i m a ñ a s . 

L a i g l e s i a m a y o r d e M i e r e s n o 
h a p o d i d o a ú n s e r a , b i e r t a a l c u l ­
t o p o r e s t a r c o n v e r t i d a e n u n o d e 
l o s m a y o r e s d e p ó s i t o s d e e x p l o s i ­
v o s q u e t e n i a n l o s r o j o s . S e h a n 
s a c a d o d e a l l í v a r i o s c a m i o n e s 
c a r g a d o s o o n b o m b a s s u b m a r i n a s 
d e g r a n t s . m a ñ o . Q u e d a n a ú n v a ­
r i a s t o n e l a d a s d e b o m b a s d e 
a v i a c i ó n y c e n t e n a r e s d e cajeas d e 
b o m b a s d e m a n o c a r g a d a s y a 
p u n t o d e s e r u t i l i z a d a s . A q u e l l a 
s a c r i s t í a e r a u n a g r a n f á b r i o a d e 
e x p l > * s l v o s q u e l o s r o j o s n o s h a n 
d e j a d o p a r a q u e l o s u t i l i z á r a m o s 
n o s o t r o s c o n t r a e l l o s e n l a p r ó x i ­
m a o f e n s i v a . Y e s o q u e a m e i d í a -
d o s d e s e p t i e m b r e l a t m p r u d e n c t e 
d e u n m i l i c i a n o f u m a d o r h i z o 
v o l a r u n d e p ó s i t o d e 4 0 . 0 0 0 b o m ­
b a s q u e e s t a l l a r o n c o n h o r r í s o n a 
e x p i o s i ó n , d e s t r o z a n d o a m á s d e 
v e i n t i c i n c o p e r s o n a s e h i r i e n d o a 
v a r i o s c e n t e n a r e s . 

E n t o d a i a z o n a m i n e r a , t a n t o 
e n M i e r e s , c o m o e n S a m a d e L a n -
g r e o y L a F e l g u t - r a s e v a r á p i d a ­
m e n t e a l a n o r m a l i d a d . 

S i g u e n a p a r e c i e n d o l a s p e r s o n a s 
d e r e c h i s t a s q u e h a n p e r m a n e c i d o 
q u i n c e m e s e s e s c o n d i d a s p a r a h u i r 
d e l a p e r s e c u c i ó n d e l o s r o j o s 
E n f l a q u e c i d a s , b a r b a d a s , o o n l o s 
o j o s d e t e r r o r y d e f i e b r e , p á l i d a s 
p o r l a f a l t a d e l u z y d e a i r e , s e 
r e i n t e g r a n a l a v i d a c i u d a d a n a , 
d a n d o p o r b i e n e m p l e a d a s t o d a i 
l a s p e n a l i d a d e s s u ' r i d a s a c a m ­
b i o d e l a a l e g r í a d e v e r s e l i b r e s " ñ a . 

y e n t r e l o s s o l d a d o s d e l a E s p a ñ a 
n a c i o n a l . A h o r a s e l e a e n c o m i e n ­
d a a d i c h a s p e r s o n a s c a r g o s a d ­
m i n i s t r a t i v o s y d e a u t o r i d a d , 
m i e n t r a s q u e s u s p e r s e g u i d o r e s d e 
a n t a ñ o a n d a n e s c o n d i d o s p a s a n d o 
m i l a n g u s t i a s y z o z o ' j r a j p a r a 
h u i r d e l o s r i g o r e s d e 1?. J u s t i c i a . 

T a n g r a n d e h a s i d o e l c a m b i o 
e n l a z o n a m i n e r a d ¿ V s t u r l a s , 
q u e s e h a p o d i d o c e l e b n r e l e n ­
t i e r r o d e l s a c e r d o t e q'je r n u r l ó c a 
s u e s c o n d i t e a c o n s e c u e n c i a d e l 
d i e g u s t o q u e l e p r o d u j o e l £ a b e : s e 
d e s c u b i e r t o y h a b e r c o m p r o m e t i ­
d o a l a s p e r s o n a s p i a d o s a s q u e l o 
t e n i a n r e c o g i d o . F u é u n a m u e r t o 
I m p r e s i o n a n t e . L e v i s i t a b a n l o a 
m é d i c o s d e u n a m a n e r a c l a n d e s t i ­
n a a f i n d e q u e l o a r o j a s n o d i e ­
s e n c o n e l p a r a d e r o d e l s a c e r d o t e . 
U n a v e z m u e r t o , h u b o d 3 s e r e n ­
t e r r a d o e n u n a f o s a q u e u n a * 
b u e n a s m u j e r e s c a v a r ; t . e n l o a 
s ó t a n o s d e í a c a s a , t t m b i a n d o a 
c a d a g o l p e d e a z a d ó n q u e e l 
r u i d o l a s d e l a t a s e , y a q u e e n l a 
c a s a c o n t i g u a h a b í a u n c u a r t e l d e 
m i l i c i a n o s . E l h e d o r q u e d e í p c l i a 
e l s ó t a n o e r a I n s o p o r t a b l e . E n t a ­
l e s c o n d i c i o n e s : - en m . d í d e UP» 
g r a n a n g u s t i a v i v i ó a q u e l l a p i a d o ­
s a f a m i l i a h a s t a q u e a h o n . s e h a 
p o d i d o d a r t i e r r a s a g r a d a a l c a ­
d á v e r , e n m e d i o d e l a e m o c i ó n d e l 
p u e b l o q u e v e n e r a b a a l s a c e - d e t e . 

E n l a s m i n a s e s t á n c o m p l e t o s 
l o s e q u i p o s d e o b r e r o s , v e n v a ­
rias d e e l l a s y a s e t r a b a j a c a s i 
c o n n o r m a l i d a d a b s o l u t a . 

Q u e d a n t o d a v í a o c u l t o s p o r l o a 
m o n t e s g r u p o s d e b a n d o l e r o s q u « 
s o n p o c o a p o c o d o m i n a d o s y q u o 
d e n i n g u n a m a n e r a p e r t u r b a n l a 
v i d a p a c i f l e a y t r a n q u i l a d e a q u e ­
l l o s p u e b l o s . E n t o d o s e l l o s f u n ­
c i o n a n o f i c i n a s d e F a l a n g e E s ­
p a ñ o l a T r a d i c i o n a l l s t a y d e l a s 
J O N S , d o n d e l o s m i l i c i a n o s v a a 
d e j a n d o a d i a r i o s u s f u s i l e s , 
m i e n t r a s k » r e p r e s e n t a n t e s d e l a 
E s p a ñ a n a c i o n a l l e s r e p a r t e n p a ­
n e s y s u c u l e n t a s v i a n d a s . — E N R f -
Q Ü E D E A N G U L O . 

[jposicídD de {oíoéraíías del 
trate m i í s 

S A N S E B A S T I A N , 1 2 . — H o y a* 
i n a u g u r ó u n a e x p o s i c i i a d e f o t o ­
g r a f í a s d e i f r e n t e N o r t e d e E s p a -

A P E S A R D E L E S P I O N A J E E N E M I G O S E GANAN i O -
D A S L A S B A T A L L A S Y S E G A N A R A L A G U E R R A . P i . R O 
A C O S T A D E M A S S A N G R E . U N A P L A S R A I M P R U D E f a T ^ 
T U Y A P U E D E C O S T A R L A V JDA A T U H E R M A N O . 
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P A G 1 KA C U A R T A 
B t I D B A E Q A t t B O O S á b a d o , 1 3 d e N o v i e m b r e de li 

N O T A S D E L G O B I E R N O C I V I L 

L a m í M m d e p a l a t a s , m , M m , 

L a I n t s n d ¿ n c i . i , M i l i t a r d e l a O c ­
t a v a R e s i M l O U t U c o m u n i c a a l 
K x c m o . ü f . G o j e r n a d o r C i v i l i O í i -

" H a b i e n d o v a r i a d o l a s c l r c u n s 

P a r q u e d e A r t U l e r i a d e i O c t a v o 
C u e r p o d e E j é r c i t o . o 2 ' 2 5 . 

O b r e r o s d e l a s l á b r i c a s d e c u r ­
t i d o s d e N o y a . d e d o n M a n u e l , 
n a t - s y . d o n A i í o n s o i ' e r n á a a e z , d o n 

Falao 

0 . 1 1 

" l ü b ' i i n a o v a n a o o ias c i r c u i d - ¡ í j . i \ : y , uuii JIUUÍWO i 
t a n c u i s q u e m o v . e r o n a e s t a I n t t n - , R a m ó n J u a n a t e y . d e n J o s é A l v a r e z . 
d e n c i a a d i n K . r s e a V . E . e n o & z . o 
n ú m e r o 1 8 . 3 2 « d e 2 d e l c o r r i e j t e 
» o b r e v e n t j . y c i r c u l a c i ó n d e v a r j j s 
a r t í c u l o s q u e e r a n e n t o n é i s p r e c í ­
e o s e n e r a u n e s c a n t i d a d e s n a r a e l 
a b a s t e c i m i e n t o t s ^ a l o n a d o d e l a s 
t u e r z a s d e esce C u : r p o d e E j é r c i t o 
y s i e n d o d s s e o v e d e m e n t e d e l J 3 i e 

u o n M a n u e l P a z o s , d o n A í í u s t i n S o -
m e z a . d o n A t í i e d o F e r n a n d e z , d o n 
J o s é J u a n a t e y , p e s e t a s 61'40. 

O T R A S A P C t a T A C I C ' N E S P A R A 
E L E S E R C X T O 

J e f e s y e m p l e a d o s d e l B a n c o P a s -
t o r C a s a C e n t r a . 1 y S u c u r s a l e s d e l a 
p r o v - n c i a d e L a C o r u n a . 4 . 7 4 7 ' 2 u ir oicnuw *Â>WW . — uruv 

q u e s u s c r i b e , n o e n t e r o e c e r e l c o - | p e s e t a s 
m e r c l o e n s u s c o r r i e n t e s v d i a r i a s j i m p i e a d o s d e l S n o r t l n C l u b , m e : 

d e o c t u b r e , 7 5 p e s e t a s . 
D j n L u i s G o n z a . e z , 15 p e s e t a s ; 

l i a n o a c c i o n e s y q u e e s t e n o v e a 
m e r m a d o s s u s e l e m e n t a s d e t r a n s ­
p o r t e y v a q u e l o s s e r v i c i o s d e c a ­
b o t a j e e n t r e p u e r t o s d e e s t a p r o -
T l n c l a d e s u m u y d l - ' n o m a n d o y l o s 
d e l r e s t o d e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l , s o n 
l o s f r e c u e n t e s u p a d o s p a r a e l e n v í o 
d e m a c h o s a r t í c u l o s d e z o n a s p r o ­
d u c t o r a s d o l a r e s i ó n , c o n s i d e r o 
p u e d e a u t o r i z a r s e e l e m b a r q u e p o r 
n a j l l c u l a r e s y c o m e r c i a n t e s d e l o s 
a r t í c u l o s p a t a t a s , v i n o , a g u a r d i e n ­
t e s , a l u b i a s y - p i e n s o s p a r a e i K a -
n a d o a q u e e n m i a n t e r i o r o ñ c u ) m e 
r e f e r i a s i e m p r e q u e l o s e n v í o s l o 
e e a n o a r a o t r o s o u e r t ú o d e n u e s t r a 
E s p a ñ a l i b e r a d a y q u e m c a d a c a ­
s o p r o c e d a l a a n t o r i a a c i ó n p r e c i s a 
d e l s ^ ñ o r t e n i e n t e c o r o n e l d i r e c t o r 
d e l P i r q u e d ? I n t e n d e n c i a d e L a 
C o r u ñ ? , e n q u i a i b e d e í e s a d o e s t e 
t m i p o r t c n t e s e r v i c i o r e s r u ' a d o r . " 
P A R A E L C U L T I V O D E L L U P U L O 

P o r e l £ C ñ o r G o b e r n a d o r C i v i l s e 
h a n p a c ü d o a l I n s e n i e r o J e f e p e j 
B e r v i c l o A e r o n é n n e o d e l a p r o v i n ­
c i a l o s a n t e c e d e n t e s n e c e s a r . o s 
t M i r a a c o m e t e r e n l a p r o v i n c i a c. 
L a C o r u ñ a n n i n t e n s o c u l t i v o d e l 
l ú p u l o e n l a s z o n a s q u e t é c n i c a ­
m e n t e s e a n m á s f a v o r a b l e s a d í c n o 
fin. 
E N T R E G A D E O L L A S A L O S C O ­
M E D O R E S I N F A N T I L E S D S L A 

P R O V I N C I A 
E l s e ñ o r G o b e r n a d o r C i v i l h a o r ­

d e n a d o l a e n t r e í r a d e p o t a s d e h i e ­
r r o e s m a l t a d a s , p a r a l a c o n f e c c i ó n 
d e l a c o m i d a d e l o s n i ñ o s , a . l o s 
C o m e d o r e s f u n d a d o s p o r e l m i s m o 
e n C a m a r i ñ a s , F i n i s t s r r e , M u s í a , 
A r e s y M i l l a r d o s , y a l C m m e d o r d e 
• A u x i l i o S o c i a l " d e C e d e l r a . 

E s t a s p o t a s h a n s i d o r e g a l a d a s 
p o r e l s e ñ o r a l c a l d e d e E e t a n z o s 
d o n J e s ú s G a r c í a I r i í j a r n e , p a r a 
q u e e l s e ñ o r G o b e r n a d o r tes d i s t r i -
b n v e r a e n t r e l o s C o m e d o r e s I n s t a ­
l a d o s e n l o s p u e b l o s a f o l a d o s p o r 
l a c r i s i s p e s q u e r a , 
A P O R T A C I O N E S D S O B R E G O S A 

L A H O R A P A R A E L E J E R C I T O 
O b r e r o s d e l a f á b r i c a d e n a s t a s 

• L a S e g a d o r a " d e d o n G . M o r a n 
A l o n s o . 5 7 "35 p e s e t a s 

9 9 ' 2 5 : o b r e r o s d e te, f á b r i c a d e p a s -
t a s " L a C o m p e t i d o r a " d-ei l a v i u d a m e n t s d e s a s a d o s d e n t r o d e ¡ l a s ¿4 
d e S a n l u r j o , 90*60; p e r í o n a l d e l h o r a s . • • 

I c n V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o , 1(J. 
d o n C é s a r I g l e s i a s , 5 0 . 

S U B S I D I O P R O C O M B A T I E N T E 
P a i r a i n c r e i t n e n t a r l a r e c a u d a c i ó n 

d e l s u b s i d i o p r o c o m b a t . e n t e s e h a j i 
r e c i b i d o l o s s i g u i e n t e s d o n a t i v o s : 

B a n c o P a s t o r ( c u o t a m e n s u a l ) , 
200 p e s e t a s . 

D o ñ a J o s e ü n a C a n a l e j o , 100 p e ­
s e t a s . 

D o n C é s a r I g l e s i a s G o n z á l e z , 2 0 
p e s e t a s . „ , 

D o n M a n u e l P l n e i r o P o s e ( s u 
c u o t a m e n s u a l ) . 2 5 p s s e t o . 

S e ñ o r a T i u d a d e S a n j u r j o ( c u o t a 
m e n s u a l ) . 25 p e s e t a s . 
E L J E F E P R O V I N C I A L D E F . E T . 
Y D E L A S J O N S C U M P L I M E N T A 

A L S E l í O R G O B E R N A D O R 
E n l a m a ñ a n a d e a y e r v i s i t ó a l 

^ e ñ o r G o b e r n a d o r C i v i l e l n u e v o 
] e £ 3 p r o v i n c i a l d e F . E . T . y d e l a s 
J O N S , d o n G e r a r d o S a l v a d o r M e ­
r i n o , p a r a c u m p l i m e n t a r l e . 

R E U N I O N E S 
E n l a t a r d e d e a y e r r e n n l ó e n s u 

d e s p a c h o o f i c i a ; d e l G o b l o m o C i v i l 
e l s e ñ o ñ r A r e l l a ^ o l a J u n t a p r o v i n ­
c i a l d e p r e c i o s , p r e s i d i é n d o l g . . 

A s i s t i e r o n a l a m i s m a t o d o s , s u s 
c o m p o n e n t e s , d e s p a c h á n d o s e v a n o s 
a s u n t o s d e s i n t e r é s . 

C o n v o c a d a p o r e l s e ñ o r G o b e r n a ­
d o r y b a j o s u p r f s i d e n c l a se r e u n i ó 
t a m b i é n e n l a t a r d e d e a y e r 3a C o ­
m i s i ó n D e p u r a d o r a d e E n s e ñ a n z a 
C ) e s t u d i a n d o e n l a m i s m ? , y r e s o l ­
v i e n d o v a r i o s C E p e d i e n t e s d e l p r o ­
f e s o r a d o . 

E S S C A R O U E D E V A G O N E S 
H o y s á b a d o , a l a s o c h o d e l a 

m a ñ a n a se p o n d r á n e l d e s c a r g u e 
l o s s i g u i e n t e s v a g o n e s , c o n s i g n a ­
d o s a l o s s e t i o r e s q u e s e i n d i c a n : 

R a ú l A l f o n s o , u n v s . i ó n d e t e j a ; 
A n t o n i o A i b e l l a , u n - v a í ó n d e p a - , 
t a t a s ; v i u d a d e W a i s . d o s v a g o n e s 
d e m a d e r a ; ; G e n a r o M e l é n i r e z , u n 
v a g ó n d e v i n o . 

L o q u e se p o n e e p c o n o c i m i e n t o 

E m p l e a d o s d e S d e J o s é P a s t o r , d e l o s i n t s r e s a a o s , y a q u e e s t o s v a -
^ . g 0 n e 5 t e n d r á n q u e s e r n e c e s a r a -

V E S S C A D E R A L E S I O N A D A G R A V E 
A L C A B E S E A L S U E L O 

E n o c a s i ó n e n q u e a n d a b a v e n ­
d i e n d o p e s c a d o , a y e r , p o r G u i t l r i z , 
l a v e c i n a d e e s t a c a p i t a l J o s e f a 
B r a ñ a R o d r í g u e z , d e 3 3 . a ñ o s , d o ­
m i c i l i a d a e n l a T r a v e s í a d e P r i ­
m a v e r a n ú m e r o 2 6 , s e c a y ó a l s u e ­
l o y s e l e s i o n ó d e c o n s i d e r a c i ó n . 

T r a í d a a L a O o r u ñ a , f u é c u r a d a 
d e u r g e n c i a e n l a C a s a d e S o c o r r o 
d e l H o s p i t a l , y s e l e a p r e c i ó u n a 
h e r i d a f u e r t e m e n t e c o n t u s a e n l a 
r e g l ó n f r o n t a l , . ( r í e i n t e r e s a p a r t e 
ó s e a , p r e s e n t a n d o f e n ó m e n o s c e r e ­
b r a l e s . 

L a l e s i o n a d a , c u y o e s t a d o s e c a ­
l i f i c ó d e g r a v e , q u e d ó o c u p a n d o 
u n a c a m a e n e l H o s p i t a l d e C a ­
r i d a d . 

N I Ñ O I N T O X I C A D O 
1 3 n i ñ o R a f a e l S i m ó n , d o m i c i l i a ­

d o c o n s u s p a d r e s e n l a c a l l e d e l 
P r o g r e s o , I n g i r i ó a y e r u n a c a n t i d a d 
d e l e j í a y s u f r i ó u n a I n t o x i c a c i ó n 
d « l a q u e f u é a s i s t i d o e n l a G a s a 
d e S o c o r r o d e l H o s p i t a l , 

S u e s t a d o se c a l i f i c ó d e p r o n ó s ­
t i c o r e s e r v a d o . 

U B 3 I O N A D O S E N A O C I D E Í N T E S 
C A S U A L E S 

E n a c c i d e n t e d e c a r á c t e r c a s u a l , 
roírió a y e r u n a h e r i d a e n l a p i e r ­
n a d e r e c h a , d e l a q u e f u é a s i s t i d a 
e n l a C a s a d e S o c o r r o d e l H o s p i ­
t a l , l a v e c i n a d e l l a g a r d e S a n J o -
aé M a r í a C a r b a l l é s . 

— T a m b i é n , e n a c c i d e n t e c a s n a l 
• e o c a s i o n ó a y e r u n a h e r i d a I n c i s a 
e a e l t e r c i o m e d i o d e l a p i e r n a I z ­
q u i e r d a , d e l a q u e f u é c u r a d o d e 
u r g e n c i a e n e l m e n c i o n a d o c e n t r o 
b e n é f i c o , e l v e c i n o d e l a c a l l e d e l 
H o s p i t a l , U , M a n u e l S ú ñ e a G u ­
t i é r r e z . 

D E N U N C I A P O * i P í ^ T E N C r O N D E 
R O P A S 

S e f o r m u l ó a y e r e n l a C o m l s a -
" * . ú e V i g i l a n c i a u n a d e n u a d a 
c o n t r a R o s a r l o V á r e l a D o p i o o p o r 
n e g a r s e a e n t r e g a r l e a s u h e r m a ­
n o J o s é , r o p a s d e s u p r o p i e d a d . 

J A L E O S D E V E C I N D A D 
, . P o r J m c e r o W e t o d e I n s u l t o s a 
M a n u e l a N o v o L ó p e z , d - 2 8 a ñ o s . 
T f O ™ ? í e . 13 0 3 0 6 <1« A t o c h a A l -
» T3. b a l o , f u é d e n u n c i a d o a y e r 
e n e l c e n t r o d e o o l í c i a J o s é M o n ­
t e s B i l v a . 

— T a m b i é n f u e d e n u n c i a d a 
C o n s u e l o D í a z P l a t a s , p o r I n s u l t a r 
y a m e n a z a r a E m i l i a P r a g a P a m -
O t a . - r e c i ñ a d e P l a z u e l a d e l V i s t a 8 

— P o r c u e s i l o n e s d s v e c i n d a d " 
x l b e r o n a y e r I s o l i n a C a l T á b o a s 
d e 29 a n o s , d e A d e l a i d a M u r o 2 2 
y u n a t a l C a r m e n , d e l a m i a ñ a 

i d a c t t 

U N A B O D A 

E n l a i a 3 e s a p a r r o q u i a l d e S a n ­
t a M a r í a d e V i g o s e c e l e b r ó e l e n ­
l a c e d e t a s e ñ o r i t a M a r z a n t a N a -
v a r r s t e D o n ^ s t e v e c o n e l c o m a n ­
d a n t e d e l C u e r n o J u r í d i c o d o n 
J u a n d e V i l l a v i c e n c i o v P e r e y r a , 
p e r t e n e c i e n t e s a a r i s t e c r á t i e a s f a ­
m i l i a s g a l i e g i C s . 

E l S r . V i l l a v i c e n c i o e s m u y c o ­
n o c i d o y so-za d s m u c h o p r e s t i ­
g i o e n e s t a c i u d a d , d o n d e l l e v a 
v a r i o s a ñ o s e j e r c i e n d o s n p r o f e -
fiión. 

A p a d r i n a r o n a l o s c o n t r a v e n t s s 
d o ñ a V i c e n t a P e r e y r a d e V i l l a v i ­
c e n c i o . m a d r e d e l n o v i o , v d J n 
J o s é D o n e s t e v e y P é r e z d e C a s t r o , 

¿ í o d e l a . d e s p o s a d a . 

A c t u a r o n o o m o t e f t t i g i o s p o r p a r ­
t e d e l a n o v i a , s u s p r i m o s d o n 
R o m á n d e A y a l a v D o n e s t e v e y 
e l m a r q u é s d e E s t e \ a d e l a s D3ll-
c i a s ; y p o r p a r t e d< 1 n o v i o s u t í o 
d o n F r a n c i s c o Y á ñ e z L l ó r e n t e y 
s n p r i m o d o n E n r i q u e P e r e y r a 
P i t a , q u e r e i n r e s e n t a b a a d o n E m i ­
l i o d e V i l l a v i o e n d o P e r e y r a . q u e 
n o p u d o a s i s t i r p o r e n c o n t r a r s e ' 
e n f e r m o . 

B e n d i j o l a n n i ó n y P r o n u n c i ó 
e l o c u e n t e p í é i t i c a é l r e c t o r d e 
S a n t a M a r í a S r . A n d e . 

P E T I C I O N D E M A N O 
E n S a n S e b a s t i á n >ia . s i d o p ; d i -

d a l a m a n o d e l a s e ñ o r i t a V e a a 
H e r n á n d e z P l á , h i j a d e l f a l l e c i d o 
g a n a d e r o D E s t e b a n , p a r a e l d o c ­
t o r D . E n r i o n e P a r a c h e G u i l l é n , 
g i n e c ó l o g o d e te. M a t e r n i d a d d e 
M a d r i d y a c t u a l m e n t e c i r u j a n o d e 
u n e q u i p o o u i r i i r g i c o d e l a s B r i ­
g a d a s n a v a r r a s . 

E l p r o m e t i d o e s t á e m n a r e i i t a d o 
c o n d i s ü n g u l d a i f a m i l i a s d e e s t a 
l o c a l i d a d . 

F A L U E C I W I E K T O S E N T I D O 

P r o d u j o m u c h o s e n t i m i e n t o e n 
L a C o r u ñ a . d o n d e c o n t a b a c o n 
m u c h a s s i m p a t í a s v a f e c t o s , e l í a -
l i e c i m l e n t o d e d o ñ a M a r í a d e C a s ­
t r o G a r e c s d e M a x c i U x m a r a u e s a 
d e L e i s , d a m a b o n d a d o R i s l m a d e 
e x t r a o r d i n a r i o d o n d e g e n t e s y 
a m a b l e t r a t o s o c i a l . 

D e s d e e s t a c a p i t a l se l e e n v i a ­
r o n s e n t i d o s t e s t i m o n i o s d e p é ­
s a m e a l a a t r i b u l a d a f a - n l l l a . e n 
o a r t l c o l a r a l m a r q u é s v i u d o d o n 
I s a u r o P a r d o , n o t a r l o d e L u g o . 

v í a . I s o l i n a r e s u l t ó c o n l l g s r a s 
e r o s i o n e s d e l a s q u e f u é a s i s t i d a 
e n l a C a s a d e S o c o r r o d e l H o s p i ­
t a l . 

M I L I C L 4 N A C I O N A L D E F A L A N ­
G E E S P A Ñ O L A T R A D I C I O N A L I S -

T A Y D E L A S J . O . N . S . 

B a n d e r a s d e l o s C u a r t e l e s d e F o n 
s e c a y L o n g u e i r a - M o r e u 

T o d o e l p e r s o n a l p e r t e n e c i e n t e a 
l a s m i s m a s , f r a n c o d e s e r v i c i o , s 
p r e s e n t a r á , s i n p r e t e x t o n i e x c u s a 
a l g u n a , a l a s 16 h o r a s d e l d í a d e 
h o y e n s u s r e s p e c t i v o s C u a r t e l e s , 
c o n e l fin d e a s i s t i r a l a i n s t r u c -
c l ó n o r d e n a d a p o r l a S u p e r i o r i d a d . 

C e n t u r i a d e s e r v i c i o p a r a m a ñ a ­
n a : l a p r i m e r a d e l C u a r t e l L o n 

' ^ u e i r a - M p r e u . 

D E L E G A C I O N D E T R A N S P O R T E S 
C o c h e s o n e s i n e x c u s a a l g u n a d e 

b e r á n p r e s e n t a r s e a l a s n n e v e d e 
l a m a ñ a n a d e l a s d í a s q u e s e c i t a n , 
p a r a h a c e r s e r v i í i o d e g u a r d i a . E l 
o u e a s í n o l o h a g a s e r á s e v e r a ­
m e n t e s a n c i o n a d o : 

S á b a d o . 1 3 . — M a t r í c u t e s L E . - 2 3 6 1 , 
C . - 3 3 0 O , C . - 2 S P 6 y 0 . - ^ 0 2 . 

D o m i n g o . 1 4 . — M a t r i f l a ' I . E . -
2 3 5 1 , M . - 4 7 ' Í S 6 . C . - 5 ¡ 2 1 7 - C . - 4 1 0 2 . 

L u n e ^ . 15 . — M a t r i r c 0 . - 5 2 0 1 , 
M . - 4 7 2 S 6 , C . - 5 2 4 7 y C . - 4 1 0 2 . 

E D U C A C I O N N 3 C O ^ A L . — S E C -
C I O S . E . M . 

C r e a c i ó n d e l a S e c c i ó n d e S e r v i c h s 
T é c n i c o * e I n f o r m a t i v o s e n e l S E M 

E l S i n d i c a t o E s p a ñ o l d s l M a g i s ­
t e r i o , v e l a n d o p o r l o s I n t e r e s e s d e 
s u s s i n d i - a d o s y p a r a e l m e : o - r e ­
s u l t a d o á s t o d a s c u a n + a s ? e . s t i o r . e s 
s e v s a n p r e c i s a d o s a r e a l i z a r d e n ­
t r o d 0 l a " n r o f e s i ó n . s o o r d - í c r e a r 
u n a S e e c l ó n d e S a r v l c i o s T é c n i c o s 
e I n f o r m a t h ' o s . 

E s t a S e c c i ó n t i e n e ñ o r fin ^ s t l o -
n a r e n l o s c e n t r o s o f i c i a l e s d e ' M a ­
g i s t e r i o l a s o l u c i ó n d ? c u a l i u i e r 
n r o W e m a p r o f e s i o n a l n n - í a l r u a e s -
t r o s e l e p r e s e n t e , d e n t r o d e l a s 
n o r m a s d e n u e s t r a I n s t i c i n n a : l o -
n í a - s ^ n i k ; a l i s * q . A e l l a h a b r á n d e 
d i r i r i r í f i c o n l z p i » " i ' n * é ' ' ' r - c c ' ó n : 
r ^ i e o ' a c i r á d e S e r v ' c K s T é c r l e ^ s e 
T n f o r r n a t i v c s d e l S . E . M T e r e s a 
H e r r e r a , 1 4 , s e g a n d o , C o r u ñ a » 

E M B L E M A D E L S . E . M . 
S j h a n r e c i b i d o e n es ta . D e l e g a ­

c i ó n P r o v i n c i a l d e ! S i n d l f a t o E s -
n a ñ o l d e l M a s i - s t e n o l e s e m b l ^ m . ^ 
o ; ) e t o d o s l o s . s l n d ' c a c ' o s h a b r á n d e 
a d a u i r i r . p r e v i o e l e n v í o ú s 5"65 p o -

P a r a u s a r l o , e s I n d i ' i - e n s a b l » e s ­
t a r p r o v i s t o d e l c o r r e - j p e n d í e n t e 
c a r n e t . 

A u x i l i o S o c i a l 
N u a s t r o e m b l e m a e s u n b r a z o 

d e s n u d o q u e l u c h a c o n t r a l a s f a u ­
c e s s a n g r i e n t a s d e l d M g ó n d & l d o ­
l o r . N u e s t r a s c a m a r a d a s l o s s o l ­
d a d o s q u e c o m b a t i e n d o t o d a c l a ­
s e d e p r e j u ' c l o s v l l e n a s d s f é y 
a m o r , e n e s t a - p a z o u e 
n o s b r i n d a a u n e n t i e m p o c í e g u £ - ' 
r r a p o s t u l a n p e r i ó d i c a m s n t e y 
d e m a n d a n t u v a l i c s a p o r t a c i ó n , 
c n i e l l e v a r á a l o s r e m o - t o s r i n c o n e s 
d e l a S o c i e d a d u n ^ a u t é n t i c a j u s -
tócia d i s t r i b u t i v a . T u d o n a c i ó n d s 
h o y s á b a d o , c o n t r i b u i r á a n u e s ­
t r a l a b o r d e H e r m a n d a d y J u í t i -
c i a S o c i a l a v s h a r á s u r c l r e n t o ­
d o s l e s á m b i t o s d p V N u e v a E s ­
p a ñ a n u e s t r o t i ^ r P e g r i t o d e P a ­
t r i a , P a n y J u s t i c i a . 

¡Españoles! Hoy cuaóíación 
de Auxilio Social 

KOGAD A W O S E N C A R I D A D P O R I X AIJHA 
D E L A S E S O E A 

Iiaalde 

M í . R f AG P A R A HOV 

M e a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a , a 
l a s l O T ? h o r a s 3*03 m e t r o s : p o r l a 
t a r x l e . a l a s 2 3 ' 1 1 h o r a s . 3 ' 1 8 m e ­
t r o s . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a 
l a s 4*29 h o r a s . 1 '45 m e t r o s : p o r 
l a t a r d e , a l a s 1 7 ' 0 3 h o r a s . 1*37 
m e t r o . 5 . 

R J E 3 I S T R O C I V I L 
D i s t r i t o d e A u d i e n c i a 

N a c i m i e n t o s : J o s é B e r m ú d e v 
L ó o e z . M a r í a D o l o r e s V a r e t a P a r ­
d o . E l v i r a R o d r i g a : - z V á z m n z , B n -
r i a a e I b l e s i a s C o n d e . 

D e f u n e i o n a s ; D o l o r e s D í a z ¡ai-
v o s a , 7 3 a ñ o s ( m e n i n g i t i s ) 

M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . 
D i s t r i t o d e l I n s t i t u t o 

N a c i m i e n t o s : A n t o n i o P a t i ñ o 
I g l e s i a s , J o s é R o d r í g u e z M a o e i r a s , 
A l b e r t o F r a n c i s c o L u í s G a l á n L ó ­
p e z . 

D e f u n c i o n e s : J o s é C h a c ó n P e ­
ñ a . 19 a ñ o s ( b r o n c o p n e u m o n í a ) : 
F r a n c i s c o P é r e z A l o n s o . 6 m e s e s 
( a t r e p s i a ) : L u i s S e o a n e R o d r í g u e z , 
c i n c o m e s o s ( g a s t r o e n t e r i t i s ) • M a ­
r í a M a r t í n e z S a n d e , 7 4 a ñ o s ( s e ­
n i l i d a d ) ; F e r m í n F e m á n d e s L a ­
g o . 1 9 a ñ o s ( p n e u m o n í a ) . 

M a t r i m o n i o s : C a s t o C a m i l o 
B S a n e o N o v o a c o n M a r í a J o s e f a 
R o s F e r n á n d e z . 

P A L A C I O DE J U S T I C I A 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O " S 
T r i b u n a l d e l o C o n t e n c i o s o 

D . F r a n c i s c o D O v a l c o n l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l d e l E s t a d o , 
s o b r e r e v o c a c i ó n d e u n a c u e r d o 
d e l A y u n t a m i e n t o d e C a m b r e . F i a -
c a l d e l o C o n t e n c i o s o . L ó p e z S o r s . 
L e t r a d o , M o l i n a . 

S a S t s d e l o C r i m i n a l 
S e c c i ó n p r i m e r a . — N o y a : H i g l -

n l o P e i t e a d o . p o r t a l a d e p i n ó e . 
L e t r a d o . F e r n á n d e z G a r c í a ( d o n 
A u r e l i o ) . 

R E S U M f N DHL " B O L E * 
Tm OFICIAL» 

E . o s a y e r p u b l i c a c i r c u l a r e s g u -
b e r n a t i v a s s o b r e v e n t a d e e s p e ­
c i a l i d a d e s f a r m a c é u t i c a s , n e c e s i ­
d a d d e i n c r e m e n t a r l a r e c a u d a ­
c i ó n d e l s u b s i d i o p r o c o - m b a t l e n -
t j s y p r o l i i i w i i ó n d e e x p o r t a r t e r ­
n e r a s . O r d e n e s d e l a J u n t a t é c ­
n i c a , e m e y a h e m o s p u b l i c a d o . 
A n u n c i o d e e s t a r e x p u e s t a l a S s -
t a g e n e r a l d e l r e p a r t o c o n t r i b u t i ­
v o d a l C o l e g i o o f i c i a l d e m é d i c o s . 
E x p o s i c i ó n d e d o c u m e n t o s e n L O u -
s a m e . O r d e n e s , C u r t í s . S a n t a 
C o m b a . C á p e l a . V ü l a r m a y o r y V e -
d r a , B e c m l s i t o r i a c o n t r a F e r n a n d o . 
M o n t e r o D o i E t ú a . i n s p e c t o r d e l 
T r a b a j o q u e f u é d e L a C O r u ñ a , 
p r o c e s a d o p o r e l d e l i t o d e r e b e ­
l i ó n . 

N E C R O L O G I A 
A y e r f a l l e c i ó e n e s t a c i u d a d , 

d e s p u é s d e h a b e r r e c i b i d o c o n 
e j e m p . a r f e r v o r l o s S a n t o s S a c r a ­
m e n t o s , l a b o n d a d o s a s e ñ P c a d o ­
ñ a B a i d o m e r a M e n é n d e z P é r e z , 
n e r i e n e c i e n t e a u n a d i s t i n g u i d a 
í a m i i i a d e L u g o . 

C o m n a r t i m o s l a p s n a d e s u s 
. a t L g i d o s d e u d o s 7 s u p ü c a m o s a 
n u e s t r o s l e c t o r e s r u e g u s n p o r e l 
e t e r n o d e s c a n s o d e l a e " 3 ^ ? . 

H o y h a c e u n a n o 

Duro castigo 
C o n t i n m b a s l e j i d o l a c a p i t a l d e E s p a ñ a e l c e n t r o d e l a a c t i v i d a d 

b é l i c a h o y h a c e u n a ñ o . E n e l l a t e n í a n p u e s t o s s u s ' o j o s t o d a s l o s 
e s p a ñ o l e s , y u n a m i s m a a n s i e d a d , u n m i s m o d e s e o , l e s e m b a r g a b a . 
T a m b i é n ' s o b r e e l l a c o n v e r g í a l a a i e n c i p n d e l o s e j é r c i t o s : e l n u e s t r o 
y e l c o n t r a r i o . E s t e , e n é l d í a d e h o y , i n t e n t ó l l e v a r a c a b o u n v i o ­
l e n t o a t a q u e e n t o d o e l frente c e n t r o p a r a a l i g e r a r , s i n d u d a , l a f u e r ­
t e p r e s i ó n d e l o s n a c i o n a l e s . L a e m p r e s a , frustrada a p e n a s c o m e n ­
z ó , c o s t f i a l e n e m i g o m á s d e t r e s c i e n t o s m u e r t o s , q u e r e c o g i e r o n n u e s ­
t r o s c a m i l l e r o s . 

L o s c a d á v e r e s d e n u n c i a b a n Ta a c t u a c i ó n d e l o s v o l u n t a r i o s e x ­
t r a n j e r o s : franceses, b e l g a s , c h e c o s l o v a c o s , nasos, q u e d a r o n p a r a s i e m ­
p r e t e n d i d o s e n e l t e a t r o d e l a l u c h a . E n l o s b o l s i l l o s d e u n o d e e l l o s 
s e e n c o n t r a r o n ó r d e n e s firmadas p o r u n g e n e r a l r u s o , a s í c o r n o é l 
p a r t e d e u n c o m a n d a n t e francés q u e m a n d a u n b a t a l l ó n d e e x t r a n ­
j e r o s . 

E n é l a i r e t a m b i é n l a s u e r t e d e l a s a r m a s f u é f a v o r a b i l i s i m a p a ­
r a l a s g l o r i o s a s a l a s a z u l e s , p u e s l a t é c n i c a d e n u e s t r o s b r a v o s a v i a ­
d o r e s s e p u s o n i n a v e z m á s d e m a n i f i e s t o a l d e r r i b a r , h o y h a c e u n 
a ñ o , o n c e a v i o n e s e n e m i g o s ; s e i s , d e c a z a , e n e l p r i m e r c o r r í b a t e 
a é r e o q u e t u v o l u g a r e o b r e M a d r i d e n l a s p r i m e r a s l u n a s d e l a m a ñ a ­
n a ; o t r o s c u a t r o d e c a s a , e n l a l u c l i a e n t a b l a d a e n l e s ú l t i m a s h o r a s 
d e l a t a r d e , y o t r o d e b o m b a r d e o , r u s o , q u e c a y ó s o b r e n u e s t r a s l í n e a s , 
c a r b o n i z á n d o s e s u s o c u p a n t e s . 

A l a r m a d o s l o s d i r i g e n t e s m a r x t s t a s a n t e l a g r a n d e r r o t a a é r e a 
s u f r i d a q u e t u v o -por e s c e n a r i o é l d é l o m a d r ü e ñ o , t e m i e n d o q u e r e ­
p e r c u t i e r a e n l a y a d e c a í d a m o r a l d e s u s h u é s p e d e s , a p e l ó d e n u e v o 
a l e n g a ñ o y a l a f a l a c i a . L a J u n t a d e D e f e n s a r a d i ó u n a n o t a , a f i r ­
m a n d o q u e f u e r o n n a c i o n a l e s l o s a v i o n e s r o j o s q u e c a y e r o n s o b r e 
M a d r i d s y C u y o s p i l o t o s , " p o r r a z o n e s i n t e r n a c i o n a l e s " d e b í a n s e r 
r e s p e t a d o s p o r e l p u e b l o m a d r ü e ñ o , q u i e n d e b e r á c o n d u c i r l o s a l p u e s ­
t o d e s o c o r r o m á s p r ó x i m o , s i e s t á n h e r i d o s , o a l M i n i s t e r i o d e l a 
G u e r r a , s i r e s u l t a r e n i l e s o s . 

B i e n p r o n t o d i ó s e c u e n t a l a p o b l a c i ó n d e l a n u e v a a r g u c i a m a r -
x i s t a . C u a n t o s i n t e n t o s l l e v a b a n a c a b o l o s d i r i g e n t s s p a r a p a l i a r l a s 
d e n o t a s , n o h a c í a n s i n o e x t e n d e r a n t e l o s o j o s d e l o s m a d r i l e ñ o s ' l a 
c r u d a s i t u a c i ó n a l a q u e e l c e r r ü i s m o y c r u e l d a d d e l o s g o b e r n a n t e s 
l e s h a b l a n c o n d u c i d o . 

H E C H O S E I D E A S 

I c a c l o f l losas 
Por Pedro de Alvarado 

P o r o r d e n d e l a s a u i a r l d a d e s j u d i c i a l e s d e E a i c e l o n a , q u e t r a n s ­
m i t e n a s u v e z o t r a d e l a s d e M a d r . U , s e d o l a r a o b l i g a t o r i o e l u s o 
d e l a t o g a . Y a e s s a b i d o q u e T a t o g a h a b í a s i d o a r r u m b a d a e n t r e l o s 
" c a h i v a c h e s d e a n t a ñ o " , q u e d i j o u n l i b e r a l d e l s i g l o p a s a d o , c o n u n 
c h i s t e m u y a j u s t a d o a l g u s t o e s c é j y t i c o d e l a é p o c a . 

N o t o n e s c é p t i o o s , s i n o f a n á t i c o s y c r i m i n a l e s p o r h á b i t o o l e c ­
c i ó n , l o s q u e a h o r a h a n t i r a d o p o r A s u e l o , n o y a l a s t o g a s , q u e a u n 
p o s e y e n d o u n c i e r t o v a l o r s i m b ó l i c o , s o n , a l c a b o , p r e n d a s i n d u m e n ­
t a r i a s . . . H a y m a y o r a g r a v i o y m á s u l t r a j a d o s i m b o l i s m o e n l a p r o í a -
n a i ó n d e I g l e s i a s , e n e l s a q u e o d e t o l a s u e r t e d e e d i f i c i o s , e n e l a s e ­
s i n a t o , s i s t e m á t i c o . . . L a s t o g a s , p o r e l m e r o h e c h o d e s u b s i s t i r , h u b i e ­
r a n c o n s t i t u i d o u n a a c u s a c i ó n , y - i n p r e v i o a c u e r d o d e n a d i e , p o r e l 
a u t o m á t i c o j u e g o d e l o s h e c h o s m . ^ n i o s , d e s a p a r e c i e r o n d e l o s e s t r a ­
d o s d e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i e . . s i e s q u e é s t a l l e g ó a s u b s i s t i r 
e n t r e l o s r o j o s . L o s m a g i s t r a d o s d e c a l q u i e r t r i b u n a l p o p u l a r n o p o ­
d í a n i g . : o r a r — p o r e n c e n e g a d a q u e t u v i e s e n l a c o n c i e n c i a — q u e n i l a 
toga n i e l b i r r e t e c o r r e s p o n d í a n a s u p a p e l d e a s e s i n o s p o r I n d u c c i ó n . 
Y o p t a r o n , c o n c r u d a l ó g i c a , p o r e l m o n o d e l m i l i c i a n o , s i n o l v i d a r e l 
c o r r e a j e y l a p i s t o l a a l c i n t o . A s í s e . p r e s e n t a r o n , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e M a r i a n o G ó m e f s , l o s v o c a l e s q u e c o m p n ^ ' a n l a t r i s t e m e n t e c é ­
l e b r e " S a l a d e l a s a n g r e " , q u e h u b o d e c o n s í ' . u i r s e e n l a C á r c e l M o ­
d e l o , a r a í z - d e l a t e r r i b l e m a t a n z a d e l 2 2 d e a g o s t o . . . C o n a n á l o g o 
a t a v í o h a n a c t u a d o a b o g a d o s , fiscales, m a g i s t r a d o s , c u r i a l e s d e t o d a 
l a y a , a f e c t o s a e s a s i n i e s t r a j u s t i c i a r o j a q u e c u e n t a , p a r a m a y o r e s ­
c a r n i o , c o n p a t r o n e s y v a l e d o r e s c ó m o a q u e l l o s q u e h i c i e r o n d e l a 
j u r i d i c i d a d e l n ú m e n d e l a R e p ú b l i c a d e 1 9 6 1 . E n e s t o h a n p a r a d o 
l o s r e m i l g o s j u r í d i c o s d e u n O s s o r i o y G a l l a r d o , p o r e j e m p l o , q u e s e 
e s c a n d a l i z a b a a n t e c u a l q u i e r J j s q t l e ñ a I n f r a c c i ó n d e l d e r e c h o v i g e n ­
t e — s i e ¿ q u e l l e g ó a c o m e t e r i s e — e n l o s a ñ o s a n t e r i o r e s a l a d v e n i ­
m i e n t o d e l r é g i m e n p r o m e t i d o a l o s e s p a ñ o l e s , p r e c i s a m e n t e p a r a p o ­
n e r fin a h i p o t é t i c o s d e s m a n e a . • 

E l f r a u d e e s t á a l a v i s t a , y n o p o r e s o , p a r e c e q u e r e c t i f i q u e n l o s 
q u e , f a r i s a i c a m e n t e , c o l a t o o r a r o n e n l a e m p r e s a d e " d e s p i s t a r a l p a í s . 
A b o g a d o s , m u c h o s a b o g a d o s , c o n A l c a l á Z a m o r a a l a c a b e z a — d u c h o 
n a v e g a n t e p o r l a s p á g i n a s d e l A l c u b i l l a — , t r a j e r o n l a R e p ú b l i c a . G u s ­
t a b a n d e I n v o c a r todos e l l o s l e y e s , d e c r e t o s , ó r d e n e s , r e g l a m ' n t o s , p e r o 
d e s c o n o c í a n l a l e y n a t u r a l y l a l e y e t e r n a . S a c r i f i c a r o n e l D e r e c h o 
c o n m a y ú s c u l a a l h a l a g o d e l a s m a s a s , a l a s e d u c c i ó n d ; l P o d e r , a l a 
c o d i c i a d e l a s r e s p e c t i v a s c a r r e r a s : l a p o l í t i c a y l a p r o f e s i o n a l . D e e s a s 
t o g a s a f r e n t a d a s s e p o b l a r o n l o s e s c a ñ o s d e l a s C o r t e s C o n s t i t u y e n -
t e S j y c o n l a e x c u s a d e , q u e f a b r i c a b a n u n D e r e c h o n u e v o , n o h u b o 
n o r m a t r a d i c i o n a l q u e d e j a s e n d e c o n c u l c a r , y m u y a g u s t o c o n v i v i e ­
r o n c o n h o m b r e s q u e d e l a I n s t i g a c i ó n a l c r i m e n h a c í a n s u p r o g r a m a . 
J i m é n e z A s ú a — ¡ o u i é n n o l o r e c u e r d a ! — l l e g ó a a f i r m a r q u e , e f e c t l v a -
m E n t e , l a o c u p a c i ó n d e a n c a s p o r a c c i ó n d i r e c t a , e r a r e p a r a c i ó n j u s ­
t a , y q u e l a m u e r t e d e u n p a t r o n o , c o n s t i t u í a u n a . l e g í t i m a v i n d l c a -
tíón... 

P e r o , a f u e r z a d e c o m p l a c i e n t e s e n l a a c e p t a c i ó n d e © s o s p a p e l e s 
d e a u t o r e s , c ó m p l i c e s o e n c u b r i d o r e s q u e s e a v i n i e r o n a r e p r e s e n t a r 
l o s j u r i s t a s d e e s c a r a p e l a r o j a , a l a o r d e n d e M o s c ú , h a n a c a b a d o p o r 
r e s u l t a r a r r i n c o n a d o s , s e g ú n e l e m p u j ó n q u e l e s h a d a d o l a r e v o l u c i ó n 
m i s m a . D e s a t a d o e l a l u d r e v o l u c i o n a r l o , ¿ p a r a q u é p o d í a n s e r v i r y a ? 
E n l o c r i m i n a l , n o h a b í a p o r q u é a c u d i r a l o s a b o g a d o s q u e p e r t e n e ­
c i e s e n a e s t e o a q u e l C o l e g i o , p u e s t o o u e l e s r e o s d e o t r o t i e m p o e r a n 
j u e c e s a h o r a , y p a r a l o s q u e d e l l n o u l e r o n a d i s g u s t o d e l r e s o ? c t i v o 
s i n d i c a t o o p a r t i d o d e l F r e n t e P o p u l a r , b i e n e s t a b a l a v e n g a n z a T>er -
s n n a l d e l n r o n l o a g r a v i a d o , o e l I m p u n l s m o q u e b r i n d f i s e n s i c n l p a -
b l e s u s • e o m n l n o h K . Y e n c u a n t o a l o c i v i l , ¿ q u é p l e i t o s h a b r í a n d e 
* - r a m l t ! ? r í ' S e n t t e m n o s d e I n c a u t a c i ó n , r e q u i s a y r o b o e - l e c u t a r t a d i ? 
N o h a b l f i r n o . ' ? d e t e s t a t n e t i ' t B T l a s ; s^Tiarse c o n e i c a u d a l d e l m u e r t o 
e r a l a m ^ l n r r / T i s t o r m ' d e l .w^ t -a t u m b a s d ? « m n . r d l a . 

T J T * h o ^ ^ o s flp l a ^ T i r i r í i n M o / i b a n í f n i W o t s n ' t " ' " ' " ' 0 " : e n ' i a ^ -
v l c i o a l o ^ m i e m o s o u e h a n flealvwndo l a t o " ^ O"» p»jnéno« v i n i e r o n 
y e n y i r t u d fio. l a e r a l I n t e r v l n l ' T v m e n v l ^ a n f i í H H w i . C o n a l ! 
flu+rs-nfpro. C^TI TI-O VPT flp c e r c a « ' « • W o s p e ^ e t ^ ' ^ s . c o n f j - v i n r 
T n l n u t a s a c T l e n t e c e s p a J i o l e s e n e l d e s ^ l e r r ^ r> a m o r i c a n ^ « r i p ^ ' - i q o 
Tondres, h a n c r e í d o q u e a i q ^ l e t a b a n u n p o s i b l e r e m o r d i m i e n t o . P e r o 
n o . . . 

F n l i . « " r i e d e s f r n u l j w l o n í s « r o e v l e n « d e í a r r o n o n d o e l (^OW^TIO 
• W w n - f n - T V j s t o , l e h a tocado e l t i t m o a l a t o ^ a . p u e s t o .«? o r ^ - o r i a 
s u xtpo, e n m o a r t A t j d é c i m a . P e r » e s t e « I M - R O n o - n r o s n e T a r A c o m o 
n ^ n ^ o n o d e l o s a n t - r l o r e s . T o f l o s / w b e n a o u é s t e n e r f e , r e ^ n e c t o a l o s 
t r i b u n a l e s d e l u c i d a f n l a ' E í P a f i a r o l a , t a t e a , d e r v * , ! » . a W t m t o 
s e c o n v i e r t e h l o ó c r l t a romfe, c u a n d o b a j o p n a n o a M e n t a u n « -
p t r l t u a u t é n t i c a m e n t e i n f f e r e s a d o e n e l JUTOT T t e w f f i o « n l a d e f e n ­
s a d e l n e r s e r a l d o v d e l d e m O a * ) . L a s I s M a e*-\ m l l i e l a n o e s l o ú n i c o 
q u e > < ! v a b i e n a l o s n b o c a d a d e l a E í p a f i a r o j a 

d S u t í l u s l v a p a r a e s t a r e g l ó n ) . 

E s p a l a e s l a s e g n o i l a ú e l a s n a c l n 
i i a i e n s d e E n r o g a 

L a s p r o v i n c i a s m á s r i c a s e s t á n ei 
l a r z o n a n a c i o n a l 

Poeto te como p s r t t s i o s m m de todo lee] 
da M ú l lmú%m f Válesela 

R e c i e n t e m e n t e , h a c e p o c o s a ñ o s , 
h e m o s a s i s t i d o a l v i e j o p l e i t o e n t r e 
l a b r a d o r e s y g a n a d e r o s , p l e i t o t r a ­
d i c i o n a l q u e i b a r e d u c i e n d o e l c a m ­
p o a l a g a n a d e r í a , q u e y a m a r c a ­
b a s u d e c a d e n c i a , m e r c e d a q u e i a 
f a l t a d e p a s t o s y l a p é r d i d a d s l a s 
a f i c i o n e s i b a n c o n t r a e s a i n d u s t r i a 
d e l c a m p o , e n l a q u e l o s e s p a ñ o l e s 
d e a n t a ñ o p u s i e r o n e m p e ñ o y a f i ­
c i ó n . E n e l d í a d e h o y , e n p l e n a 
g u e r r a , v a m o s c ó m o l a g a n a d e r í a 
c a e p o r l a p e n d i e n t e h a s t a l l e g a r 
a l g r a d o m á s a l t o d e s u d a c a d e n c i a . 
M i e n t r a s e n l a z o n a l i b e r a d a p o r 
F r a n c o s e m u e s t r a n l o s m e r c a d o s 
l l e n o s d e g a n a d o , h a s t a e l p u n t o 
q u e l a s o v e j a s m a d r e s y l a s v a c a s 
t i e n e n u n p r e c i o n o r m a l ; m i e n t r a s 
e n l a K s p a f i a l i b e r a d a , e n c u a l q u i e r 
d e s t a c a m e n t o y e n c u a l q u i e r h o g a r , 
s e e s t á c o m i e n d o l a c a r n e a l m i f m o 
p r e c i o q u e a n t e s d e l a g u e r r a , e i . 
l a z o n a r o j a , e n l a s c i u d a d e s q u e 
d e u n m o d o m á s c a r a c t e r í s t i c o 
m a n t i e n e n e l e r r o r d e e s t a l u c h a , 
n o s o l a m e n t e t i e n e n l a c a r n e a p r e ­
c i o s f a b u l o s o s , s i n o m á s b i e n c a r e ­
c e n d e e l l a . E n M a d r i d , q u e t e n í a n , 
g r a . i d e s e s t a b l o s y q u e e n s u s a l r e ­
d e d o r e s s e r e c r i a b a n y m a n t e n í a n 
m a n a d a s d e i m i p o r t a n c i a , p a r a s u ­
m i n i s t r a r l a l e c h e d e l c o n s u m o , e s ­
t a e s l a f e c h a q u e , a j u z g a r p o r l a s 
p e r s o n a s - q u e d e a l l í v i e n e n , s e p u e ­
d e d a r c o m o p e r d i d a s t o d a s l a » 
c u a n t i o s a s e x l s t e n c i á s d e g e n a d o , 
y a q u e h a s t a l a s v a c a s d e m e j o r 
c l a s e p a r a l a p r o d u c c i ó n d e l e c h e 
h a n s i d o s a c r i f i c a d a s . 

B a s t a d e c i r , e n o b s e g u l o d e l a g a , 
n a d e r í a e s p a ñ o l a , q u e e s t a b a c o n 
s l d e r a d a e n e l A n u a r i o I n t e r n a d o ' 
n a l d e E s t a d í s t i c a , e d i t a d o e n R o m a 
p o r e l I n s t i t u t o d e A g r i c u l t u r a , c o ­
m o l a s e g u n d a d e l a s n a c i o n e s g a ­
n a d e r a s d e E u r o p a , y c o n u n p r o ­
m e d i o m a y o r q u e d o b l e d e l a c i f r a 
d e l r e s t o d e E u r o p a . 

V e a m o s . M i e n t r a s A l e m a n i a t i e n e 
p o r c a d a h a b i t a n t e C S l , I t a l i a O'ffJ , 
F r a n c i a 0 : 3 3 , I n g l a t e r r a 0"98, P o r ­
t u g a l n e , R u s i a O'M. e t c . , « s p a ñ a 
t e n i a I T O . E l p r o m e d i o d e g a n a d o 
d e E u r o p a p o r c a d a k i l ó m e t r o c u a ­
d r a d o e s d e 4 2 c a b e z a s . E l d e E s ­
p a ñ a e s d e 6 8 . 

H a c e d o s a ñ o s t e n í a m o s : 1 8 m i » 
U o n e s . 6 0 1 . 3 4 9 c a b e z a s d e g a n a d o 
l a n a r , 3 . 7 1 2 . 0 0 8 d e v a c u n o , 4 . 9 9 7 . 1 0 8 
d e c e i d a , 4 . 4 7 5 ^ 5 6 d e c a b r í o , 
i '>? ' ! .234 d e m u l a r , 1 .088 .182 d e a s -

E l p a í s q u e t i e n e m á s a n a l o g í a 
c o n e l n u e s t e o e s I t a l i a , p a í s c u y o 
a m b i e n t e y c l l n a es p a r e c i d o . I t a l i a , 
e n 3 0 8 . 7 0 0 k i l ó m e t r o s d e s u p e r f i c i e , 
t i e n e u n total d e 2 3 m i l l o n e s d e c a ­
b e z a s , c o n u n a d e n s i d a d g a n a d e r a 
d e 8 6 c a b e z a s p o r k i l ó m e t r o . C l a r o 
e s t á q u e E s p a ñ a , c o n u n a d f r a s u 
p e r i o r , l a r e m a r t e e n u n t e r r i t o r i o 
a g r í c o l a s u p e r i o r . 

L a o v e j a e s s e n c i l l a m e n t e l a p r e ­
o c u p a c i ó n g a n a d e r a . C a s t i l l a , E x ­
t r e m a d u r a y A r a g ó n h a n c o n t a d o 
s i e m p r e c o n e s t e v a l i o s o g a n a d e r o , 
f o m e n t a d o p r i n c ' p a l m e n t e p o r e l 
c e l o d e g a n a d e r o s I n t e h g e n t e s , q u s 
h a n p u e s t o a l s e r v i c i o d e l a g a ­
n a d e r í a , l a f o r t u n a , l a v o c a c i ó n y 
e l c o n o c i m i e n t o . ¿ Q u é s e r á e n e l 
d í a d e h o y l a d f r a d e I f l m i l l o n e s 
d e l a n a r e s ? 

P o d e m o s « s e g u r a r q u e l a s r e g l o ­
n e s o p r o v i n c i a s g a n a d e r a s e s t á n 
e n l a z o n a d e l a E s p a ñ a n a c i o n a ­
l i s t a , v ? n t a j a q u e f a v o r e c e e l d e s ­

e n v o l v i m i e n t o d e l a m i s m a \ 
p u e s t a m b i é n l o s p a s t o r e s y 1< 
b a ñ o s a y u d a n a l a s v a n g u j 
c o m b a t i e n t e s . A v i l a y B u r g o j 
n e n m e d i o m i l l ó n d e c a b e z a s 
c e r e s , 7 1 9 . 0 M ; C ó r d o b a , 4fi3.O00 
v a r r a , m á s d e m e d i o m i l l ó n . J 
c i a , 4 0 3 . 0 0 0 : S o r i a , c e r c a d e Ui 
U ó n ; Z a r a g o z a , G i a . O O O . . . P r e v i 
q u e s i e m p r e d e m o s t r a r o n 
a p t i t u d g a n a d e r a . . . . 

V e a m o s e l c u a d r o o p u e s t o 
c e l o n a , 16 m i l c a b e z a s ; A l b . 
5 . 0 t W ; J á é n . 4G3.0iOO; M a d r i d 35 
• f f a l s n c i a , 2 7 . 0 * 0 . , , C o n t r a es t 
c a - e z d e c i f r a s p r o d u c t o r a s d 
n a d o , e s t á l a a t e r r a d o r a c i f j 
c o n s u m o d e l a s c i u d a d e s q u e 
e n s u p o d e r . S i n c o n t r o l a l g u 
" g o b i e r n o " d e V a l e n c i a , ÍS d 
p o n e r q u e e s a s z o n a s g a n a d a 
h a l l e n a b s o l u t a m e n t e a g o t a d í 

E n c o n j u n t o , d e todas l a s T 
c í e s , l a s p r o v i n c i a s ganader4 
i m p o r t a n t e s s o n : 

tlac 
i». o z 1.783.74 

C á c - r e s 1^48.¡ 
S o r i a ; 1.0ill.ai 
T o l e d o 1.026.94 
S a l a m a n c a ....... 9 1 8 3 8 
C ó r d o b a »10^() 
Z a r a g o z a , . . . 

L a s p r o v i n c i a s q u e t i e n d 
c o n j u n t o m e n o s p r o d u c c i ó n " 
d e r a , s o n : 

A l i c a n t e 118.7fl 
A l m e r í a 259 .32 

T a r r a g o n a „ 10535 
M u r c i a 303.00 

Y a s í p o r e s e o r d e n , r e f l e j a 
d a t o s e s t a d í s t i c o s q u e l a ^ ¡ m 
c í a s r o j a s c a r a c e n d e b a s e p a í j 
m e n t a r d e u n m o d o n o r m a l 
p o b l a d o r e s . S i n o s r e f e r l m o i i 
n a g o p r o d u c t o r d e l e c h e , U r 
t r o l e n o p u e d e s e r m a y o r en.; 
n a r o j a . S i e n d o S a n t a n d e r ei 
t r o d s l a p r o d u c c i ó n d e v a » 
c h e r a s , h o y p a d e c e l a enoen j i j 
s u n c l ó n d e u n b a r u l l o d e á b t . 
m i e n t o , e n e l q u e l a s m e j o r e s ' j 
d e l e c h e , l a s v a c a s p a s i e g a s , ' 1 
s a c r i f i c a d a s p a r a m a n t e n e r 
d e p o b l a c i ó n p r o d u c t o d e | 
m i e n t a s d e l a g u e r r a . 

L o s n ú c l e o s d e g a n a d o IS 
d e B a r c e l o n a , B i l b a o , M a d r i d y 
l e n c l a q u e c o n s t i t u í a n l a b u 
u n a riqueza p o s i t i v a , p u e d e n < 
c o m o p e r d i d o s , y a q u e l a s esto; P * 6 
t i c a s q u > p u d i e r a n h a c e r s e e i*11 a 
d í a d e h o y r e v e l a r í a n u n dsse 
n o t a b l e d e e s t e t i p o g a n a d e r o . 

A d e m á s S a n t a n d e r e x p o r t a ! 
L e v a n t e m á s . d e 3 0 . 0 0 0 c b s a í 
g a n a d o v a c u n o car'i a ñ o , «<i 
c u a l s e I b a n c u b r i e n d o l a s u e 
d a d e s d e u n m a y o r c o n s u m o d 
c h e . 

H i l v a n a m o s e s t o s d a t o s s i n 
finalidad q u e l a d e h a c e r u n í 
f o r m a c i ó n d e l o q u e e r a n u 
g a n a d e r í a h a c e u n o s a ñ o s y k 
s u p o n e m o s , c o n m o t i v o f u n i 
p u e d a s e r e n e l d í a d e h o y , 
h a c e r g r a v e é l d a ñ o d e u n a m i 
c o l o s a l e n l a p r o d u c c i ó n d e l t 
d o , b a s e d e l a l e c h e y d e l a ct 

A p a r e c e e v i d e n t e u n s u p e r i i i 
p r o d u c c i ó n g a n a d e r a e n f a r o 
l a E s p a ñ a n a c i o n a l i s t a , y p u * * « , re 

l ! Aran ¿ H a q u e « e c o n q u i s t e n l o s gra 
m e r c a d o s h a b r á q u e p e n s a r «ü* ™ ^ 
g a n l z a r e l m o d o d e a m n e n t e ™"?J" 
m e d i o s d e c r í a d e l a g a n a d o í r " ¡ ¿ 5 , 
p a ñ o l a . E l d e b e r d e todo e s p a f t l 
I r p e n s a n d o e n e l l o . — L o c o s . 

B . G A R C I A 

Los jefes lie las ¡ m m -
M e s billeriaoas lleiao 

a M m m 

En el Ayuntamiento se cele1-
bró una recepción en 

su honor 

Bisposideaesl&IGoMer-
oo España! 

E l " B o l e t í n d e l E s t a d o " p u b l i c a 
u n a o r d e n fijando e n ns'4fl d 
r e c a r j r o q u e d e b e c o b r a r s e e n l a s 
l i a u i d a c i o o e a d e l o s d e r e c n a d e 
A r a n c e l c o r r e s p o n d i e n t e s a l a s 
m e r c a n c í a s I m p o r t a d a s y í x p o r ­
l a d a s p o r l a s A d u a n a s d u r a n t e l a 
s e g u n d a d e c e n a d e l c o r r i e n t e m e s 

O t r a e s t a b l e c i e n d o e l O a m l t é 
s i n d i c a l d e l a I n d u s t r i a d e l l i b ó n . 
y s u s d e r i v a d o s . 

O t r a a c l a r a t o r i a e s t a b l e c i e n d o 
q u e o u e d a n e x c e p t u a d o s p i r a e l 
p r e s e n t e c a c a o d e l p a g o d e d e r e ­
c h o s d e I n s c r i p c i ó n o f i c i a l o U b r e , 
b i e n a b a n a d » e n m e t á l i c o o p a ­
p e l t i m b r a d o , a s i c o m o d e l o a d e ­
r e c h o s d e p r á c t i c a e n t o d o s l o s 
e s t a b d g c t m l e n t o s d e p e n d i o a t e a d e l 
r a m o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a l o s 
h u é r f a n o s d e l o s x e n e r a l e a . J e f e s , 
o f i c i a l a s , s u b o f i c i a l e s y « l a s e s d e l 
E j é r c i t o . A r m a d a a i n s t i t u t o s d e 
l a G u a r d i a d i r i l y C a r a b i n e r o s , 
c u e r p o s . d e S e g u r i d a d y M i l i c i a » 
n a d o n a l é s , ante h u b i e r e n m u e r t o 
e n a c c i ó n d e t r u e r r a o c o m o c o n ­
s e c u e n c i a d e l a s h e r i d a s r e c i b i d a s 
e n c a m p a ñ a , a s í c o m o l o s d e 
a a u e l l o s o u e h u b i e r e n s i d o a s e s i ­
n a d o s p o r l o s r e b e l d e s . 

L E A O S X E D 

E L I D E A L G A L L E G O 

El iBíflislro socialista M s 
Faoro a l « que oafia pos-

de esperarse de Sosia 
Duda incluso de la potencia 

militar de ia U. R. S. 8. 

i M A E S T R O S I L A C O O P E R A C I O N D E L O S NlflOS E N 
L A R E C O G I D A D E L A C H A T A R R A E S S U M A R I E N T E B E ­
N E F I C I O S A , I N C U L C A N D O L E S , A D E M A S . E L D E B E R D E 
S E R V I R A L A P A T R I A . 

P A R J B 1 2 . — E n l o s m e d i o s d e l 
f r e n t e P o p u l a r f r a n c é s s e c o ­
m e n t a n l a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s 
p o r e l m i n i s t r o s o c i a l i s t a F a u r n 
e n tí. c u n o d e u n a r e u n i ó n p a c í -
A s t a . 

E n r u d i s c u r s o « o t e e p o l í t i c a 
e x t r a n j e r a y r e f i r i é n d o s e a R u s i a 
F a u r n h a ' d e c l a r a d o q u e s e m u e s ­
t r a m u y e s c é p t l c o e n c u a n t o a l a 
p o t e n c i a m i l i t a r ' d e l a U R S S . 

E n l a s e r l e d e e j e c u c i o n e s d e 
a l t o s m a n d o s d e l E j é r c i t o s o v i é 
t i c o a c u s a d o s d e t r a i c i ó n , s e v e u n 
s í n t o m a m u y g r a v e , t a n t o e n e l 
c a s ó d e q u e l a a c u s a c i ó n s e a c i e r ­
t a c o m o « n e l c a s o c o n t r a r i o . 

£ 2 m i n i s t r o t e r m i n ó a f i r m a n d o 
q u e n o s e p u e d e e s p e r a r n a d a d e 
u n p a í s e e m e j a n t e . 

N O Y A 
C o t T c s p o n s a l a d m l n l s t r a t l v o i 

D O R A PTLAR C A S T R O CAMPOS 

r w t t t m tm U V O l a . U 

S A L A M A N C A , 12.—Ha l l a g a d o a 
e s t a c i u d a d l a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
l a s J u v e n t u d e s h i t l e r i a n a s q u e s e 
h a l l a e n E s p a ñ a . 

F u é r e c i b i d a p o r l a s a u t o r i d a d e s , 
l a b a n d a d e m ú s i c a y f u e r z a s d e 
F E T T y d e l a s J O N S y l o s F l e c h a s . 

E n e l s a l ó n d e a c t o s d e l A y u n ­
t a m i e n t o s e c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n a c t u a l i d a d s e r á n a n u l a d o s . 

e n h o n o r d e l o s I l u s t r e s 
d e s a l a q u e a s i s t i e r o n l a s i 
d a d e s , c ó n s u l d e A l e m a n i a 
p r e s e n t a c i o n e s d e e n t i d a d e 
F E T y d e l a s J O N S . 

E l d e l e g a d o n a c i o n a l d e : 
e a n i z a c i o n e s J u v e n i l e s 

u n d i s c u r s o e i a l e m á n , ; 
o v a c i o n a d o . 

D e s p u é s s e s i r v i ó u n l o 
h o n o r d e l o s J ó v e n e s alei 
b r i n d á n d o s e p o r l a p r o s o s r l c 
E s p a ñ a y s u C a u d i l l o ? r a n 

-0\£>+<Si>-s> 

Rusia probibe fa esta 
e M e r e i e n la 6. 

P R A G A 1 2 . — U n d i a r l o 
c a p i t a l a f i r m a q u e e l goblei 
M o s c ú h a p r o m u l s r a d o U T 
t o p r o h i b i e n d o l a e s t a n c i a i 
e x t r a n j e r o s e n t o d a R u s t e , ' 

L o s p e r m i s o s e x i s t e n t e s f 
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WOINA QUINTA S I X D B A C O A E L B O O 

S a n 1 1 a g o i 

'BANTTAGO 12.—Con (tran rapl-
Bea se están Uívando a cabo las 
pbra^ de adapt-ación ded Reforma-
torio do Menores, para Dispsnsa-
tlo An ti tuberculoso Reerlonai, ha­
biéndose comenizadio a tender la 
oonducclón d« agua, que partirá 
íeed« la calle de las Barreiras, y 
tendrá una extensión de más do 
WJ kilómetro. 

También se han hedió vistoaos 
jardines en rus alrededores. 

Ayer fuaron vlsitaxlas dichas 
obras I X T el Alcalde, que quedó 
muy satisfecho del cumo que Ue-^ ... 

Ayer te celebró -en el Inmediato 
hw»r de Francos-Osebe, te. impor­
tante feria d© sanado caballar de 
Ban Maxtin, la cual ha resultado 
concurridísima, habiéndose hecho 
bansacclones de Importancia. 

« • 9 
Mañana celebrará Junta ordl-

paila el Claustro dj profesores da 
ta Facultad de Medicina para tra-
6 r asuntos económicOB y de trá­
mite. ... 

Esta mañana ha tenido lusar 
pon toda solemnidad en el Cuar-
M de Artüleria de esta plasa la 
jura de la Bandera, por los reclu­
tas últimamente Incorporados. 

Al acto asistieron todos los Je-
Oflciates del Ejército acredl-

os en Santlairo y la banda mu­
nicipal. 

Con motivo de la solemnidad 
del ¿La las tropas fueron obfie-
ouladas con ranchos estraordlna-
ílos. 

• c • 
E n la tarde de ayer estuvo en 

nuestra ciudad, para recoser las 
m»l«mlas de la Oran Cruz l a u ­
reada de San Femando la dla-
tlnsruida esposa del Glorioso Ge­
neral Aramia, que hablan estado 
expuestas durante unos días en el 
wcaparajte de una joyería. 

La'Ilustre da-ma. vino acompa­
ñada de su hüa y de su madx» la 
íwñora de Salas. 

Defunciones: María Pteaa Iglc-
rtas. de seis años. 

Para cumpllmsntar órdenes de 
ta Superioridad, todos los Jefes, 
Oflclales y Clases retirados como 
asimismo los individuos en lirunl 
títuaclón áe la Guardia elvü, ca­
rabineros, seguridad., alabarderos 
jr oai^adistas remitirán a esta Co­
mandancia Militar a la mayor ur-rcia, relación jurada en la que 

ejrorevse arma ^ cuerpo a que 
Oarten^cen edad, punto de resi­
dencia, empleo y ¿1 se "ncuentra 
Su condiciones de poder desempe-
tar destinos de retaguardia o bu-

ráticos. alendo responsables de 
datos que faciliten, como de 
Imente de no enviar la rete-

^ de referencia. 
Quedan dispensados de este 

jumplimlento los jefes, oficiales y 
eteses aue úütitnamente han re­
mitido a esta Comandancia n U -
ckm en este sentido. 

F e r r o í 
m R I R O L . U.—Con tiran entuslaa. 

n o continúan los preparativos pa­
la fiesta que F . B. T. y de las 

NS organiza para el domingo en 
aor a los marinee de nuestra glo-

Coia «cuadra. ' 
E l acto crómete resultar brülan-

MRÚK 
• • • 

Dejó de existir don Manuel Mon-
^ro Paa. siendo ÍU muerte muy «en. 

A su viuda doña María Prieto 
Bttstabad y demás deudos enviamos 
tuestro sentido pésame. 

E n la calle de la Muralla fué 
•ordldo por un P*170 el Joven Ar-
loro Rodrfeuea Ocarranza, de 13 
aftas, vecino de la callo del Gene-
ral Aranda. 4 A . 

Fué asistido en la Casa de Soco-
de una herida en la región grlü-
dereoha. callflcando su estado 

leve, salvo complicacioneis. 

Mañana se dirán en la Iglesia 
Parroquial de San Julián misas por 
tí alma del brlpada de Artilleral. 
ion Quintín Velázqusz. que murió 
•lariosamente por Dios y por la Pa . 
ttia en los campos de batalla. 

Para «1 subsidio Pro-Combatlen-
kes han entregado veinticinco pese­

tas don Andrés y don Fernando 
Martínez, cantidad con la que se 
suscriben mensualmente. 

Nacimientos: María del Carmen 
Gart¿a Permuv y María Antonia 
Buíz Pérez. 

Defunciones: Manuel Fernández 
Lónez, de 19 años: María de los 
Angeles Pérez García, ae 3; Cons­
tantino Gallo Gandurez. de 19; 
Cándido Caunedo Díaz, de 22; 
Francisco García Oostoya, da 10. y 
rancisca Arias Lelra, de 64. 

Matrimonios: Enrique Montalbo 
Azjplri con Marina Pantin Cen-

dán, v Manuel Martínez Domínguez 
con Obdulia Maclas Fernández, 

• • « -
Por el delegado de Orden Público 

fueron Impuestas las siguientes 
multas: 

Mariano Fernández del Olmo. 250 
pesetas por desacato a un agente de 
la autoridad; María Pérez Alvarez, 
50 pesetas, por expender bebidas en 
su casa de prostitución: Anullino 
Díaz Fernández, as-o peseta, por dar 
gritos subversivos; Carmen García 
Purriños, 5O0 pesetas, por pronun­
ciar frases despectivas a la salida 
de un Consejo de guerra; Josefa 
Suelras Oroso, por expender bebi­
das a deshora. 

Con objeto de hacer gestiones 
acerca de asuntos de interés local, 
esta mañana han salido para Co-
ruña, el presidente del Circulo 
Mercantil D, Pascual Alca.de y 
una comisión del Ayuntamiento 
presidida por eíl señor Baltar a la 
que acompaña el arquitecto muni­
cipal señor Qulroga. 

Como complicado en los sucesos 
de Julio fué detenido en Laiin el 
vecino, de Botos Cándido Sánchez 
González que' estaba reclamado 
por uno de los Juagados militares 
de esta ca/pital. 

• • • 
Hemos recibido ^ memoria 

anual curiosamente eílt-ada por la 
Asamblea Provincial de la Crua 
Roja. A través d« ella se puede 
apreciar la importancia de la I» 
bor realizada en el año último por 
esta benéfica institución local, que 
adquiere mayor relieve si se com 
para con la realizada hasta aquí. 

E n esta labor destaca la reall 
aada por las señoras perteneclen 
tes a la Institución que han aten 
dido en todo momento y con todo 
cariño a los heridos de campaña 
la adquisición de material y me­
joramiento del existente; la do­
nación de camas de operaciones & 
los hospitales de evacuación ins­
talados en esta dudad; adquisi­
ción de camillas; evacuación de la 
colonia escolar de Toledo q'iie a 
cuenta de la Cruz Hoja fué traslá' 
dada al punto de origen; gestio­
nes para obtención de donativos 
que alcanzan & te ruma de 
5Í6.0i21'"6 pesetas y otras muchas 
actividades, que además de la 
diaria labor de curas y asistencia 
dan a la Institución un valor de 
trascendental alcance. 

En su presidente, almirante ho­
norario D. José Blein, feClcitamos 
a la Asamblea provincial <1« la 
Crua Roja. 

Ayet celebró eeslón la oomislón 
permanente de nuestro Ayunta' 
miento. 

Además de los asuntos de trd 
mite resueltos en ella «e oonce 
dieron autorizaciones para obras, 
se aprobó el extracto da acuerdos 
de la permanente durante el últi­
mo trimestre y una moción dea de­
legado de Beneficencia para la 
confección de un nuevo padrón d< 
pobres con derecho a asistencia. 

Vista la renuncia por enferme­
dad del agente de arbitrios Vicen­
te Faxto, «e nombra para susti­
tuirle a José Besada Veloso. Tam­
bién se nombra policía urbano a 
Ramón Codlna Magariño» que «ra 
peón da limpieza. 

m m , bl meioií m m m 
A los 15 meses de funclonanilen-

fe perfecto, el aparato PHILIPS tns-
Hüado en la Redacción de E L IDEAL 
GALLEGO, continúa dando el m&s 
tito y «artraordinarlo rendimiento. Por 
•a selectividad, potencia, fidelidad de 
tamo y otras no menoe Importantes 
earactertstlcas técnicas sigue 'Jaman­
do poderosamente ia atención de 
eoantos lo escuchan. Además, para 

Etroa constituye una fuente InaEO-
i de noticias, pues ni 'as más dé-
y lejanas •mlsoras escapan a su 

eaptación. 
Con una regularidad matemática «1 

PECELIPS funciona dn el menor en-
tecpeclmiento ni la más ligera uve-
fia. De ahí que nuestros lectores ea-
tóa siempre al día da cuanto pasa rn 
d mundo. 

Todo-cuanto pueda apetecer el ra-
ÍSoescucha más exigente lo encontra-
fA en lo • •erlj oo.npletlslma de apa-
tatoi-receptores lanzada el -nercado 
por las íábrioas Philips, miya delega-
alto general en Galicia la ostenta 
tfon Jesús Lago y Lago, establecido en 
La Oorufia (teléfono 1-450). 

"Liürería UNO PEBE1" 
MANOLITA PEREZ RODRIGUEZ. 

REAL, 43. LA CORONA. 
EN ESTA CASA 8E VENDE Y AD. 
MITEN SUSCRIPCIONES PARA 
-K HDEAL GALLEGO". LIBROS 

DE GRAN EXITO 
Eduardo Pérez Horrada Hombres 

y pueble», S peseta». 
Capitán Reparaz y Tresrailo Ce 

gonza Desde el Cuartel General de 
Mlaic. al Santuario de la Virgen de 
la Cabeza. 6 pesetas. 

M. Sinrot Mis charlas en tí micró­
fono del'General. 8 pesetas. 

Nacional-socialismo sontrn mar­
xismo iHltler oaudlllol (El proceso 
del partido nocional «odailsta vMdo 
r analizado por el Jefe tupremo de la 
Prensa del Relch OTTo DDJi'UIOH 
Junto al Pührer). 6 pesetas 

Dionisio Maríín,—El problema trí­
mero y el nacional eindícalismo. S pe-

Ettatutos de Falange Kapafiola Tra-
diclunailsta y de las JONS. 0*30 Ptas 

Manual del flecha. 1 peseta. 
Novelas pata señoritas é t laotnra 

moral y amena 
Jowjnín Asplaan, 8. J . TU T Ella. S 

pesetas. 
José Titonte Puente Viuda» ban­

cas 4 pesetas. 
Constantemente *e reciben nove­

dades. Todo libro, revista o n?Hodtoo 
que vea usted anunciado ntdalo a es*" 
Librería, dónde debe usted comprar 
"La Ametralladora", (Esta Oaaa no 
tiene Sucursales). 

L a Junta provincial de predes 
publica una circular declarando 
obligatoria para todos -los comer­
ciantes de la provincia la expedi­
ción de facturas que soliciten sus 
clientes y en la que el consumidor 
procurará se haga constar con 
toda precisión la dase de artículo. 
Esta factura ha de acompañarse 
a la denuncia que se formule en 
caso de elevación de precio sin 
autorización. 

ILa íunta encarece aa público 
preste su colaboración aportando 
a sus denuncias el máximo de los 
datos en la seguridad de que en­
contrará en la autoridad el más 
decidido apoyo en defensa del In­
terés de los consumidores. 

m 9 9 

E l Exorno. Snr. Gobemadar cívh 
de la provincia hace público que, 
desaparecidas las circunstancias 
que le obligaron a suspender las 
audiencias, a partir de la próxima 
semana serán aquéllas reanuda-
dos. 

Más como no lo es posible dedi­
car a ellas todo el tiempo que de­
searía, ya que son múltiples los 
asuntos en estudio, y queriendo 
facilitar a todos el ponerse en 
contacto con la Autoridad, el ré­
gimen ds audiencias será como si­
gue: 

Lunes y Jueves, en el G-cbierno 
civjl desde las 12 horas a las 14; 
recibirá a boda aquella persona 
que lo haya solicitado antes de las 
ll'SO horas del mismo día. Las 
solicitudes posteriores a tal hora 
(a las ll'SO) se entenrie-án para 
el próximo día de audiencia. 

Martes: en el Ayuntamiento ds 
Viso desde las once a las 13 horas 
a toda persona que lo haya soli­
citado antes de las 10'30 y en igua­
les condiciones anteriores. 

Fuera de los días y horas se­
ñalados no recibirá el señor Go­
bernador civil visita alguna. 

Los viernes de 11 a 13 y en el 
Ayuntamiento de Vlgo, recibirá a 
representantes de la producción y 
del trabajo para la resolución de 
asuntos relacionados con las ex­
presadas actividades. 

V l l l a g a r c í a 
Ancló en es/te puerto el vapor 

"Genoveva", bucrue auxiliar del 
"Galatea". barco-escuela de ma­
rinería. 

Desembarcó por la tarde su tri­
pulación, en número de 250 hom­
bres, siendo recibidos por la ban­
da de música, centunas de Fle­
chas con su banda do cornetas y 
tambores y numeroso público. 

Él desfile, por el centro de la 
población hasta el muelle d¡e hie­
rro fué brillantísimo entre aplau­
sos y ovaciones. De 6 a 8 de la 
noche se formó un animado paseo 
en la calle de Valentín Vlouelra. 
alternando nuestra banda con la 
de los marinos aue fué muy 
aplaudida. 

Las fuerzas ds a bordo fueron 
obsequiadas en el "Café Univer­
sal" y la oflclalldad agasajada en 
el Ayuntamiento. 

* « • 
¡Después de haber estado en po­

der de los rojos desde el princi­
pio del Movimiento salvador de 
España, han llc tado a "esta d u ­
dad nuestros ccavecinos D. José 
García Gorordo, procedente de 
Madrid, y D. Leoncio Gonaáüea 
lúea munldoal de Rlbadesella de 
cuyo cargo había ido a posesio­
narse cuando estalló la guerra, 

* « « 
Ha fallecido la bondadosa seño­

ra doña Antonia Mondragón 
(Q. D. h ) 

A en viudo D. Ventura Agrá, hl 
Jos y demás familia damos núes 
tro sentido pésame. 
V V W W W A W W V W W W W W . 

P U E B L A 

^ D E L C A R A M I N A E 

P a r a pubMoldad de ... 
f trabajos de Imprenta, d lr i -
janse a D . Manuel F e r n á n d e z 
V á z q u e z . 

D E C L A R A C I O N E S J U R A D A S 
i d personal Militarizado o Movilizado, ero» deben presentar todos M 
INDUSTRIALES, COMERCIANTES, EMPBESAS, PARTIOÜLAEE3, 
•te., etc., se hallan de venta: 

PAPELERIA T TALLERES DE IMPRENTA 

G A R C Y B A R R A 
REAL, «6 LA OORUWA 

H A M B U R G A M E M K A L I N I E 
H A 1$ B U R G O 

P R O X I M A S S A L I I A . S D E L I S B O A 
P A R A L A H A B A N A Y E R A O R U Z Y T A M P I 0 O 

Motonave O R I N O C O 4 de Diciembre 
Motonave I B E R I A 4 de Enero 

' Ptrürao. sar» informes a 
E N R I Q U E P R A G A X (B.* 

(tasofoctois, 8 
Tale^ramas: FRAGA 
Teléfono; 2733. 6 A O O n V 1t A 

El mejor Tlgorlzador da cabello a base de axnfra, . . . . , . _ 
timóla la cabeaa. Quita la caspa T estimula el orechmeiwo ael cabello. 
Infalible para devolver rraduaimente a loa cabellos >u color natural. 
» e Venta en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPIN, Cantón Orando. 

DROGUERIA Y FARMACIA DE J . TILLAR, calle Real.—EL CAPRICHO, 
««al. IC—DROGUERIA D£ BERMEJO.—BAZAR OTERO, calle Real—LA 
CORUNA 

A v i s o I m p o r t a n t e 
Laa declaraciones Juradas que «a 

obligatorio presenten todas las «m-
presas, comerciales, tnd'ií1- alea y 
partlcularas Que tengan personal mo­
vilizado o milltarlmdo aegún orden 
de la Junta Técnica de Estado, t e 
•ncuentran a la venta en k "Pape­
lería e Imprenta" lOMBAItDERO, 
Kcai, 16, La Ooruña 

L A L E G I O N 
Cuerpo de clioqua, d me­

jor retribuido j en el aue de 
Leirtonario, puede llestarse a, 
Comandante. 

Banderín de aliatamiento en 
ti Gobierno Militar de 1A C O -
ruña. 

Edad de 18 s 85 afios. ta­
na rsoo, no M exige documen­
tación. 

Eaoe tiempo goe E L IDEAIÍ 
tíALLEOO tenia el propósito de 
Organizar una aeoctón titulada "Gá­
nela en la guerra", que fu ose un 
Terdadsro boletín del acidado. Al 
trearse «1 Cuerpo Esipcdlcionarlo de I L * 
Oaltcla oreemoa (jue ha Uesado t i « i í S * 

fcomente (Je dar reaOldtuI a nnestro* f á i m 
proyectoa y a e«j vamos, ^ nuestros h % ' M 
ami^toB k a "mariscos" óo mar y átító? 
Reír» no» ayudan. Dentro de unos * • 
días, tan pronto « a n o hayamos recibido original s u » , 
¡¡dente, ocanensaremoa & publicar dicha «oc ión aue con». 
S t i i , de don suboecclones: 

^ C o l a b o r a c i ó n d e l t o l d a d o 

C o r r t t p o n d e n a i a 

/ E n 1» primera •er in pubScadoa cuantoe trabajos no« 
envíen lo» soldados rtllegos que ae encuentran en cual­
quier frente, sobre h»ciic« heroicos, anécdotaa humoristt-
ca-s, vid* de campaña, etc., «te, sietnpre que so ajusten 
a las aigiilentes condlclonea: 

Primera,—Veracidad absoluta. E n la España de Fran-
eo no tienen cabida k a embosteros, t i nlngüii soldado 
6-llego necesita mentir para contar grandes cosas. 

SegTinda.—No ezceder lo* trabajoa de dos cnartill&a 
Secrltaa en letra carrlente, no muy aoretada. 

Tercera.—Traer el sello de la Unidad o firma do alguno 
ÍS« los Jefes que respondan de que se trata de un "marl5-
iSO" auténtico y no tíie ftlgTin galie^uito camouíládo. 

E n la mlsmc. eeoclón de colaboraciones se publicarán 
Caricaturas, dibujes, etc. No seremos muy exigentes; por 
to tanto no se necesita que nuestras colaboradores ssan 
escritores. Basta con qoe la tetra, sea legible, del resto nou 
Ocuparemos nosotros. 

Correspondencia 

En esta subseoclón publicaremos i & s petlclonea "y las 
BOticlas para la retaguardia (amigos y íamiiiarfís) etc., 
(fue nos comuniquen nuestros amiguitos, siempre que no 
tooen la natural discreción de la guerra, ni se refieran 
a madrinas de guerra, pues ya saben loa soldaditos que 
Orte capítulo importante ha pasado a depender de las 
resipectlvas Divisiones. Y a no podemos enterarnos ios 
periodistas de los tecretoe amorosos de los muctiachoj 
¿el ír«nt* T lo sentimos. 

é --i»X N o t a m u y I m p o r t a n t » 

^ Y i — — 
^v Se nos olvidaba lo 

mejor. Hay cien pese ti­
tas mensuales para los 

g tres mejores trabajos; 
a Juicio de esia Re-
lacción. Y consto quo 
aquí «abemos hacer 

Ajusticia. Los premios 
.'sprán: uno de cin­
cuenta pesetas y dos de , 
veinticinco. 

Con que lánlmof 
simpáticos ealleguitoa 

i del frente. Y * sabéis 
que contáis en BL 
IDEAL GALLEGO con 
una sección vuestra, 
A deanosbrar, como 
siempre, que los galle­
gos aomos los máa 
grandes de España. 

Sábado, 18 de Noviembre de 1957 

e r r 
^ ^ ^ ^ ^ O t e a s Oarmón T v e t 
tea,' T<5KftaS"Oarcla Fuertes, Alfon­
so Pérea Fraile, Manuel Gaxoia 
MIgueiez, tercera Oentuirla, «ópti­
ma Bandera L e ó n . ; cabo Manuel 
Mendoza Vlia, Zamora 28, terce­
ra cotapañla, 192 batallón; José 
Aívorado BudAn Francisco Gon 
BáieB Lópcs; soídades, J o s é Soto 
Revallo, ¡Ramón Váaques Rilo, José 
Q o v a É í e z , 108 División; Guardias 
dvilea, Cirilo Menesos Pérez, Jesús 
Ayala Naiñea, José Collar Pérez, 
Feliciano Madera Ledo, Eladio G<i-
msa MaJtin, Enriqus García NHi-
ñea, Sadio Prieto Santiago y Se­
gismundo Vlilaspaspierna; sargen­
to Jcsó Monasterio, S2 compañía 
octavo Bon. de San Ma^dal 22 
primer Brigada Castilla; cabos 
Josó Ramón Alvares González, 
Qlmancaa primera oficina; Cons­
tantino Lago, Manuel Lópeá Cañe­
ta, primera Bandera de primera 
Brigada, cuarta Brigod* Mixta, 
cuarta. Centuria; Ge­
rardo Blanco, tercera ^Canturía, 
séptima Bandera León; «cúdado 
Antonio Pena Tenrelra, Bospitafl 
do Irún; cabos, Juan Maclas, Mé-
rlda aóm. 36, <iulnto Bon.; Manuel 
Balado Atóouza, Luis Valga López, 

TJBR3SRIA MANUELA MARINAS 
REAL, 88 

O e s & t el Coarte! de Miaja al S-n-
tsarfo da la Vbirn de to Cabeza. 

Biografía &* Fnuieo, por í e m p ú a 
Arr̂ xíLa, 

Estatutos de F, R. T, 7 de t&s JONS. 
Bons «rltioaa. Cdmo t » ¿sasuralló el 

Morlmtento revolacionarío esa b fron­
tera dsl Bidasc». 

Oran surtido de libros de enanten dta-
de m a 10 pcaeta*. 

L a novela naeva qrw üsva p a r título 
Asi eoaao t a i j Romance de A s a o r y de 
Qoemk. 

Na atriduse: LmaEIUA MARINAS 
Real. O. 

Se vende r admiten» soscrípeiones 
pora E L IDEAL GALLEGO. 

José Martínea FemándeB, Bdda-
dos Ricardo Lagares, AveÜno Ho­
mero, Tomás Fernández, Bón. In 

j íanterla núm. 193, tercera compa 
ñía; Angel CTnivlte, Ramón Mar­
tínea, Manuel Roca, Manuel Gó­
mez, Federico Oómea, carro* de 
combate, tercera compañía; Fran­
cisco Silva, voluntarlo de SeivUla, 
primer Bon. segunda compapda; 
sargentos, Josó Balboa Rodiño 
Ricardo Otero Presa, oom/pañía 
expedicionaria en Construotora 
Naval- legionarios, José Casero 
Rula, Luís Gracia, Horacio Mar­
tín, Francisco Gómez, sexta Ban­
dera, 23 compañía; cabo AdoCío 
Villar Pozo, Bón. 198, seigunda Brl 
gada segunda compañía; torpedis-
tas, José María Esteban, José Bey, 
Saúl Ocaña, Carlos Ruano, Fran­
cisco Bullo, José Várela, Base Na­
val; legionario José Cabanas VEa, 
quinta Bandera 18 compañía; ^ , 

_ Miguel Gutiérrez Rodrf-
¡jtreS, segunda Centuria; rolunta­
rto, Ramón Arérvalo de la Iglesia, 
crucero "Canarias"; alférez Car­
los Rojas Teigeuspace, tercer Gru­
po Artillería Montaña; teniente, 
José Rodríguez Añina, tercera Ba­
tería; soldados, Andrés Lacueva 
Moreno, Baldomcro Gutlérres Al­
ba, Andrés Fernández Migues, Su­
ceso Oumbelra Calvo, Alfonso Ló­
pez Parga, Alfredo Paz Blanco, R i ­
cardo Chapela Pérez, Agrupación 
de Artillería de Ceuta. 

H U S i A N 
Para todo lo relacionado con 

suscripciones de E L IDEAL QA-

LLSCO, dirigirse al Corresponsal 

don Emilio Pardo Macla en la easa 

de eomidas "Maoia". 
HaM* ocho palabras, 0*50. Cada palabra m i a , ttS. 

i S M m t m eoncepto de Timbre por hueieUa. 
P u g o adelantado. 

IT* t a admiten para dar razón en la Administración 
del periódico. 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA al­

macén en setenta pe-
aetas. In íor ma ran; 
Bol, 21 

8E ALQUILA es­
pacioso bajo. Riego 
Agua, S y 6, con 
íreute a tres calles. 
CASA particular ce­

de alcoba y gabinete 
señoras o •eAoritas 
para vivir en íatnlliá. 
Razón en "Bl C-sne". 

8£ ALQUILA piso 
ototrico, amueblado, 

(Razón, Linares P«l-
Taa, 16, tercero. 

OOIWPRAS 
COMPRO máquinas 

de escribir y de coser. 
"La Oaaa da las Má­
quinas". San Andrés, 
131. Taller de ropara-

COMPRAMOS eu-
blertos de plata y 
otros objetes. Altos 
precios, única casa, 

"ja Todo de Ocasión" 
San Andrés, 82 (íren-
te Caja de Ahorros. 

¿DESEA adqul- • en 
lamejoiables condiolo-
o t a el cache que ne­
cesita? Anuncia en es­
ta Sección y logrará 
tu propósito. 

O O L O C A C S O K S E S 
ALEMANA CATO­

L I C A Enfermera. Ka 
bla y escribe oarnte-
tamente Español y 
Francés, Oren expe­
r i e n c i a educación, 
cuidado niños y en­
fermos. Desea colo­
carse. Buenas referan, 
das. Dirigirse a: 
Janckens, Pc'erioo 
Tapia, «-8.» La Oo­
rufia. 

E N S E Ñ A N Z A S 
MECANOGRAFIA Bl 

tacto. Taquierafla mar 
Unlana, con adapta, 
dones eficientes. Orto­
grafía, sin aumento de 
honorarios, Ensefiama 
práctica individual dn 
auxilio de libros de tez. 
to. Horas: de S a 1 r 
de S a 9. Picavla ¿, 
n,rtn,rro, lajuierda. 

ACADEMIA de -ar­
to jr confección M6W. 
do Llzarrlturri. Cor­
to teórico y práctico. 
Juana de vega, S i , 
segundo. 

AMELIA Navarro. 
Sánchez Bregua, 3, 
cuarto. Enseñanza idio-
miLs gramaticalmente. 
Otras materias. Orupo 
alumnos, precita con­
ven clon alen. 

TOLDOS para cubrir 
Tagones. CoEopradcr 
Jos* Herrero lobejón. 
Apartado, ti. Lugo. 
Ofrézcame los toldos 
«pe desee Vd. vender, 
dldándoine dlm«rai!>" 
rusa j precio. 

P E R D I D A S 
PERDIDA d» ca 

Vierto <M ¡data por 
ka Oantctnea con d 
ftcjmbre de Roaartío, 
Oa gratlñcsjá a quien 
to entregue. Cantón 
Orande, 25, primera 

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA "La 

SBoañola". Se tî ^Ti 
pieles y gabanes de 
onero. Casa eapeciali-
aada en todos los oo-
lores, asi «orno en la­
vado «n seco y plan­
chado. Talleres dota­
dos da maquinaria 
modoraa. Trabajos ga 
tantteados. Se entre­
gan en i horas. San 
Asrustin, 0, y Bárre­
la, 54 Teléfono 1227. 

V A R I O S 
GABANES de enero. 

Se Uñen en el color 
que se d£sea; no man­

chan ni destiñen con 
la lluvia. Impermea­
bles y gabardinas a la 
medida. Riego da Agua 
BÚzn. 20. 

CERTIFICACIONES 
Panales, precisas licen-
dw armas, caza, pasa-
partes, osmot chófer 
y otros fines. Ultima 
Voluntad rápidamente 
remitiendo datos telé­
grafo, pago reembolso. 
IgwtviA Ordóúez. Apar 
liado, 100 Burgos. 

CASA de los pájarce. 
Fábricas de Jaulas ra-
tsoírtis, telas metáll-
oaj, oajetos de alam-
br*, Víctor Bambola. 
iñsnadara», <. 

DESEO relodonarmo 
con maestro técnico 
jabonero. Inútil d no 
es competentísimo. DI 
rijanse a Josí Iglesias 
Franco, de Puentece-
eures. (Pontevedra). 

V E N T A S 
ARBOLES FRU­

TALES de las mejo-
raa clases, selecciona­
das al clima ds Ga­
licia, los vende José 
Doldán, en su Tlvero 
da Cobaa (BerBondo), 
parada en Sajoso dd 
cocho de linea de Ee-
tansos-Sada-Ooruña. 

VX?»DO f«ml nuev» 
puerta de Hierro billes-
U balansa y b&̂ cula 
Alaiandor Werk. D s i i n 
-a«oai P. a» Lugo, 9), t t -
tnnds. TeléTODO, 1576. 

MADERAS. Enriaufl 
Calvlfio. Cajas para 
envases. Explanada 

dd Orzán, Teléfono, 
núm. 1650. La Ccrufi* 

SANTORAL 
Santo de hoy: San Estanialao 

á » Kostlca. 
Sanio die mafiana: Santa V*-

naranda.. 

üflietOQiilaíles ¡ m i m i 

MAÑANA LA NOVENA 
D E LA CONGREGACION DE LA 

BUENA MUERTE 
Finalizan mañana, domin«o. loa 

«Jeroicioe del tolamne novenario 
eme con tanta concurrencia de fie-
tea se viene celebrando estos días 
en la kresia del Sagrado Corazón 
de Jesús, ortranlzado por la Con-
oreeación de la Buena Muerte en 
sutraKio de las Benditas Animas 
d«l Pureatorío. 

Predica el novenario eS. R. P. 
Juan Lfl.mamlé de Clalrac. 

E l domingo, comunión general 
en las misas de seis y media y 
ocho y media con motetes. A laa 
once y media misa cantada. A la» 
seis y media de la tarde ajarcl-
do Drindoal de la novena. 

L a Dart« musicai está a cargo 
del coro aue dirige sil maestro 
don Alberto QaraízábaL 

Bl lunes. 15, a las ocho y me­
dia, misa de reauiem por los ©on-
erecantes íallecidos. También «« 
aolicará por la misma Intención 
la misa de odho y media todos los 
días del novsnarlo, 

QUINARIO AL CRISTO DE LA 
MISERICORDIA 

Continúan en la parroquial de 
San Nicolás los cultos de; Quinario 
al Santo Cirsto de la Misericor­
dia. 

Misas a las 8 y a las 11. con 
ejercicios del Quinarlo. 

Por la tarde, a las seis y me­
dia, ejerclclcs con sermón a eir-
go del Mu.v Ilustre Señor Don 
Luís Mlner, Canónigo de Vitoria. 

SJERCIOIOS DEL MES DE 
DIFUNTOS 

Se están celebrando por la tar­
de, en todos los templos, los ejer­
cicios propios del mes de Dlíim-
tot, 

E . E I . COLEGIATA.—A las sais, 
rosarlo, novena perpetua a la Vlr-

— ' —<¿"»<C'3*>:> 

U s í a o b r a d a a r t e 
Exhíbese estos días en un «sca-

carato de la calle Real un busto 
del protomártlr de España, exce­
lentísimo «eñor don Jasé Calvo 
Sotelo. 

Es una obra perfectamente aca­
bada en la crue su autor, el co­
nocido escultor y gran artista. I n ­
dalecio Díaz Balifio, ha puesto ds 
Klleve, una vez más. su técnica y 
su talento de gran maestro, con-
durulendo un parecido exacto y 
ana fiel expresión. 

Son muchísimas las personas 
qrsa a diario desfilan ante su obra 
a la true dedican lustos v since-
roe eloídos Indalecio Días Balino 
rinde con ésta obra un nuevo tri­
buto de arte a la Causa Nacional, 
ya aue ei producto de la venta 
«e H, obra, lo destina" * la morip-
elón naclonaL 

gen del PortaJ y ejercicio pronio d ^ 
mes. con exposición menor del San» 
taimo. 

SANTA LUCIA-—A las aeis Jl 
media de la tarde, rosarlo, «Jerci-
cios del mes de Animas v rosarid 
al Pilar a las déte y media. 

V. O. T.—A las seis de la tarda, 
ejeroicios del mes de Animas J 
Via-Crucls. 

— A la misma hora, ejercicio» 
de la novena dedicada a SñJita 
Isabel, patrona de la Venerabla 
Orden Tercera, cuya fiesta pcincU 
pal se celebrará el día 19. 

SANTO DOMINGO.— Todor lo< 
días ejercicio del mes de Anlmasf 
en la misa de siete, y por la tar­
de, con responso cantado, a laj 
seis. 

Se tija oa 75 cÉDlímos 
el küo tegjjjj íje íamilia 

l « ComlslAn de' AgricuHura J 
Trabajo Agrícola para regir du­
rante el mes de la fecha, ha n j a -
do los siguientes precios: 

Harina de trigo procedente M 
tripos típicos del país 76 pesetas 
los cien tilos. 

Harina de Castilla, T8 oesetaj 
los cien kilos con oscilación en 
ambas superior al uno por ciento 
e Inferior al dos. 

Precio del pan de familia de to­
das clases, 75 céntimos kilo ea 
tahona o despacho. 

v»-i>-> 

La prgssfltüsiíjfl de dBilara-
cioass jürsdas del m m ú 

mlliíarizüdo o mavilizodo 
íermlod el día 15 

23 día 15 del corriente termina 
el plaao «eñalado para la presen­
tación en la oficina local de colo­
cación obrera, dta en el segundo 
piso de la Casa Consistorial, las 
Declaraciones Juradas que deben 
formular todos los patronos de 
cualquier actividad industrial, co< 
mercial o agrícola, empresas j¡ 
panticulares que hayan tenido a 
tengan personal empleado u obre­
ro, militarizado o movilizado, ha­
ciendo constar loa datos que sa 
conslsnan en el modelo oficial qua 
publicó «1 "Boletín Oficial" de la 
provincia de 6 del corriente. 

Dichas derfaraciones se presen­
tarán por duplicado y con arreglo 
ai expresado modelo, Incurriendo 
quienes padezcan omisión o come­
tan inexactitudes en multas de SOO 
a ÍO pesetas, -

En lo sucesivo ae Irán presentan­
do también Iguales declaraclone* 
en cuanto al personal qua se mlll-
tarloe o movilice después de estai 
íeteha. 

G o l p e s 

R e u m a t i s m o 

C a n s a n d o 

1 / 1 ^ 
:\ Í B A Y E R 

e l n u e v o l i n i m e n t o e s p a ñ o l 
"Victoria" Publicidad - SevlHa. 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 
MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: DE 4 a 6 

SAN ANDRES, llü. PRIMERO 
TELEFONO. 1344 _ LA CORURA 

MUEBLES Lancé. 
Nuda más fino y eco­
nómico. Bta. Margari­
ta, núm. SI. 

TRASATLANTIC 
Bremen: Instmmta-
tca, equipos, drof ie, 
material, ció., poxa 
Hospltaies, Clf'üf*», 
LaboratorloB, farma­
cias, etc. Apartado 
87. Cádia 

BATTOOBES, mo» 
dadoras y i a m L s 
aparatos dé L -.bor»' 
torio. Willy Lance. 
Apartada 37. Cádia 

MAQUINAS para 
la'.Bj, secar y Man­
char la ropa, wiiiy 
Lange, Apajtado 87. 
Cádiz. 

MONDADOBAS de 
patatas, para Otar-
teles, Cocinas. Hospi­
tales, eto. Máquinas 
auziliares ds cocina 
do gran rendimien­
to. Wl l ly Lang». 
Apartado 87. Cádla. 

TOE \S las marcaa y 
tipos de autos se ana-
¡Izan s i los ofrece en 
AnunciOB Económico?, 

D R . F L O R E Z D E L . C U E T O 
MEDICINA EN GENERAL 

apeclallsta: Enfermedades del Eetó-
asgo. Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
S A T O S X 

OAHTON PEQUEÑO. Í2, primero 
Consulta: de 10 a i 

CU^CA^DEÍr^PECIALISTA EN 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS 

Q , S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 a 1 

Plaza de Orense, 8 — Teléfono, 2322 

L i S A N C H E Z M O S Q U E R A 
OIDOS, NARIZ I GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 T DE B A T 

COMPOSTELA, NUM. B-S.' 
(Casa Vltoiro). Teléfono U H 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

S3PECTALISTA EN ENFERMEDA-
DS3 DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

S HIOADO 
CONSULTA: D e l O a l y d e í a í 

BEAL, 83 2° — Teléfono 2239 
B A T O S X 

& R . Q O D O F R E D O A . R O B L E S 
Eaíermedade» de la Mnjer y Ciruji» 

General 
ESPECIALIDAD NO OPERATORIA 

— DE — 
HEMORROIDES, FISURAS, FISTU­
LAS. PROLAPSO (inteít.nal). VARI­

CES, ULCERAS, HEDROCELE 
RSCTITIS, ECZEMAS, REUMATIS­

MO ELECTRICIDAD MEDICA 
LA CÓBONA PLAZA DE LUQO, 

NUM. U. PRIM3RO. 
Consulta: Da 10 a 1 

ESPECIAUSTA 
OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a í 
TEEE&A HEBBEBA, J í H, le», M i 

T . N U S l E Z C O R D E R O I 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL ORAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENERAL. Enferme-
d-idea de la PIEL VENEREO-STFIUa 

y propias de la MUJER. 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
OonsnlU: De 10 a I r ds t a 8. 

ton Andrés 417, í.* _ LA CORUWfl 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICO _ 

ESPECIALISTA EN EtíFERIvIEDA^ 
DIS DEL RIÑON, VEJIGA, P R O S ^ 

TATA PIEL, HEMORROIDES. . 
VARICES, SIFILIS / 

Oenxoltas d e S a l y d e t a ! 
CASTELAR, 16, L* 

LA C O B U N A 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENKEBMOS DE LA VISTJi 

DEL ESPECIALISTA 
A . B E W A V E N T E M A R T I N 

PEUOO, L PBIMEBO 

B L S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De í y medie 

a í y media 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
OOMPOSTELA 6 PRIMERO 

R I ^ O U T O ' ^ B E A V I 3 
ENFERMEDADES DEL EINON, 

VEJIGA PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

iABOBAIOBIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

W y Marjall, L 2-° Consulta de 4 a 8 
Boma especiales a petición 

Teléfono, 2425 
asa de los Almacenes San Pedre 

LINARES RXVAS. 24 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O Í I 
CONSULTA POR EL ESPECIALISTA 
DOCTOR JIMENEZ PACIO, DEÜ 

HOSPITAL DE LA PRINCESA 
DE MADRID 

De 10 a 1 yde 2 a 4 
g Z A U NUMEKO 28. SEGUNDO 

http://Alca.de
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Crónica primera del segundo viaje.— 
Del cronista especial d« la Agencia, Logoo, 
Francisco Escartín. 

; Trlste2ia, melancolía. Inmensidad.. Infinito, 
Cielo, max, cielo. ¡Y Uindal |Y ylentol 

Tristeza en »1 alma y melancolía en si pal-
saje. 

Aun llevamos en los oídos los sones alegres ida la 
música del barco desjJldléndonos del último puer­
to. Forma la charanga en cubierta, hace sonar 
el metal de sus cobres y manda al viento y a los 
ámbitos remansados de la silenciosa bahía su 
alegre adiós marinero. 

Canoas y botes rodean ai crucero. Vienen 
a despedirle. Como esas buenas gentes qu« pa­
sean por la ribera cercana, toda verde y íugosa, 
como un paisaje pastoril, como una estampa ho-
raciana, dlciéndonoa adiós con «1 lindo agitar 
de sus albos pañuelos. 

Despedida sencilla, esfpontánea, imprevista. 
Homenaje al crucero cargado de gloria que s« 

hace inesperadamente a la mar, a ganar más ba­
tallas para España, en el misterio azul de lo 
desconocido. 

Un barco que todos ven zarpar y que nadie 
sabe a dónde va. Sus líneas delgadas y quebra-

il̂ as como el talle delicado de una mujer, se 
perfila con sutil elegancia en el fondo poético 
de la bahía, cuyo "moaré" de aguas como una 
brillante fantasía de brocado oriental. Una fili­
grana constelada de diamantes y tejida con ri­
co? hilos de plata y oro en un ensueño de cala-
Jos y encajes recamados de gemas y de mara­
villas cromáticas. 

Zarpamos hacia lo desconocido, hacia el mis­
terio azul de todas las lejanías, hacia la gran 
aventura de la guerra en el mar. Quizá también 
vayamos en pos de lo infinito, 'de lo eterno. Pero 
lo eterno para nosotros es lo heroico, es la glo­
ria, es la inmortalidad. 

¿Dónde va este cnicero? 
Nadie lo sabe; sólo sabemos que enfila su agu­

da proa al antiguo mar de las tinieblas, el mar 
que dló a España soberanía, telúrica y rango de 
Imperio. 

I Tantas nostalgias guarda este mar de nos­
otros!... 

Aquellos galeones arcaicos y heroicos; aque­
llos navios de tres puentes, pisados, panzudos, 
taladrados de portas; aquellos románticos y finos 
veleros que oruaan y entrecruzan la anchurosa 
inmensidad en una compacta cuadriculada de 
ortodrómicas y loxodrómlcas, en un ensuepo de 
quillas y rodas rayando el azul Infinito de todas 
las aguas, ímpe-ldos por el viento que comba 

laa airosas arboladuras donde resplandece la 
cruz de la Cristiandad y el glorioso pendón de 
Castilla, 

¡Mares que en justicia fuisteis llamados d« 
España! 

¡Mares que nos dísteils sotoeranía telúrica y ran­
go de Imiperlol 

Hoy como entonces, surcamos vuestras aguas 
en' un mismo anhelo supremo. 

Tenemos hambre de estrellas, y hambre de 
glorias. Tenemos hambre de Dios y hambre de 
Imperio, 

¿A dónde va este barco? 
Nadie lo sabe. Sólo se sabe que vamos a !a re- . 

conquista de esos turbios horizontes, a ganar ba-

tallas y temporales, a hacer possia de la guerr* 
y romance de la muerte. 

Morir en la cubieta de un navio de guerra, 
después de forzar las máquinas para alcanzar 
al enemigo, superior en número, obligándole a 
entablar combate y morir cuando se le ve hun­
dirse para siempre, dando a la Patria en un* 
sola hora la gloria de cien batallas... ¡Qué su­
premo honor 1 ¡Qué envidiable honraI 

Pero en tanto, él navegante es vfctlima de esa 
hipocondría de tendencias un tanto misantró­
picas que vienen del contagio melancólico dei 
paisaje en los cíelos septentrionales. 

Se acaba de dejar al puerto unas horas justas 
para tomar el petróleo que alimenta al barco, 
donde el que tiene familia ha podido gozar unas 
pocas horas de la dulzura hogareña, y el que no 
la tiene y es Joven, vive esas horas inquietas y 
venturosas de los puertos para el marino galan­
te, donde siempre hay unos lindos ojos que ver 
y unas faldas qüe rondar; y a veces una novia 
enamorada cuyas cartas dan perfume de cosa 
romántica a la soledad cartuja del rincón donde 
se vive. 

Por eso es tan sentida la tristeza en las pri­
meras singladuras. Por eso todo llora con el 
tiempo cuando el tiempo llora. 

Nos alejamos de tierra bajo la opresión de un 
cielo cargado de nubes sombrías. Más allá en­
contramos lluvia con viento de! cuarto cuadran­
te y marejada del mismo lado. Van quedando por 
la popa los últimos vestigios de tierra. Anochece. 
Las luces de la población se esturbian en una le­
janía neblinosa y gaseada. La luz del faro es 
ya un minúsculo resplandor que manda sus des­
tellos en largos eclipses. 

Navegamos a toda fuerza de máquinas, a una 
velocidad desusada, abortando el temporal con 
toda la potencia de sus 80,000 caballos. Trepida el 
barco, tiemblan todas las partes de su estructura 
por las revoluciones de ffus propulsores, y la 
violencia del mar le obliga a dar fuertes balan­
ces que amenazan con desplazarle brutalmenite a 
uno de su sitio. 

Fuera, silban las voces del viento como láti­
gos que golpean enfurecidos. Los golpss de mar 
revientan en las amuras por el desgarramiento 
de la afilada proa que hiende las aguas, en blan­
cas nubes de espuma. 

Brama el huracán con asonancias de cosas si­
niestras. Brilla en la distancia la espuma de laa 
olas, como fuegos fatuos que se desvanecen en la 
irrealidad de una pesadilla. Las nubes arrastra­
das por el viento descargan lluvia aturbonada y 
sonora que se ve pasar en espesas cortinas, en-
filamentos que cierran el horizonte y dificultan la 
visibilidad. 

Asi transcurre la noche; así comienza el día. 
¿A dónde va este barco? 
Nadie lo sabe. Pero sabemos que ama lo difí­

cil y lo imposible; lo heroico y lo bello. Tiene 
hambre de estrellas y hambre de Dios. 

Su proa pulveriza las aguas en un empuje so­
berbio y su quilla rasga el mar embravecido, de­
jando tras si una estela radiante de victorias 
triunfales. 

Es modesto y no lo dice. 
¿A dónde va este barco? 

LOGOS. 

U n a s o l a l í n e a d e s e p a r a c i ó n e n t r e 
y 

E l f r e n t e t o t a l e s d e 1 . 5 5 0 k i l ó m e t r o s 

Cómo están distribuidos los diversos sectores 
U n a v e z d e s a p a r e c i d a l a ¡ u r n a i é l p u d i e r a l l a m a n g f r e n t e da 

r o j a d e l N o r t e , m e r c e d a lo brí- M a d r i d . P o r l o s i n u o s o d e su tro-
U a n t e o a m i p a ñ a d e s a r r o l l a d a a l l { \ g a d o , e s d i f í c i l m e d i r l o p e r o su 
d u r a n t e e l p a s a d o v e r a n o , h a q u e ­
d a d o e n l a P e n í n s u l a v n a s o l a 
l í n e a < U s e p a r a c i ó n e n t r e l a E s ­
p a ñ a d e F r a n c o y l a d e M o s c ú , 
l i n e a a p o y a d a e n u n a s z o n a s e n 
a c c i d e n t e s n a t u r a l e s , j a l o n a d a e n 
otra* p o r l a s c i u d a d e s y s i n m á s 
l i m i t a s e n o t r a s q u e l a s p o s i c i o ­
n e s m ü i t a r e s q u e s'a f k u p i e a n m ú -
t w a m e n t e : 

F R B N T S D E A R A G O N : 
C u a t r o c i e n t o s k i l ó m e t r o s 

A r r a n c a l a l í n e a d g l o s P i r i n e o s 
y s i g u i e n d o e l c u r s o d e l r i o O d -
l l e g o , p r i m e r o , y d e l f e r r o c a r r i l 
d e C a n f n m o , d e s p u é s , q u e e s t á e n 
n u e s t r o p o d e r , l l e g a a H u e s c a , a 

l a q u e c a s i r o d e a ; c o n t i n ú a p o r l a 
S i e r r a d g A l c u b i e r r e , a t r a v i e s a e l 
E b r o y , f o r m a n d o u n a l i n e a c o n ­
v e x a , l l e g a h a s t a T e r u e l ; d o n d e 
f o r m a u n s a l i e n t e h a d a l a c o s t a 
y x m e i v s h a s t a l a S i e r r a d e A U 
b a r r a c í n , p o r e l l í m i t e d e l a s p r o -
v i ñ e t a s d g T e r u e l y C u e n c a . E s t e 
e s el f r e n t e a r a g o n é s , e n e l q u e 
n u e s t r a s t r o p a s h a n r e s i s t i d o t e ­
r r i b l e s a c o m e t i d a s d e l e n e m i g o y 
q u e m i d e u n d e s a r r o l l o d e o u a t r o -
c i e n í o s k i l ó m e t r o s . 

l o n g i t u d s e a p r o x i m a r á a s e i s ­
c i e n t o s k i l ó m e t r o s . 
F R E N T E D E E X T R E M A D U R A : 

D o s c i e n t o s k i l ó m e t r o s 
E l f r e n t e d e E x t r e m a d u r a á r r a n -

c a d e l T a j o , v a a l a S i e r r a d e 
G u a d a l u p e , f o r m a v m e n t r a n t e e n 
M e d e l l i n , e n d o n d e s i g u e e n u n a 
p e q u e ñ a p a r t g e l c u r s o d e l G u a ­
d i a n a y v a a i n t r o d u c i r s e e n U¡ 
p r o v i n c i a d e C ó r d o b a p o r é l n o r ­
t e d e P e ñ a r r o y a , c o n u n r e c o r r i d o 
d e u n o s d o s c i e n t o s k i l ó m e t r o * . 
F R E N T E D E A N D A L U C I A : 
T r e s c i e n t o s c i n c u e n t a k ü & m e t r o t 

E l f r e n t e d e A n d a l u c í a e s t á f o r -
m a d o p o r l a s s i e r r a s M o r e n a y N e -
v a d a , y e n t r e a m b a s l a p r o v i n c i a 
d e J a é n . L a p r i m e r a l a r e c o r r e d e 
O e s t e a E s t e , h a s t a e l G u a d a l q u i ­

v i r , q u e a t r a v i e s a e n l a s p r o x i m i ­
d a d e s d e M o n t o r o ; a t r a v i e s a l a 
p r o v i n c i a d e J a é n , e n e l l í m i t e c o n 
l a d e C ó r d o b a , y , d e s p u é s d e r o ­
d e a r G r a n a d a , s i g u e p o r l o s p i ­
c o s d g S i e r r a N e v a d a , l o s m á s a l ­
t o s d e E s p a ñ a , a m o r i r e n e l M e ­
d i t e r r á n e o p o r l a d e r e c h a d e M o ­

l a s rojos lanzaron columna tras 
columna, que « dedicaban a des­
valijar a loa pueMoa y arrebatar­
les sus cosechas y después del cho­
que con los nuestros sd volvían 
maltrechos, pero cargadas de to­
do lo que ¡habían podido recoger. 

Huesca, Teruel y el desfiladero 
de Quito, paso a Zaragoza, sufrie­
ron acometidas furiosas, pero a s 
Bostuvieron a cosita de sacrificios 
y herolcidaíles, aún no Wen cono­
cidas. 

F R E N T E D E M A D R I D : 
S e t e c i e n t o s k i l ó m e t r o s 

S e i n i r o d u c g l a l í n e a e n l a p r o ­
v i n c i a d e G u a d a l a j a r a , l a q u e 
a t r a v i e s a d e E s t e a O e s t e p o r s u 
p a r t e m o n t a ñ o s a h a s t a e m p a l ­

m a r c o n l a c o r d i l l e r a d e G u a d a ­
r r a m a , c u y o s p a s o s p r i n c i p a l e s p o ­
s e e m o s n o s o t r o s , l l e g a m o s a l a s 
I n m e d i a c i o n e s d e E l E s c o r i a l , a l 
c u a l e n v u e l v e , y d e s d e a l l í s e d i ­
r i g e r e c t a m e n t g a M a d r i d , y s i ­
g u i e n d o e i M a m a n a r e s , p r i m e r o , 
y e l J a r a m a , d e s p u é s , v a a b u s c a r 
e l T a j o , e n l a s I n m e d i a c i o n e s d e 
A r a n j u e a . S i g u e e s e r í o , e n c u y o s 
p a s o s h a y e s t a b l e c i d a a p o r n o s ­
o t r o s c a b e z a s d e p í t e n t e q u e n o s 
a s e g u r a n a m b a s o r i l l a s , h a s t a l a s 
i n m e d i a c i o n e s d e N a v a l m o f a l d e 
l a M a t a , d o n d e e n t r a e n E x t r e ­
m a d u r a . E s t e e s e l q u e c o m p o n e 
e l c e n t r o d e l a l í n e a y q u e t o d o 

Mm Se llano a g i e ­
re oo coríijo coa los 

M e s r a M o s e a 

Asentará en é! unas 300 fa­
milias que podrá vivir 

decorosamente 
SEVILLA, 12.—El general Queipo 

de Laño con los íondes q-e se re­
caudaron para su homenaje, ha 
adquirido un cortijo de ts-an ex­
tensión, por la cantidad de 
1.300.000 pesetas, en el cual serán 
asentadas unas 300 familias. • 

El terreno es de gran rendi­
miento. 

El terreno será repartido en lo­
tes que se entregarán a diversas 
familias en suficiente cantidad 
para qué puedan vivir decorosa­
mente. 

A cada familia se le construye 
una casa con comodidades y se le 
facilitarán abonos y los aperos de 
labranza que sean necesarios. . 

No se impone más condición 
sino que el jefe de la familia tiene 
que designar el sucesor, y'que los 
terrenos, por lo tanto, np serán 
considerados como legitima. 

El general Queipo de Llano tle 
ne el propósito de adnuirir otros 
terrenos, con el mismo fin, para lo 
cual cuenta con los fondos de su 
suscripción, que todavía son con 
siderables. 

ü i l f l i l C n i i i u a s o r 
A n t e s d e l 1 8 d e J u l i o , Z a r a g o z a e r a l a s e d e 
d e l a n a r c o - s i n d i c a l i s m o . - U n a p a r t e d e l a m a s a 
o b r e r a s e s u m ó a l m o v i m i e n t o y e l r e s t o 
p e r m a n e c i ó a l a e x p e c t a t i v a . - L o s d i r i g e n t e s 
p r i n c i p a l e s h u y e r o n 

Poserales en San Seimíiíh 
por 'os caídos en la 

Oran Guerra 
Organizados por los partidos de 

derechas de Francia 

SAN SEBAfiOTAN, 12.-̂ En 3a 
Iglesia de ios Carmelitas se ce­

lebraron solemnes funerales en 
memoria de los caldos en la gue­
rra mundial. 

El fúnebre acto fué organizado 
por loa partidos de derechas de 
Francia y al mismo asisteron las 
autoridades de la ciudad, el cón­
sul y vicecónsul de Francia y nu­
meroso público. 

Terminada la ceremonia rellgio-
ca, desfi'aron los antiguos comba 
tlen'es ante el monumento a los 
ealdos en la Gran Guerra. 

Be dieron muebos vivas a Es 
paña, a Francia y al Generalisl 
mo. 
W . ' . V . V . V A V . W . V . S W W W . 

I A R R I B A E S P A Ñ A ! 

Habían asesinado en Madrid al 
gran Calvo Sotelo. La ola de in­
dignación que esto produjo en to­
da España, fué mayor en Zarago­
za donde ¿ genial estadista había 
cuísado sus estudios universitarios. 
Los buenos patriotas ya no podían 
contenerse. Aquel crimen de Es­
tado, era el anuncio de la revolu­
ción comunista. 

—No pasará nada, decían algu­
nos escépticos acostumbrados a 
una acomodación permanente. 

—Correrán ríos de sangre, repli­
caban otros con clara visión del 
porvenir. 

Conocíamos los trabajos de Cal­
vo Sotelo y los otros jefes políticos 
cerca de las figuras militares. Caso 
de que el Frente Popular adelan­
tara la fecha de su asonada en­
contraría alerta a buenos puñados 
de españoles. 

El jueves 16 de julio comenzaron 
a circular ios rumores de un levan­
tamiento militar «h Marruecos. La 
noche siguiente, en los diarios ya 
no funcionaban los teletipos. Ha­
bía estallado la santa revolución 
nacional 

Agitáronse los elementos de Iz­
quierda. La C. N. T. tenía veinti­
cuatro mil afiliado», sólo diea mü 
del ramo de la Construcoión. Co­
menzó el reparto de armas. Pró­
digamente las distribuyeron las au­
toridades del Frente Popular. 

Pero la Juventud española bullía 
entusiasta en el Cuartel de Caba­
llería, del que era coronel jefe el 
hoy general Monasterio. Mucha­
chos del Requoté, de Falange y de 
Acción Ciudadana aprendían tí 
manejo del fusil. Mientras, en la 
calle, la masa entonaba con ronco 
murmullo los sangrientos compa­
ses de "La Internacional*-. 

El Gobierno civil, situado casi 
frente a la División, ea el Cuartel 
General mnrxlsta. Se organiza la 
defensa con gran alarde de me­
dios. Ametralladoras, bombas y 
hasta gases lacrimógenos. Los di­
rigentes sindicalistas hacen re­
cuento de sus fuerzas. 

Y la noche del 18 el centro de la 
ciudad está abarrotado de elemaa-
tos extremistas armados. Pero es­
tán despistados. Les extraña la 
aparente tranquilidad. Y cuando 
observan que patrullas de guardias 

de Ass.:to—ya sublevados—prin-
niplan a realizar cacheos, huyea 
hacia los barrios alejados. 

A las cuatro de la madrugada se 
proclama el estado de guerra. El 
Gobierno de Madrid,, por ganar 
tiempo, ha enviado al general Nú-
ñez de Prado. No se le es?uoha si­
quiera. Custodiado y con todos los 
honores, es recibido en la misma 
División. Poco después es encarce­
lado el gobernador civil. 

Una buena parte de la masa 
obrera se adhiere al movimiento. 
Otra permanece a la expectativa. 

los pueblos que después han de 
formar la Unea de combate. Lle­
van las armas que en camiones lea 
ha enviado Zaragoza. Cincuenta 
mil fusiles han salido de loe depó­
sitos militares, 

El día 2 de agosto, a la» tres d̂  
la madrugada, otro avióm pirata 
lansa tres bombas corntra el Pilar 
Doe de ellas cayeron dentro de; 
tampOo sin hacer explosión. Otra 
quedó clavada en el perímetro le 

t r ü , d e s p u é s d e u n r e c o r r i d o d e 
u n o s t r e s c i e n t o s c i n c u e n t a k i l ó ­
m e t r o s . 

F R E N T E T O T A L : 
M U q u i n i e n t o s c i n ­
c u e n t a k i l ó m e t r o s 

E l f r e n t e t o t a l s e c o m p o n e , p u e s , 
d g m i l q u i n i e n t o s c i n c u e n t a k i l ó ­
m e t r o s , a p r o x i m a d a m e n t e , p e c a n ­
d o s e g u r a m e n t e l a m e d i d a p o r d e ­
f e c t o , y a q u e e n u n p l a n o n o e s 
p o s i b l e s e g u i r l a s s i n u o s i d a d e s a 
q u e e l t e r r e n o o b l i g a p a r a l a c o ­
l o c a c i ó n d e l a s f u e r z a s . 

C l a r o e s q u e e s t e t r a z a d o n o 
q u i e r e d e c i r q u e s e a u n a l i n e a c o n ­
t i n u a d e t r i n c h e r a s , c o m o e l e t n -
t u r ó n d e B i l b a o o l a m u r a l l a d e 
C h i n a , p u e s h a r í a n f a l t a m i l l o n e s 
d e h o m b r e s p a r a g u a r n e c e r l a d e ­
b i d a m e n t e . G e n e r a l m e n t e e s t á 
f o r m a d a p o r p o s i c i o n e s c o l o c a d a s 
e n p u n t o s d o m i n a n t e s y r e s e r v a s 
a r e t a g u a r d i a p r o n t a s a a c u d i r a l 
s i t i o a m e n a z a d o o d e t e n e r a l e n e ­
m i g o q u e p u d i e r a i n f i l r r a l s e e n t r e 
d o s d e a q u é l l a s . 

LOS FRENTES ESTE Y LEVANTE 
Tienen los rojos dlvididoe el 

frente de la linea que los separa 
de nuestra España en cinco par­
tes: Este, Levante, Centro Sur del 
Tajo y Sur. 

Compiende la primera desde loa 
Pirineos hasta la provincia de Te­
ruel, y está cortada por eí Ebro 
La segunda rodea esta capital y 
la Sierra de Alharracln, por el lí­
mite ds la provincia de Cuenca, 
hasta la de Guadalajara. 

Apenas iniciado el Movimiento, 
los catalanes y levantinos, inva­
dieron Aragón, y los nuestros, 
gran inferioridad numérica y sin 
línea natural de resistencia, tuvie­
ron que limitarse a defender las 
capitales e impedir, en la linea que 
éstas señalaban, el paso del ene­
migo. 

Pero Zaragoza, donde tres medes 
antes se celebraba un Congreso 
Nacional de todos los grupos anar­
quistas Ibéricos, ha dejado da ser 
roja. Desde entonces los ciudada­
nos sin disparar un tiro son due­
ños de la calle. 

Y la primera muchachada hero!. 
ca, corría ya con sus boinas y sus 
camisas o voluntaria en el Ejército 
a cerrar los caminos por donde 
asomaban las huestes do Oomf». 
nys. 

La aviación de Madrid aparsce 
el día 25 da Julio. Busca con sus 
íbombas el formidable gasómetro 
instalado en el centro de la ciu­
dad conteniendo 50.000 metros cú­
bicos de gas. Providencialmente no 
hace blanco. 

El mismo día llegan mü reque-
tés de Navarra, que marchan haua 

vastando lo» adoquinas en forma 
de om. Se ha hecho un milagro 
y la reacción que se opera en la 
muchedumbre es Inenturable, 

Desda aquel día la aviación roja 
•ha Intentado respetidamente bom­
bardear Zaragoza. Alguna vea lo 
consiguió ocasionando victimas, 
especialmente mujeres y nlñoa. 
Pero no por eso ¡han "reblado" loa 
aragoneses. La capital de .la reglón, 
centro militar de primer orden ha 
contribuido con el mayo- entusias­
mo al triunfo del movlinlento. 

Solamente la Junta R Í caudaito-
ria civil de Zaragoza administra 
veinte Odllones de pesetas. Cons­
tantemente se confeccionan miles 
d« pretttea par» ios combatlen-

* la vez « Ejército J las Mlllclae 

de Requeté y Falange han conteni­
do la avalancha roja durante quin­
ce meses. Se ha conseguido for­
mar una barrera de pechos valien­
tes a través de una linca de cerca 
de 4O0 kilómetros, que mira a Ca­
taluña y a Valencia. 

Huesca, como Zaragoza minada 
por el extremismo se sumó alegre­
mente al movimiento nacional. 
Dominados los marxistas en la ca­
pital las hordas rojas reforzadas 
en el Paralelo de Barcelona, inva­
dieron gran parte de la provincia 
Los oscenses sostuvieron brillantes 
batallas en Slétamo, Tardienta y 
Almudévar. 

Durante estos meses, Huesca ha 
sufrido dia a día los zarpazos de 
la metralla enemiga. Pero los ro­
jos no pusieron pis en ella a pesar 
de su brutal acoso. 

Otro tanto ha ocurrido en Te­
ruel. A pesar de tener en frente 
una región tan densa como Va­
lencia, la tercera ciudad aragonesa 
ha vencido en tremendas batallas 
libradas a veces en los arrabales 
mismos. Y con todo ello, no lo­
gran entrar tampoco en la pobíla-
cíón ni cortan las comunicaciones 
con Zaragoza, como hatoian pla­
neado. 

Así Aragón ha quedado canver 
tldo en muralla Inexpugnable con­
tra el comunismo internacional. La 
tierra parda y rocosa, ha sido de­
fendida palmo a palmo a base de 
heroísmos Incalculables. 

Nadie Ignora lo que hubiera ocu­
rrido si en los días primeros o albo­
ra durante la brutal ofensiva des­
arrollada en agosto y septiembre, 
pasan ios rojos sobre Aragón. Esos 
sesenta y cinco mil hombres que 
atacaron a un tiempo por casi to­
dos los frentes de Zaragoza, Hues­
ca y Teruel, con un centenar de 
tanques y cincuenta aviones, que­
rían buscar la ruta de Navarra. 

Y sin la bandera nacional de Za­
ragoza y Teruel, Barcelona y Va­
lencia daban el abrazo a Ma­
drid. 

Pero Dios ha querido que no fue­
ra así. 

DOCTOCR SALDUBA, 

La Intención del enemigo ha sido 
la de abrirse paso por el valle del 
Ebro, hasta daia» la mano con los 
del Norte, que atacaban por Vi­
toria, para aislamos de Navarra 
7 de la frontera francesa y re­
cuperar las comunicaciones entre 
Madrid y Barcelona, cortadas poí 
nuestras posiciones. 

Durante muchos meses esa zona 
ha sido feudo de la O. N. T., que 
Uegó a formar el llamado Conse­
jo de Aragón, casi independíente 
del Gobierno de Valencia, ha«t« 
que ést«, con la represión contra 

I los anarquistas, dirigida por el ge-
1 neral Pozas, acabó con él. 

No lograron evitar la caída d« 
Asturias, mucho más rápida de lo 
oue podían figurarse, y los últimos 
descalabros han sido tan grandes, 
que a pesar de tener concentrad 
allí el principal núcleo-ds su ejér 
cito, en número y calidad, está és 
te reducido a la defensa pasiva 
procediendo probablemente a «u 
reorganización. 

Mandaba el ejército del Erte 
gejieral Peras: pero parece que ha 
catdo en desqracla y ha sido sos-
tltuído por Rojo, que era coman 
dente de Infantería diplomado 
cuando se inició el Movimiento 
que ahora ya es general. 

Í3 ejército de Levante xsateoe 
que está mandado por Pé 
re?. Salas, que era comandante de 
Artillería en Valencia y que ya 
ha pasado al mando de una divl 
slón Tx>r el Sur. esoecialmente en 
la defensa de Pozoblanco. 

Este frente aragonés, qu« tan 
bruscas oscilaciones ha sufrido, de 
Impetuosas acometidas y períodos 
de calma, y que los mismos rojos 
le llamaban el frente perezoso, 
comprende un terreno muv mon­
tañoso y de duro cMma. prlnclpaJ 
mente en su parte norte, A Alto 
Arairón, en aue las estribaciones 
del Pirineo alcanzaban cotas su 
periores a los mil metros, y en la 
nrovlncla de Teruel, donde tam 
blén pasan de mil quinientos. En 
el centro, el valle d"! Elbro forma 
una hoyada muy pronunciada ; 
de clima más suave, y Los Mone 
pros es un meseta de unos cuatm 
cientos metros de.altura, 

FRENTE DEL CENTRO 
El frente del Centro puede con­

siderarse dividido en tres secto­
res: de Guadalajara de la Sierra 
y de Madrid, aunque en realidad 
todo él tiene por único objeto de­
fender la que fué capital de la 
República, que hoy no conserva 
más importancia militar que esa: 
la de que fué. 

En el sector de Guadalajara, la 
ILneA pasaba en ÍU principio por 
Sigüenza, pero los rojos nunca se 
encontraron con fuerzas para des­
arrollar una ofensiva sobre Cala 
tayud o Soria. 

Por el contrario tuvieron que 
retroceder bastantes kilómetros y 
se han limitado a impedir el a van 
ce de nuestras tropas h^cla la ca­
pital. Hoy están reducidas a una 
defensa pasiva. 

En la Sierra se combatió con 
dureza en los primeros meses del 
movimiento, especialmente en los 
puertos de Somoslerra y Guada­
rrama y en las proximidades de 
ES Escorial. El objetivo de los ro­
jos era Irrumpir en Castilla la 
Vieja, cavendo sobre Burgos, Se-
govia, Valladolid y Avila. Con es­
casas fuerzas y a costa de muchos 

ROJAZOS, 
ROJOS 
Y ROJILLOS 

L l e g a a n o s o t r o s u n j u i c i o s i » * 
t e m á t i c o d e u n b u e n c a b a l l e r o § 
a m i g o q u e v i v e m B a b i a t o d a ­
v í a . E s t e s e ñ o r c a l i f i c a d e r o j o t 
o t o d o s l o s q u e n o l e a g r a d a n 
p e r s o n a l m e n t e . P e r o n o s a b e l a , 
c a l i z a r l o s , a t r a e r l o s , c o n v e n c e r ­
l o s o c a s t i g a r l o s . H a b l a r , h a ­
b l a r . . . — ¿ C u a n d o s e a c a b a r á ej| 
E s p a ñ a e s a t a r e a i n e f a b l e y r U 
d i c u l a d e h a b l a r ? H a g a m o s d e l 
c a b a l l e r o q u e n o c o m b a t e , del 
e s p a ñ o l q u e n o t r a b a j a , d e l a n t ü 
r o j o q u e e s r o j o e n e l f o n d o , u n a 
o c a s i ó n p a r a d e f i n i r l o q u e c a s i 
t o d o e i m u n d o s a b e , 

R o j a z o s s o n t o d o s l o s m a l v a * 
d o s q u e h a n e j e r c i d o c a r g o s p ú ­
b l i c o s y p o l í t i c o s d e s d e 1931, s i n 
d i g n i d a d , c o n l e s i ó n y b a l d ó n 
p a r a E s p a ñ a . T o d o » l o s q u e a c ­
t u a l m e n t e d e s d e e l b a n d o e n e ­
m i g o c o n t r i b u y e n a d e s t r o c a r l a 
s o c i e d a d e s p a ñ o l a f o m e n t a n d a 
l a s l u c h a s c r i m i n a l e s , e n t r e t a s 
c l a s e s y l o s p a r t i d o s s a c r i f i c a n * , 
d o a l a s p e r s o n a s h o n r a d a * p o r 
s e n t i r c o n o r g u l l o l o s i d e a l e s n o ­
b l e s d e D i o s y d e l a P a t r i a . R o ­
j a z o s , j u n t o c o n e s o s m ü l a r e s da 
e s p a ñ o l e s , c ó m e d l a n t e * y a n t í -
e s p a ñ o l e a l o s q u e d i r i g e n y aytu 
d a n e n l a s l u c h a s c o n t r a l a E s ­
p a ñ a a v t é n t i o a , l o s q u e t r a f U 

r c a n c o n a r m a s y p r o d u c t o s , loe 
' q u e e n f i n , a n t e s y a h o r a , l l e ­
v a n s u n o m b r e y s u o b r a e m p a r é 
j a d a a l a p o l í t i c a d e l a á e s t r u a -
c i ó n y l a m u e r t e , R o j a a o s s o n 
a q u e l l o s q u e c o n s u p l u m a h a ­
y a n e s c r i t o a n t e * y a h o r a e n f a ­
v o r d e l a a n a r q u í a y d s l a r a -
b e l í ó n . R o j o s , t o d o s l o s q u e s i m ­
p a t i z a n c o n l o s p r i m e r o s y p o r 
c o b a r d í a o . p o r i n d o l e n c i a , a y o m ] 
d a r o n y a y u d a n a e s o s r ó j a s o » 
i n d i g n o s . L o s i m b é c i l e s y expío. 
t a á o s q u e t o d a v í a p u e d e h a b e r 
e n n u e s t r a z o n a q u e c a l l a d a 
e s t ú p i d a m e n t e p u e d e n e s p e r a r 
t r i u n f o s d e l e n e m i g o . L o s q u e 
n o o b e d e c e n a l a s l e y e s d e l a 
P a t r i a . L o s q u e d a n d i n e r o 
a y u d a n c o n c o m e n t a r i o » . L o » 
q u e f a l s i f i c a n e l c a f é , e n c a r e , 
c e n l o s a r t í c u l o s d e v i e j a * e x i s ­
t e n c i a s , l o s q u e p i d e n a y u d a s 
e n c h u f e s . L o s q u e h a b l a n t i b i a ­
m e n t e d e n u e s t r o s t r i u n f o s . 

Y r o j i l l o s , l o s p o b r e s m ü t c U t * 
n o s y c o m b a t i e n t e s , q u e t i e n e » 
s u a l m a a n u e s t r o l a d o , y d e s e a n 
l a o c a s i ó n d e r e n d i r s e y v e n i r a 
e s t e c a m p o d e l a d i s c i p l i n a § 
d e l h o n o r , a e n t r e g a r a r r n a e f 
a l m a s . . . R o i i l l o s l o s q u e n a t a 
f u e r o n e n e l c a m p o r o j o , q u e 
l e s e s c l a v o s , i n s t r u m e n t o f o r z t u 
d o . . . 

P e r o n o s o n r o j o s l o s m i l l a r m 
d e e s v a ñ o l e s q u e h a b i e n d o p e r -
t e n e c i d o a l F r e n t e P o p u l a r , e n 
u n a ñ o d e g u e r r a h e r o i c a s e h a n 
b a t i d o a l e g r e s y d e c i d i d o s e n lo* 
f r e n t e s : o h a n t r a b a i a d o g u s t o , 
s á m e n t e e n l a l e t a e m a r d U t <á 
s e r v i c i o d e l b i e n c o m ú n , e n a y u ­
d a d e l a g u e r r a , d e s p u é s d e h a . 
b e r h e c h o e n e l i t r í m e r i n s t a n t * 
d e l M o v i m i e n t o S a l v a d o r d e E s ­
p a ñ a , u n a í n t i m a r e c t l f l c a c i ó m 
d e s e n t i r y u n a h o n a r a d a v a r i a ­
c i ó n d e p e n s a r . E s o s n o s o n f a ­
j o s , c o m o n o l o s o n q u i e n e s n u n ­
c a p e r t e n e c i e r o n a o r a a n i z a c í o -
n e s p o l i t i o a s r o j a s . M e n o * l o * 
q u e n o s a b o t e a r o n , n i i n j u r i a r o n 
n i c o m e t i e r o n n u n c a e l d e H t o d * 
a g r e d i r y e n v i d i a r , é l d e l i t o d e l 
a n a r m i i s m o e s p a ñ o l . . . 

D e c i m o s e H o — a u n q u e t o d o el 
m u n d o l o s o b e — p a r a q u e l a b u e ­
n a y h o n r a d a m a s a d e e s v a ñ o t e * 
l i b r e d e c u l p a , n e u t r a m a s a , q u e 
a n a d a p e r t e n e c i e r o n , p a d e z o t 
l a i n j u s t i c i a d e e s e c a l i i J l e n . 
b u e n o v h o n r a d o , p a t r i o t a d * 
b u e n a t é . n u e p o r h a V a r d e a l ­
g o c a l i f i c a b a d e " r o j o " a q u i e n 
n o l o e s . . . A e s e e s v a ñ n l r m e s e b 1 
t u v o u n o f i c i o , u n a r e n g l ó n , v m 
f a m i l i a , e s e e s n a ñ o l q u e a s q u e a ­
d o d e t o d o , t o d o l o p r o t e s t a . , . 

Ei "Ave María" de Scbobértr 
problbida 

ES llamado Comité superior a* 
Teatro y del Arte en la Unión 89*' 
vlétlca, presidido por ex-emba­
jador Kersentsey, ha f^hibldo é . 

Ave' María" de Schubert, alegan­
do que la composición tiene ua 
carácter marcadamente religiosa 
La prohibición comprende no so­
lamente la interpretación, slMj 
también la impresión y la impas ­
tación de la partitura del extran*' 
jero. Opina la Federación de tal 
Sin-Dios que no se trata más qiM. 
de un primer paso hacia .la "dar,; 
puración" de la música. 

sacrificios se les contuvo y los pa­
sos de la Cordillera han perma­
necido en nuostro poder. 

Por la parte izquierda, aprove­
chando el laberíntico terreno mon­
tañoso, es don̂ e Mangada operó 
con bastante libertad, corriéndose 
hasta la Sierra de Gredos,: pero 
se le logró Ir reduciendo y hoy 
los rojos ocupan sólo el Monaste­
rio y sus alrededores. 

Todo este sector está estalbdliza 
do hace muchos meses y ni por 
una ni por otra parte se intenta 
forzar las posiciones atrincheradas 
del contrario. 

En el resto del frente, formado 
por la carretera de la Coruña, du­
dad Utalverslaria, el Manzanares, 
el Jarama, hasta le Cuesta de la 
Reina, se ha combatido tanto du­
rante un año o1ympleto, que hasta 
en sus detalles está en la memo­
ria de todos. 

Hay que tener en cuenta sin 
embargo, que nuestras fuerzas sólo 
han dado un ataque a Madrid en 
los primeros días de noviembre. 
Todo lo demás que sa ha hecho no 
ha sido más que mejorar las posi­
ciones, sin ánimo de entrar en la 
ciudad. 

La ofensiva, desde entonces, la 
han llevado los rojos, que han lan­
zado contra nuestras líneas ata­

ques violentísimos, haciendo uM : 
muy frecuente de las minas, si» 
lograr romperlas. El objetivo es­
tratégico del mando rojo se pus» 
de decir que ha estado concen» 
trado durante un año entero «• 
forzar el cinturón que ahogaba » 
Madrid, y que cada ves se iba o»-
rrando más. 

Hoy tienen formada alrede*»' 
de la capital una línea continu* 
de fortificaciones formidables. 

Después de la batalla de Brú­
ñete, la mayor parte del ejérciti I 
que se había concentrado en M** ;| 
drid fué trasladado a Aragón, ver- I 
dadera retirada catastrófica, qa*" i 
dando Miaja al frente de :m 
t ren-be del Centro, en el que 1>* f| 
renunciado a repetir sus o t e a d ' j 
vas, que tantos descalabros le ti» 
producido. 

Hoy el frente es muy fuerts, !• 
que no qu'ere decir que sea i o e f 
pugnable. Nuestras tropas lo atr»» 

.̂ tarka 

vesarían cuando quisieran poiqn* 
les sobran elementos para ello, P*" 
ro necesitarían destruir medio M*" 
drid. 

Lo que es muy débil es lo 5°* 
está Inmedlataimente detrás de 1» 
primera linea. Tina poWacw0 
hambrienta, sin recursos, sin in** 
dios de proporcionárselos y hart' 
de guerra, do opresión y de sufr1' 
mientos, y que ve con terror 1* 
aproximación de su segundo I"1" 
viemo. 
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